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sem fronteiras, a serviço 
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Maristas de 
Champagnat
Fazemos nossa a convicção de São Marcelino:  
“para bem educar as crianças é preciso,  antes de 
tudo,  amá-las, e amá-las todas igualmente”. Desse 
princípio fundamental decorrem as características 
próprias do nosso estilo educativo: presença, 
simplicidade, espírito de família, amor ao trabalho, 
ser e agir do jeito de Maria.

2.500 
Irmãos maristas: Irmãos de Cristo, irmãos entre si e irmãos 
de todos, especialmente dos mais pobres e necessitados.

8.000 
Maristas Leigos e leigas: pessoas comprometidas que 
vivem algum processo vocacional carismático marista.

650.000
Crianças e jovens acompanhados: na escola e em outras 
estruturas de educação, olhamos para o futuro com 
audácia e esperança.
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Editorial

O número 51 inaugura uma nova fase da revista, marcada pela 
mudança de nome: chamar-se-á, a partir desse momento, 
Mensagem Maristas de Champagnat.

Esta revista nasceu em fevereiro de 1987, herdando a tradição co-
municativa do Instituto que se expressou primeiro de tudo atra-
vés das circulares dos Superiores Gerais, passando pelo “Bulletin 
de l’Institut” (1909-1968) e, em seguida, por “F. M. S.” Em 1986, o 
Conselho Geral designou uma comissão para estudar o assunto das 
publicações e das comunicações. Foi essa comissão que sugeriu ao 
Governo Geral a criação de FMS Mensagem: “uma revista regular 
que combinasse as reflexões sérias que caracterizaram o Bulletin 
com as notícias do mundo Marista, anteriormente comunicadas 
pelo F.M.S.” (Editorial de FMS Mensagem 1). No primeiro artículo 
da revista, o Ir. Charles Howard, então Superior Geral, dizia que o 
“objetivo mais importante ao publicarmos a revista é ser mensagei-
ro e testemunha da vida da congregação em toda parte”. A revista 
persegue até hoje essa missão, tendo se tornado um instrumento 
de animação do carisma marista, com suas expressões na vida de 
Irmãos consagrados e na vida de leigos e leigas que abraçam o 
sonho de São Marcelino Champagnat.

Maristas de Champagnat
O reconhecimento da riqueza da vocação marista, que se de-
clina em diferentes formas de vida, e a participação cada vez 
mais ativa de pessoas não consagradas na vida e missão do 
Instituto fez com que se cunhasse uma expressão que abra-
ça toda forma vocacional ligada ao ideal de nosso fundador: 
Maristas de Champagnat. Essa frase define toda aquele que 
segue São Marcelino, seja através da vida consagrada que 
através da vida laical, dentro da Igreja.
Um momento importante desse processo de conscientiza-
ção foi a criação do logotipo da Administração Geral do Ins-
tituto, aprovado pelo Conselho Geral em setembro de 2018. 
Ele é composto por um símbolo e um nome. O símbolo é 
formado pela união de três elementos: a cruz, o globo e o 
“M”. O segundo elemento do logotipo é o nome “Maristas de 
Champagnat” pelo qual se reconhecem incluídos Irmãos e 
leigos maristas.

Toda essa caminhada tem agora uma implicação na denominação 
da nossa revista que muda de nome. Mensagem Maristas de Cham-
pagnat é o título aprovado pelo Conselho Geral em fevereiro de 

Ir. João Carlos do Prado
Conselheiro geral

e Luiz da Rosa
Diretor de Comunicações

Fms Mensagem n°.1 (1987)
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2023. Essa mudança levou a equipe de comunicação a re-
pensar a sua imagem gráfica. A imagem institucional da 
Administração Geral agora está integrada no logotipo da 
revista. O layout ganhou uma nova veste e os artigos se-
rão enriquecidos por conteúdos extras, aos quais o leitor 

poderá aceder através das imagens com os códigos QR, facilmente 
escaneados usando a maioria dos telefones celulares equipados 
com câmera. Além disso, adotou-se um registro legal, ISSN, código 
atribuído às publicações em série, através do Centro Italiano ISSN.

Vocação Marista Laical
Esse marco histórico para a nossa revista se concretiza em oca-
sião de um número dedicado à vocação do marista leigo e leiga. 
A escolha do tema está intimamente relacionada com o Ano das 
Vocações Maristas, celebrado no Instituto de 20 de maio de 2022 
a 6 de junho de 2023. O último número da revista foi dedicado à 
vocação do Irmão Marista. Dessa forma o Instituto, com entusiasmo, 
abraça cada vocação marista na sua especificidade, promovendo e 
renovando a cultura vocacional.
Outro elemento importante que levou à escolha desse tema é a 
concomitância com processo animado pelo Secretariado de Leigos: 
Fórum Internacional sobre a Vocação Marista Laical. Trata-se de 
uma caminhada de quatro anos (2021-2024) que busca refletir e 
discernir sobre o que é a vocação marista, com ênfase na vocação 
laical marista, sobre os itinerários formativos, o acompanhamen-
to dos processos vocacionais, sobre a vinculação ao carisma e as 

possíveis estruturas jurídicas para o 
laicato marista.
Esse número pretende dar uma con-
tribuição nesse processo. Os dois pri-
meiros capítulos abordam a vocação e 
a missão do laicado marista presente 
no mundo de hoje. O terceiro capítulo 
faz uma síntese da experiência vivi-
da durante a terceira etapa do Fórum, 
o encontro presencial em Roma, que 
reuniu cerca de 90 Leigos e Irmãos, 
representantes de quase todas as 
Unidades Administrativas do Institu-
to. Ela reproduz a mensagem final que 
esse grupo preparou para a reflexão 
que será protagonista no instituto du-
rante os próximos anos ■.

Fraternidade do MChFM
 de Aparecida de Goiânia,

Brasil Centro-Norte
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Apresentação
Ir. Ernesto Sánchez Barba

Superior Geral

São Marcelino Champagnat soube seguir as intuições do Es-
pírito ao longo de sua vida. Foi por meio dele que a Igreja 
e o mundo receberam o dom do carisma Marista, do qual os 

Maristas de Champagnat são beneficiários e corresponsáveis   por 
mantê-lo vivo e continuar transmitindo-o às novas gerações. Um 
carisma que nos sugere e nos encoraja a nos inspirar continua-
mente em Maria, ao haver recebido o dom de levar seu nome como 
Maristas.
No caminhar da vida Marista, cada irmão, cada leigo ou leiga tem 
sua própria história vocacional, que é única, assim como a manei-

ra de responder ao dom do Espírito. Como 
irmãos e leigos, 

Comunhão,
corresponsabilidade, 

estruturas
e processos

>>

Celebrar e
agradecer o dom 
da vocação marista
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queremos manter viva 
e difundir a chama 
deste dom recebi-
do, por meio do 
nosso testemu-
nho pessoal, 
comunitário e 
familiar.
Por ocasião do 
Ano das Voca-
ções Maristas, 
celebrado no Ins-
tituto de 20 de maio 
de 2022 a 6 de junho 
de 2023, nós lhes fizemos 
o convite para que celebremos e 
agradeçamos o dom que recebemos, como Maristas de Champag-
nat, e também os convidamos a retomar com força e entusiasmo o 
tema das vocações maristas, na perspectiva de uma renovada cul-
tura vocacional.

Todos temos lugar na mesa de La Valla
Na anterior revista FMS Mensagem, concentramos a atenção na vo-
cação do irmão. Este número é dedicado à vocação do leigo maris-

ta, como parte do processo do Fórum sobre 
a vocação marista laical realizado nestes 
anos no Instituto. Sabemos que temos vá-
rios elementos comuns que definem este 
dom carismático e, ao mesmo tempo, temos 
consciência da especificidade de cada uma 
destas vocações. Daí a importância de co-
nhecer e aprofundar o conteúdo de cada 
uma, sabendo que todos temos um lugar 
na mesa de La Valla, onde Champagnat e os 

primeiros maristas iniciaram este belo projeto em favor das crian-
ças e jovens do mundo.
O documento Em torno da mesma mesa, referindo-se à vocação 
marista laical, afirma: “Nesta comunhão eclesial, o Espírito fez 
brotar, entre os leigos, carismas que nasceram, originariamente, 
em institutos religiosos. O dom do carisma compartilhado inau-
gura um novo capítulo, rico de esperança no caminho da Igreja. O 
carisma de São Marcelino Champagnat se expressa em novas for-

Caminhar juntos, em comunhão, 
maristas de Champagnat, 

apaixonados e totalmente 
comprometidos é uma chave 

importante e capital para o 
futuro do carisma marista
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mas de vida marista. Uma delas é a do laicato marista” (Em torno 
da mesma mesa, 7).
Nos últimos anos, fizemos um importante caminho em relação à 
vocação laical marista. Ainda temos um caminho a percorrer. Hoje 
temos um grande número de leigos e leigas que discernem sobre 
seu modo de viver e se comprometer com o carisma marista. Há 
aqueles que pertencem às fraternidades do Movimento Champag-
nat da Família Marista. Outros fazem parte de vários grupos ou 
algumas Associações. Muitos, há bastante tempo, estão comprome-
tidos com a missão. Existe um grupo que fez um tipo de compro-
misso dentro de algumas Províncias. Sabemos que, entre todos eles, 
existe um grupo nuclear que vive de coração sua vocação cristã e 
marista.

Peregrinação
Província Europa Centro-Oeste 
La Valla 2023

>>
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A vocação específica do leigo e da leiga marista
em comunhão com os irmãos
O XXII Capítulo Geral insistiu na comunhão, na corresponsabilidade 
da vida e da missão maristas, nas estruturas e nos processos. Cami-
nhar juntos, em comunhão, maristas de Champagnat, apaixonados e 
totalmente comprometidos é uma chave importante e capital para 
o futuro do carisma marista.
Tenho insistido para que irmãos e leigos acreditem profundamente 
que Deus continua a suscitar a vocação marista de irmão em nossos 
dias. E é também para todos, irmãos e leigos, o chamado a acreditar 
profundamente que o Espírito suscita a vocação leiga marista e 
que devemos colocar mais energia e meios para acompanhá-la e 
fazê-la desenvolver.

Monte Cucco, Roma Fórum 
Internacional
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Em algumas ocasiões, comentei que cabe 
aos leigos e às leigas maristas descobrirem 
o rosto marista laical. Nós, irmãos, podemos 
compartilhar nossa experiência e testemu-
nhar nossa experiência de consagrados. Cabe 
aos leigos e às leigas fazerem esta aplicação 
do carisma marista em sua vida, seguindo a 
inspiração do Espírito, aquela mesma inspi-
ração que moveu o coração de Marcelino desde o início.
A vocação leiga marista está surgindo e se desenvolvendo nos cin-
co continentes, com ritmos diferentes, dependendo dos contextos 
e das culturas. Como Família Marista Global, acolhemos e abraça-
mos a diversidade como um dom e nos apoiamos mutuamente para 

continuar despertando, acolhendo 
e fazendo crescer a vocação leiga 
marista, como inspiração e dom do 
Espírito.
Champagnat foi uma pessoa de 
visão e de ação, com olhar atento 
e sensível, e de dedicação incon-
dicional às crianças e aos jovens 
mais necessitados e vulneráveis. 
Ele soube responder, apesar das 
dificuldades e contradições, tan-
to durante o caminho vocacional 
quanto no desenvolvimento do 
Instituto. Somos convidados a res-
ponder em nossos dias com essa 
mesma coragem e paixão.
A sinergia que formamos, nós os 
Maristas de Champagnat, irmãos, 
leigos e leigas, incide favoravel-
mente no cuidado da vida e da 
missão maristas. Vale a pena ser 
marista hoje!, como dizia Marceli-
no dos irmãos no seu tempo e que 
hoje o dizemos também dos leigos 
maristas.
Maria, a Boa Mãe, que soube dizer 
sim abrindo-se ao novo, inspira-
-nos e acompanha-nos no nosso 
caminhar.  ■

Cabe aos leigos e às leigas 
fazerem a aplicação do carisma 
marista em sua vida, seguindo 
a inspiração do Espírito, aquela 
mesma inspiração que moveu
o coração de Marcelino
desde o início
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1Capítulo I

Vocação
e missão do
leigo marista



Mensagem Maristas de Champagnat12

História da vocação 
marista laical: 
reconhecimento, 
reflexão e 
organização

Ana Sarrate
Província Ibérica

Pep Buetas
Província L’Hermitage

Compartilhar
e viver com

audácia o
carisma marista
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Em cada nova realidade, geralmente há um caminho de três 
etapas. E percurso da vocação marista laical também podemos 
identificar tal dinâmica:

1. O primeiro passo é o reconhecimento de algo que existe e que 
emerge com força, algo que é real e é vida. 

2. O segundo passo geralmente é uma reflexão sobre esta vida, 
sua essência, seu significado no mundo, na sociedade e na Igreja. 

3. A terceira etapa é a organização dessa vida para que ela possa 
se desenvolver e florescer com todo o seu potencial. 

Reconhecimento da vocação marista laical
A vocação marista laical é reconhecida de forma institucional no 
XXI Capítulo Geral, em 2009, onde é expressamente declarada no 
documento final:

“reconhecemos e apoiamos a vocação do leigo marista. Cremos que 
é um convite do Espírito para vivermos juntos uma nova comunhão 
de irmãos e leigos maristas, trazendo maior vitalidade ao carisma 
marista e à missão em nosso mundo. Acreditamos que é um ‘Kairos’, 
uma oportunidade chave para compartilhar e viver corajosamente o 
carisma marista, formando juntos uma Igreja profética e mariana”.

Este evento confirma que há pessoas que vivem sua vocação ma-
rista a partir do estado laical e que, há al-
guns anos, tentam responder a este chamado 
através de seu compromisso na missão e nas 
comunidades que tornam o carisma visível.
Recordamos que sobre isso começou a ser 
falado em 1990, quando foi lançado o Movi-
mento Champagnat da Família Marista, que 
deu origem a muitas pequenas comunidades 
ou fraternidades formadas por leigos e lei-
gas, com o objetivo de viver a espiritualida-
de e o estilo de vida inspirados em Maria que tínhamos conhecido 
através de tantos Irmãos que tinham compartilhado a vida conosco. 
Esta foi a semente, juntamente com outros grupos semelhantes que 
nasceram em outros contextos, para que esta vocação marista leiga 
se desenvolvesse.

Reflexão sobre a vocação marista laical
No Capítulo mencionado acima, foi apresentado o documento Em 
torno da Mesma Mesa. A vocação dos leigos maristas de Champagnat, 
que será ratificado como um documento de referência para a com-
preensão desta realidade.

Reconhecemos e apoiamos 
a vocação do leigo 
marista. Cremos que
é um convite do Espírito

Na página anterior:
Detalhe da pintura de Goyo
“A Família Marista”,
na Casa Geral >>
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Ter documentos de referência nos ajuda a uma maior e melhor 
compreensão, pois nos dá uma linguagem comum que ajuda a nos 
situarmos diante da nova realidade. Quando, além disso, o docu-
mento nasce das histórias de vida de muitas pessoas que já vivem 
esta vocação, a autenticidade e autoridade do documento é indis-
cutível. Isto foi o que aconteceu na redação de Em torno da Mesma 
Mesa.
Algo semelhante foi a origem do mais recente documento intitula-
do Ser Leigo Marista, que dá diretrizes para acompanhar processos 
vocacionais e propor itinerários formativos para os leigos. Neste 
caso, foram consideradas as experiências e reflexões que, neste 
campo, já estavam ocorrendo em diferentes Unidades Administra-
tivas do Instituto e que haviam sido promovidas em nível interna-
cional através da Formação Conjunta.
As experiências de formação conjunta, que começaram com um en-
contro internacional em Les Avellanes (Catalunha), em 2007, foram 
replicadas em Quito (Equador) e na França. Esses encontros  foram 
multiplicados em nível regional e provincial. Seu objetivo era reu-
nir maristas, irmãos e leigos, homens e mulheres, para refletir e 
compartilhar ambas as vocações. A partilha da experiência vivida 

nos permitiu descobrir que 
ambos são iluminados e 

Encontro da comissão do 
documento Em torno da mesma 

mesa- Casa Geral, 2008
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mutuamente ricos por causa de sua especificidade e complemen-
taridade. Ainda hoje existem muitos tesouros a serem descobertos 
através desta formação.
Os fóruns realizados em nível de todo o Instituto e das diversas re-
giões devem ser destacados. Em particular, a reunião de Provinciais 
convocada pelo Conselho Geral em 2014, em 
Roma, para refletir sobre a parceria maris-
ta laical e a pertença a ela. Nessa ocasião 
eles compartilharam os processos que esta-
vam sendo realizados em diferentes lugares, 
aprenderam sobre as experiências de outras 
congregações e começaram a estudar como 
seria uma “estrutura comum” para os leigos 
maristas em nível internacional. Seguiu-se 
o encontro internacional das comissões de 
animação leiga no Hermitage, em 2016, e agora acontece o fórum 
internacional sobre a vocação marista (2021-2024). Tudo isso faz 
parte do processo de discernimento que está ocorrendo em nível 
local e global sobre a vocação leiga, suas formas de expressão, seus 
vínculos e sua possível articulação em alguma forma de associação, 
sempre em comunhão com os Irmãos.

O objetivo é propor uma forma 
de articulação da vida laical
em comunhão com os Irmãos 
que nos permita viver uma
nova era de desenvolvimento 
do carisma marista

Encontro das comissões 
da animação leiga em 
l’Hermitage - 2016

>>
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Organização e estrutura-
ção da vocação marista 
laical
Com a intenção de facili-
tar este processo de busca, 
o Secretariado dos Leigos 
foi criado no Instituto em 
2003. Esta estrutura evo-
luiu ao longo dos anos e 
é a que tem promovido o 
desenvolvimento de expe-
riências formativas, espa-
ços de diálogo e o emergir 
de liderança na animação 
leiga. Progressivamente, 
os leigos assumiram um 
papel maior tanto na dina-
mização quanto na direção 
do secretariado. Este é um 
sinal da maturidade senti-

da nesta caminhada, tanto por parte dos leigos maristas quanto por 
parte do próprio Instituto dos Irmãos.
Atualmente, a ação do secretariado promove o desenvolvimento 
das intuições refletidas nos documentos acima mencionados. O 
objetivo é consolidar o caminho vocacional laical e os processos 
formativos necessários que o acompanham, e propor uma forma 
de articulação da vida laical em comunhão com os Irmãos que nos 
permita viver uma nova era de desenvolvimento do carisma maris-
ta como um dom para a Igreja e para o mundo de hoje.   ■

Acima:
Fórum em Roma - 2014.

Abaixo:
Secretariado Ampliadado

junho de 2022
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Convite para nos 
tornarmos “água 

viva”

Vida e Missão 
marista em espírito 
de comunhão e 
corresponsabilidade

Carole Wark
ProvÍncia Star of the Sea Uma das lembranças maristas mais comoventes que tenho é 

a de uma visita em 2010 ao recém-renovado l’Hermitage, na 
França, onde tive a oportunidade de sentar e rezar sozinha 

no quarto de Marcelino, com a janela aberta para os sons do rio 
Gier. Água viva fluindo através dos séculos e em meu coração... Foi 
e continua sendo para mim uma experiência muito pessoal estar 
na companhia de Marcelino e um convite especial para a vida e 
missão marista aqui em casa, em Sydney, Austrália. A experiência é 
um desses pontos de referência maristas significativos, comparti-
lhado por muitos dos que tiveram a sorte de visitar l’Hermitage em 
comunhão com toda nossa família marista global. Assim, num sen-
tido muito particular, a experiência quando é compartilhada chama 
a todos nós para um espírito de comunhão com outros maristas, 
que tendo ou não visitado l’Hermitage, desejam tornar realidade, 
lá onde estão, os mesmos sonhos de vida e missão marista, que 
alimentaram a imaginação de Marcelino há tanto tempo.
Como Irmãos e Leigos Maristas já há algum tempo, exploramos o 
que significa viver nossa vida e missão marista em “espírito de co-
munhão e corresponsabilidade”. Os anos de 2007-2009 foram ricos 
para progredir em nossa compreensão compartilhada dos novos >>

17
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caminhos e nova linguagem neste espaço, com experiências de for-
mação conjunta e publicações como Ao Redor da Mesma Mesa. Foi 
interessante ler na FMS Mensagem 50, o Ir. Óscar Martín, Conse-
lheiro geral, propondo novas formas e uma nova linguagem para 
falar do termo “vocação”. A recente reunião realizada em Roma, em 
novembro de 2022, será outro rico ponto de referência para nossa 
família global. Novos caminhos e novas linguagens continuarão a 
surgir, especialmente em torno da vocação, da maneira como vive-
remos nossa vida e missão em espírito de corresponsabilidade e 
comunhão, e das estruturas que desenvolveremos em todo o Insti-
tuto para nos associarmos como Maristas de Champagnat.
Outros eventos de referência nos desafiaram aqui na Oceania no 
ano passado: a terceira Assembleia Nacional da Associação de São 
Marcelino Champagnat na Austrália; a reestruturação da nossa re-
gião da Oceania na nova Província “Estrela do Mar”; o primeiro Ca-
pítulo de nossos Irmãos na nova entidade. Assim, como Maristas de 
Champagnat nesta parte do mundo, temos vivido algumas dessas 
perguntas feitas pelo Ir. Óscar (FMS Mensagem 50): qual é o nosso 
“núcleo central”, o que é que define a minha identidade e o meu 
propósito neste momento, como revelo Deus, qual é o meu grande 
sonho, o que fazemos para a realização do grande sonho para nós? 
Como podemos fazer tudo isso juntos, como Maristas de Champag-
nat, de maneira corresponsável e em comunhão, localmente ou nes-
sa enorme extensão geográfica às vezes inacessível? Como tornar 
esse sonho realidade em meio a um secularismo crescente, a uma 
confiança vacilante na Igreja, ao impacto contínuo da colonização 

Sri Lanka
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O crescimento da nossa 
missão depende também do 
crescimento de nossa vida 
marista como indivíduos
e como comunidades

e das mudanças climáticas, as muitas línguas e culturas, fusos ho-
rários e recursos limitados? Como honrar as estruturas emergentes, 
mas bastante diferentes, para irmãos e leigos juntos na região, bem 
como as exigências canônicas de estruturas apenas para Irmãos? 
Como nos tornamos riachos de água viva com todo esse oceano 
entre nós? São essas as perguntas certas a serem feitas?

Depois de todas as horas de diálogo, deixo aqui minhas reflexões 
sobre “Vida e Missão Marista em espírito de comunhão e correspon-
sabilidade”.
1. Creio que se aprofundou nossa compreensão sobre a relação cícli-
ca e interdependente entre vida e missão. Acho que reconhecemos 
mais plenamente que o crescimento da nossa missão depende tam-
bém do crescimento de nossa vida marista como indivíduos e como 
comunidades. Há um entendimento cada vez mais profundo de que 
não somos apenas mais um empreendimen-
to educacional com uma “declaração de mis-
são” ou “negócio principal”. Ser “Maristas de 
Champagnat” não é sobre irmãos e leigos 
como uma força de trabalho canonicamente 
separada, mas conectada. À medida que di-
minui o número de cristãos, não apenas de 
irmãos, não poderemos permanecer fiéis às 
intuições de nosso Fundador sem um com-
promisso genuíno de fazer crescer a vida marista em nosso povo, 
proporcionando-lhe uma excelente formação permanente para a fé, 
para nossos irmãos e leigos, preferencialmente compartilhada, para 
que a referência de sua paixão pela missão seja Deus, tornando Je-
sus conhecido e amado, do jeito de Maria. 
2. Acredito que ainda temos um caminho a percorrer para alcan-
çar uma verdadeira corresponsabilidade na diversidade de nossas 
comunidades maristas. A linguagem da corresponsabilidade costu-
ma ser mais sobre gerenciamento e realização das tarefas da mis-
são, mas não é sobre o local de trabalho e quem se envolve nas 
tomadas de decisão que acontecem lá. Também não se trata ape-
nas de promover um sentimento de pertencimento e cooperação. 
A corresponsabilidade é uma atitude do Magnificat, a de dispersar 
os orgulhosos e exaltar os humildes. A corresponsabilidade é uma 
nova consciência do respeito à cultura, ao gênero, à raça, ao idioma 
e a diversidade de barreiras que as pessoas têm que superar para 
participar. É também sobre uma nova humildade, educando-se e re-
conhecendo seus próprios preconceitos e privilégios. Temos falado >>
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É importante que 
nossas famílias 

maristas nos 
ofereçam lugares 

seguros para
desafios, crescimento,

cura e aceitação

muito nessa nossa parte do mundo sobre o poder transformador de 
encontrar caminhos novos e criativos para a inclusão.
3. O conceito de lar continua sendo muito importante para os Ma-
ristas de Champagnat. Nossas experiências recentes de reunião 
aqui confirmaram as intuições de Marcelino sobre o valor do cres-
cente espírito de família e, embora a linguagem esteja um pou-
co desatualizada, o documento Água da Rocha articula o valor da 
família intergeracional como modelo de comunhão autêntica: “Na 

qualidade de Irmãos e Leigos Maristas, buscamos vivenciar 
um tipo de comunhão que permita às famílias, comunida-
des religiosas e outras formas de vida comunitária, trans-
formarem-se em lares em que se ajuda os jovens a crescer; 
onde se cuida dos idosos e se manifesta carinho especial 
para com os mais fracos. Verdadeiros lares onde existem, 
em abundância, o óleo do perdão para curar as feridas e o 
vinho da festa para celebrar tanta vida partilhada”. (Água 
da Rocha, 110). Em um mundo onde os algoritmos dão as 
respostas para nossas perguntas, é importante que nossas 

famílias maristas nos ofereçam lugares seguros para desafios, cres-
cimento, cura e aceitação, independentemente da idade. A formação 
permanente, pessoal e comunitária, continua sendo muito impor-
tante, especialmente no contexto do crescimento de famílias de fé, 
comunidades de missão, lares de luz.
Vamos nos sentar e rezar um pouco, abrir a janela, ouvir outras vo-
zes e aceitar o convite para nos tornarmos “água viva” juntos.  ■
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“Em torno da 
mesma mesa”, o 
presente do espírito 
para multiplicar a 
vocação marista

Já se passaram mais de 
três lustros desde a pu-
blicação, com apoio do 

XXI Capítulo Geral, do docu-
mento “Em torno da Mesma 
Mesa” (EMM). Foi um tempo 
suficiente para constatar que 
seus frutos já se estendem 
por todo o mundo: desde a 

Oceania à 
A m é r i c a , 

EMM tem inspirado centenas 
de leigos a descobrir o que 
Deus pedia deles, ao mes-
mo tempo que tem ajudado 
a centenas de Irmãos a des-
cobrir com alegria que o pre-

sente do Carisma marista 
se multiplicava e se es-

tendia a lugares onde antes 
não estava presente.
EMM não nasceu em um mo-
mento de inspiração, senão 
que é a cristalização de um 
processo muito mais amplo. 
Sua origem é, sem dúvida, o 
sopro do Espírito, que foi o 
Vaticano II para a Igreja. O 
Concílio animava a renovar 
as estruturas de Igreja, que 
tomava nova consciência de 
ser o Povo de Deus em ca-
minho. Este impulso pôs em 
marcha a todos os setores da 
Igreja para escutar os sinais 
dos tempos e empreender 

com novas for-
ças o caminho. 
A vida religiosa 
também se une 
com alegria a 
esta corrente 
do Espírito, e 
um dos fru-
tos mais evi-
dentes que 

José María Pérez-Soba
Díez del Corral
ProvÍncia Ibérica

Leia o documento escaneando o QR code

>>

A vocação dos 
leigos maristas de 
Champagnat
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constatam é que os carismas 
fundacionais não lhes per-
tencem, que não os recebe-
ram para encerrá-los dentro 
de quatro muros, senão que 
são um dom para a Igreja e 
para o mundo. Por isso, mui-
tas instituições religiosas, 
disposta a viver a Igreja co-
munhão do concílio, des-
cobriram com alegria que o 
Carisma estava se tornando 
presente de muitas maneiras 
entre os leigos.
O Conselho geral da época 
se fez eco desse movimento 
da Igreja e reuniu uma co-
missão internacional para 
escutar o mundo marista e 
escrever o que percebiam. A 
comissão, formada por sete 
leigos e leigas dos cinco con-
tinentes e três Irmãos, tinha 
liberdade e apenas um obje-
tivo: escutar a vocação laical 
marista.
Para cumprir o objetivo, a 
comissão sentia que a pri-
meira coisa que deveria fazer 
era perguntar aos leigos do 
mundo marista, o que signi-
ficava a palavra “Marista” em 
sua vida. Foram recolhidos 
92 testemunhos, o ponto de 
partida do trabalho. A leitura 
desses textos reservava uma 
surpresa: na imensa maioria 
dos casos, em múltiplas lín-
guas e culturas, leigos e lei-
gas testemunharam que para 
eles e elas ‘marista’ não era 
somente trabalhar ou cola-

borar com o mundo marista, 
que não somente simpatiza-
vam ou se entusiasmavam 
com esse mundo, senão que 
eles ‘eram’ maristas de co-
ração. ‘Marista’ era para eles 
sua identidade, sua forma 
de ser cristãos; não era uma 
questão de ‘fazer’, senão de 
‘ser’. Não se referiam somente 
ao afeto ou ao agradecimen-
to que sentiam pelos Irmãos, 
que também expressavam, 
mas que ‘marista’ significava 

para eles uma aposta de vida. 
A partir desses testemunhos 
a comissão tomou consciên-
cia de que a intuição do Con-
selho geral era real: o que 
estava acontecendo era que 
Deus estava chamando os 
leigos de todo o mundo a 
ser presença real do Caris-
ma no mundo, para trabalhar 
e acompanhar as crianças e 
jovens. A comissão descobriu 
um tesouro de vida, vida que 
pedia para ser reconhecida, 
que pedia que lhe dessem os 
nomes que a milenar tradi-
ção cristã tinha para ela: vo-
cação, discernimento, missão, 
espiritualidade...
Com efeito, é evidente que se 
o Carisma Marista é para o 

mundo, os leigos e leigas são 
os que decidem, a partir de 
sua própria consciência, em 
quais aspectos do Carisma 
querem participar. Assim, al-
guns querem colaborar com 
a missão como professores 
ou como voluntários; outros 
querem participar em grupos 
de oração, em celebrações 
cristãs, no ambiente marista; 
outros, ainda, querem par-
ticipar dos grupos juvenis 
ou dos diferentes grupos de 
pais, professores, etc... que 
lhes são propostos. E tudo 
isso é bom e deve ser apoia-
do e reconhecido.
E, junto a tudo isso, outros, 
como clamavam os testemu-
nhos, o que sentiam era outra 
coisa. O que afirmavam era 
que sua espiritualidade cris-
tã era marista, era o que os 
impulsionava a viver a mis-
são marista como sendo sua, 
e a comprometer toda sua 
vida com a comunidade ma-
rista. Eles se identificavam 
com a espiritualidade, com 
a missão e a própria vida co-
munitária marista. Eram três 
cores que se mesclavam for-
mando uma única luz: o que 
sentiam era que o Carisma 
marista se fazia vida neles 
por completo, integrando sua 
vida cristã.
Por isso, EMM se faz eco da 
realidade da vocação laical 
marista dizendo: “Os leigos 
e leigas Maristas somos cris-

Nos queimam as 
necessidades das 
crianças e jovens
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tãos e cristãs que discerni-
mos em nossa vida o chama-
do de Deus a viver o Carisma 
de Champagnat e, a partir do 
estado de vida laical, damos 
nossa resposta a ele”.
Se existia uma vocação leiga 
Marista, esta era a vocação 
cristã, porque não dependia 

da adesão emocional aos Ir-
mãos ou de uma vinculação 
trabalhista. Não era questão 
de reconhecer a entrega na 
missão, senão que dependia 
de Deus. Se falamos de voca-
ção, falamos de itinerários, de 
caminhos pessoais vividos à 
escuta de Deus. Implica re-
fletir e rezar as experiências 
de missão, de espiritualidade, 
de vida em comum vividas... 
implicava tomar decisões, 
confrontar um discernimento 

acompanhado, sério, compro-
metido, porque uma vocação, 
na Igreja, nunca é para si 
mesmo, senão que é para os 
demais. Deus não chama se-
não para a única missão cris-
tã: tornar presente o Reino 
de Deus da vida no mundo. 
Por isso, se falamos de vo-

cação, esses processos cha-
mam a uma decisão pública, 
reconhecida pelos demais 
Maristas, que visibilizará o 
compromisso pessoal com o 
chamado de Deus. E, assim a 
família carismática Marista 
se tornava maior, mais plu-
ral, mais rica. Em linguagem 
bíblica, proclamamos que o 
dono da messe havia man-
dado mais obreiros para tra-
balhar no campo.
Escutando os testemunhos 

de todo o mundo, a comissão 
toma consciência de que os 
leigos coincidiam ao afirmar 
que ao viver sua vocação não 
queriam uma vida à margem 
dos Irmãos. Eram adultos e 
não queriam nem necessita-
vam depender deles; porém, 
justamente deles haviam 
aprendido a fraternidade. Os 
queriam como Irmãos, junto 
deles, formando uma verda-
deira família Marista, uma 
comunhão de vocações que 
mostraria um rosto ao mes-
mo tempo plural e único, 
como o de Deus, ao mundo.
Assim, se tornava clara a 
consciência de que quería-
mos estar juntos porque as 
duas vocações se enrique-
ciam mutuamente: “tua radi-
calidade me recorda e anima 
minha radicalidade”. Radica-
lidade para o cristão é reco-
nhecer qual é a minha raiz, 
onde está o centro a partir 
do qual a minha vida tem 
Vida: Deus. Partilhar o cami-
nho nos ajudava, como reli-
giosos e leigos, nossa própria 
vocação, nos recordava que o 
chamado não é nada menos 
que a santidade, a felicidade 
plena em Deus. Dessa ma-
neira, cada vocação se sente 
responsável pela outra: o lei-
go ama e cuida da vocação 
do Irmão, que caminha com 
ele, tanto como o Irmão ama 
e cuida da vocação laical Ma-
rista. 

Vinculação do carisma Marista na Província Ibérica - 2016



Irmãos e leigos 
responsáveis pelo Carisma 
Marista
Então, se leigos maristas e 
Irmãos fomos chamados por 
Deus para viver o Carisma, 
ambos somos responsáveis 
conjuntamente pelo cuida-
do, por sua vitalidade e res-
ponsabilidade de apresen-
tá-lo a outras pessoas. Esta 
família necessita de novas 
estruturas que tornem ver-
dade a corresponsabilidade 
pelo Carisma: corresponsa-
bilidade na espiritualida-
de, na missão, na vida co-
munitária. Partindo desta 
constatação, as assembleias 
internacionais da missão 
afirmaram, anos depois, que 
chegou o momento de am-
pliar a tenda; ainda mais, a 
criar uma tenda nova que 
acolha dentro dela toda a co-
munidade marista 
para ajudá-la 
a cuidar-se e, 
sobretudo, 

a multiplicar sua presença 
entre as crianças e jovens.
Porque no centro de tudo 
isto se descobre um ros-
to: o do jovem Montagne. 
Hoje, em um mundo mais 
injusto e desigual do que 
nunca; num mundo violen-
to, com uma casa comum 
destruída pela exploração; 
em um mundo perdido pelo 
consumo, pela indiferen-
ça e o individualismo cé-
tico e hedonista, a missão 
marista é mais urgente do 
que nunca. Nossa presença 
entre as crianças e jovens, 
anunciando a Boa Notícia, 
é imprescindível. O mundo 
está sedento da Boa Notí-
cia da fraternidade de Deus, 
da esperança real em um 
mundo mais justo, que cui-
da da mulher, das infâncias, 
da Terra, que converte as 

espadas em ara-

do e que nos convoca ao 
banquete da humanidade.. . 
Não podemos calar: “nos 
queimam as necessida-
des das crianças e jovens” 
(EMM, carta aberta).
Por isso, mais de três lus-
tros despois da publicação 
de EMM, centenas de lei-
gos já comprometeram sua 
vida publicamente com o 
Carisma Marista em todo o 
mundo, e centena de outros 
se sentem chamados a dis-
cernir por que seus corações 
ardem quando Jesus lhes 
fala no mundo Marista. Des-
sa maneira, três lustros de-
pois, centenas de homem e 
mulheres maristas ensinam, 
riem, acolhem e acompa-
nham milhares de crianças 
e jovens necessitados de 

uma Boa Notícia.  ■
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Vocação marista 
laical no contexto 
atual do carisma 
marista

Sara Guadalupe Sánchez Vicuña
Província Santa María de los Andes

Um dom do Espírito

Belas palavras do documento Em torno da mesma mesa, que 
expressam a experiência de muitos leigos e leigas no mun-
do: ao longo do tempo, o carisma marista “criou raízes entre 

os leigos”, lançou raízes que transmitem a seiva marista a nossa 
vida, seiva que nos alimenta e nos faz crescer como pessoas ple-
nas e felizes.
Nós, leigos e leigas, que descobrimos nossa vocação ma-
rista reconhecemos que ela é “simples e comprometedora”, 
sentimos “como se esta vocação tivesse sido pensada para 
nós”. Ser marista define a nossa identidade para além do 

nosso trabalho e define a nossa ma-
neira de viver o seguimento de Jesus. 
Sentimos que ser marista é nosso es-
tilo de vida.
O recente encontro em Roma, em novem-
bro de 2022, no qual participaram irmãos 
e leigos de todas as partes do mundo 
marista, mostrou-nos que o Espírito, a 
Ruah, que “sopra onde quer”, que cria e 
gera Vida, soprou e continua soprando 
nestes tempos presenteando ao Institu-
to Marista, e à Igreja em geral, o dom da 
vocação marista laical, que é novidade, 
riqueza e desafio.

O carisma de São Marcelino 
Champagnat, presente no 

Instituto dos irmãos, criou raízes 
entre os leigos. Deus tocou 

alguns de nós e nos deu um 
coração marista. Certamente, 

mais do que uma decisão nossa, 
foi uma iniciativa de Deus. Não 

podemos viver de outra maneira: 
somos maristas!

(Em Torno da Mesma Mesa, 4) >>



Um dom que continua sendo “novidade, riqueza e desafio”
Toda novidade traz mudanças que muitas vezes rompem os esque-
mas, leva tempo para se compreendida e tornar visíveis as riquezas 
que trazem à vida.
Uma grande novidade nos dá o Espírito: o carisma marista que “che-
gou até nós por meio de São Marcelino e dos primeiros irmãos” e 
que era considerado como uma opção apenas para os religiosos, 
hoje o vemos encarnado no mundo laical. Falamos, então, de uma 
“resposta vocacional do Irmão consagrado” e de uma “resposta vo-
cacional de leigos e leigas” que, após um processo de discernimen-
to, descobrimos que Deus nos chama a ser maristas nos diversos 
contextos familiares, de trabalho e sociais, nos quais nos encontra-
mos e queremos responder com liberdade e compromisso. 
Há vários anos caminhamos juntos, irmãos e leigos, com o desejo 
de acolher e compreender melhor a “vocação marista laical”. Apren-
demos que nesse processo influiu o contexto social, cultural, reli-
gioso e eclesial onde se encontram as presenças maristas, o que 
traz consigo uma grande diversidade de realidades que nos desa-
fiam a propor caminhos de comunhão.

Fórum Internacional,
Roma 2022
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Progressivamente, vai-se passando de um re-
conhecer que muitos leigos “se sentem atraídos” 
pelo carisma marista e “compartilham nossa 
missão, nossa espiritualidade e nossa vida” e que 
é necessário “aprofundar em nossa identidade 
específica de irmãos e de leigos” (20º Capítulo 
Geral, 2001) a reconhecer que existe uma voca-
ção marista laical: “Reconhecemos e apoiamos a 
vocação do leigo marista. Cremos que é um con-
vite do Espírito a viver uma nova comunhão de Ir-
mãos e leigos maristas juntos, trazendo maior vi-
talidade ao carisma marista e à missão em nosso 
mundo” (21º Capítulo geral, 2009) e que é ne-
cessário promover “estratégias adequadas para 
a formação, o acompanhamento e a vinculação” 
levando em conta os documentos do Instituto: 
Em torno da mesma mesa, Ser leigo marista e 

Projeto de vida em fraternidade (Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista).

No contexto atual
O caminho percorrido nos deixa aprendizagens importantes - diria 
também - um pouco mais de clareza para continuar este caminho 
em comunhão, no qual os irmãos e os leigos e as leigas reconhecem 
que nos ajudamos mutuamente e nos tornamos corresponsáveis   
pela vitalidade e transmissão do carisma onde nos encontramos; é 
o caminho pelo qual nos conduz hoje o mesmo Espírito que inspi-

rou São Marcelino e animou os primeiros irmãos.
Em um momento em que as fragilidades parecem se tor-
nar mais evidentes, como Instituto Marista também vive-
mos um tempo de graça, um kairós alimentado por dois 
eventos importantes: o processo do Fórum Internacional 
da Vocação Marista Laical e o Ano das Vocações Maristas 
que nos convida a nos reencantar, a nos apaixonar com 
nossa própria vocação; este é o ponto de partida para 
todos.
Seguindo os sopros que o Espírito nos deu na etapa pre-
sencial do Fórum, devemos acolher novamente, com sim-
plicidade e gratidão, a mensagem do XX Capítulo Geral: 

“Reconhecemos e apoiamos a vocação do leigo marista”, este dom “traz 
vitalidade ao carisma marista”, vitalidade que é enriquecida com a 
presença feminina.

Peru

Deus nos chama a 
ser maristas nos 

diversos contextos 
familiares, de trabalho 

e sociais, nos quais 
nos encontramos e 

queremos responder 
com liberdade e 

compromisso.



Nossa vocação marista laical é um dom precioso que devemos 
cuidar, viver com alegria e compromisso nas diversas realidades 
em que vivemos (família, mundo do trabalho, sociedade em geral); 
os leigos e as leigas devemos assumir a responsabilidade de nossa 
própria vocação, cuidar dela, bem como fornecer os meios para que 
o carisma marista permeie as realidades em que transcorre nossa 
vida.
Uma questão crucial é o acompanhamento e a formação dos que 
estão imersos nos processos vocacionais laicais, assim como dos 
leigos e leigas que acompanham os processos laicais, que têm rit-
mos e características diferentes dos processos vocacionais dos ir-
mãos. Neste campo da formação, seria de grande riqueza para a vi-
talidade do carisma apostar em algumas experiências de formação 
conjunta entre irmãos e leigos.
De mãos dadas com Maria, a Boa Mãe, somos convidados a conti-
nuar o nosso caminho vocacional.   ■

Santo Domingo,
Equador

28
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Orientações para 
acompanhar 
processos 
vocacionais

Nohemy Pinto de Reyes
Província América Central A mesa de La Valla nos lembra um estilo para acompanhar 

os processos vocacionais, que se caracterizam pela simpli-
cidade, confiança, generosidade, perdão e ajuda mútua no 

caminhar, numa experiência em que crescemos como pessoas e se-
guidores de Jesus e no qual todos somos convidados a compartilhar 
a fé, a vida e a missão. 
É assim que o documento Ser Marista Leigo, no capítulo três, propõe 
um itinerário formativo que ajude os leigos a descobrir a própria 
vocação e o chamado a viver no estilo de Maria, segundo o carisma 
de Champagnat.
Estes itinerários devem ajudar os leigos a:  
- Viver processos de crescimento pessoal numa perspectiva vo-

cacional. 
- Experimentar as dimensões do carisma (Espiritualidade, Frater-

nidade, Missão) em chave leiga e processual. 
- Percorrer um caminho junto com os outros, vivido em comunidade.
- Aprofundar a comunhão de leigos e irmãos.
- Reconhecermo-nos como parte de uma família carismática. 

Leia o documento escaneando o QR code

Simplicidade, 
confiança, 

generosidade, 
perdão e ajuda 

mútua

>>
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Ao implementar esses itinerários nas Unidades Administrativas, é 
necessário criar condições para que
- Seja uma opção das unidades administrativas, assumida pela 

Instituição. 
- Seja realizada em colaboração e comunhão com os irmãos. 
- Facilite recursos didáticos, programas, experiências, pessoas. 
- Haja investimento em recursos humanos e financeiros. 

Propostas para as Unidades Administrativas
Cinco decisões concretas devem ser tomadas nas Províncias e Dis-
tritos para ajudar os leigos a descobrirem a própria vocação.

1. Criar uma equipe de animação
É necessário constituir uma equipe com as 
condições necessárias para acompanhar as 
pessoas e comunidades que seguem o iti-
nerário formativo (o ideal é que estas pes-
soas tenham tempo e alguma experiência). 
As funções desta equipe serão: desenhar o 

itinerário; coordenar experiências, meios 
e conteúdo formativos; formar os líderes; 
acompanhar todo o processo; avaliar o ca-
minho percorrido.

2. Desenhar o Itinerário de acordo com a proposta do Instituto
- Simples e prático e que possa ser executado com as habilida-

des de quem compõe o grupo de animação. 
- Flexível, supõe adaptação aos processos pessoais e aos ritmos 

vitais próprios do laicato.
- Facilite um caminho que não é linear, mas em espiral. As desco-

bertas, os discernimentos, as opções são vividos em contínuos 
recomeços. Os elementos do itinerário são oferecidos em todas 
as etapas, mas com acentos diferentes.

- Cíclico e integrador: o que implica abordar os eixos antropoló-
gico, cristão e marista, assim como as dimensões carismáticas 
de fraternidade, missão e espiritualidade. 

- Processual: A pergunta permanente que acompanha este pro-
cesso é: A que me sinto chamado a responder como pessoa, 
como cristão e como marista? 

- Tempo: tempos podem ser referenciais, mas respeitando os 
ritmos pessoais de quem desenvolve o itinerário. Não são de-
finidos tempos de duração para cada etapa, mas eles devem 
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ter tempo adequado para implementar gradualmente as expe-
riências, meios e conteúdo. As etapas podem ser marcadas por 
algum sinal de passagem. Porém, esse caminho deve ser feito 
em um processo muito livre e opcional. Permanecer em uma 
etapa é uma decisão da pessoa. Não é necessário que todos 
cheguem à vinculação.   

- Precisar as modalidades do itinerário formativo: acompanha-
mento pessoal, grupal, comunitário...

- Elaborar guias ou fichas, que permitam à pessoa aprofundar e 
ao acompanhante ter um percurso do processo. 

- Definir as perguntas fundamentais que devem ser feitas ao fi-
nal de cada etapa do processo.

- O Acompanhamento Pessoal

3. Acompanhamento pessoal
O acompanhamento é indicado como condição para um verdadeiro 
processo de crescimento e discernimento vocacional (segundo e ter-
ceiro momentos). É neste acompanhamento que se faz a descoberta 
do próprio caminho vocacional e se discerne a vontade de Deus.  
Para possibilitar os processos de acompanhamento pessoal é ne-
cessário:
1. Designação dos acompanhadores, de preferência que sejam 

pessoas que tenham feito o seu percurso pessoal e tenham 
vivido a experiência de ser acompanhados. 

2. Periodicidade dos acompanhamentos (sistemático: é recomen-
dável uma vez por mês) 

3. Estabelecer um programa de acolhimento, formação e acompa-
nhamento permanente dos animadores do itinerário. 

4. Sentido de Região
1. Relação de diálogo com experiências semelhantes de outras 

unidades administrativas, unir esforços. 
2. Atenção à formação dos 

formadores para dar 
continuidade aos pro-
cessos que se iniciam.  

5. Avaliação do Processo 
A equipe de animação deve 
estar atenta para avaliar, de 
forma sistemática, o pro-
cesso.  ■

Primeira assembleia de leigos
da Província América Central

2019
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Carisma Marista, 
Ruah para
a Igreja

Ana Saborío
Província América Central A 3ª fase do Fórum Internacional sobre a Vocação Marista Laical 

se constituiu como um marco na nossa história marista. Reu-
nidos em Roma, revisamos temas básicos e fundamentais que 

nos permitiram continuar com a reflexão: a identidade do leigo maris-
ta e os itinerários formativos em chave vocacional.
Desde o Concílio Vaticano II, nós leigos fomos reconhecidos como 
pessoas vocacionadas. Primeiro com a vocação à vida, depois com a 
vocação cristã e em seguida com a vocação a viver essa vida cristã, 
de modo particular, segundo o carisma que nos move. No nosso 
caso, alguns leigos Maristas optam por viver a vida marista como 
vocação.
Isso implicou que várias Unidades Administrativas tenham trabalha-
do para promover itinerários formativos por meio de uma proposta 
de percursos de experiências como o primeiro contato com a vida 
marista e outros de maior busca e encontro de um carisma que pu-
desse se tornar uma opção de vida. O documento “Ser Marista Leigo 
“ apresenta-nos com muita clareza os momentos em que se convida 
a descobrir um carisma desde as suas origens e depois dar o passo 
para o compromisso de seguir Jesus no estilo de Maria, segundo a 
intuição de São Marcelino Champagnat.
É claro para nós que cada leigo que deseja responder ao convite 
para seguir o itinerário transitará um caminho pessoal, com seu 
próprio ritmo, e dará respostas à medida que for avançando no seu 
próprio processo.
O acompanhamento, nestes momentos do itinerário, é fundamental 
para que viva o discernimento da própria vocação. Uma vez que 
a pessoa leiga decide que sua vocação é viver um estilo de vida 
marista, ela tem a oportunidade aprofundar mais, vinculando-se à 
sua respectiva Província para viver o carisma. Isso supõe um com-
promisso no qual se assumem os valores maristas do amor, do es-
pírito de família, da simplicidade, da solidariedade, do seguimento 
de Jesus e, portanto, vivê-los para garantir a vitalidade do carisma, 

Vinculação para 
viver o carisma 

Marista
Mensagem - Maristas de Champagnat
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tornando Jesus Cristo conhecido e amado entre as crianças e os 
jovens e, especialmente, entre os mais necessitados.
Nesta etapa do Fórum Internacional sobre a Vocação Marista Laical, 
pudemos constatar com entusiasmo e esperança que nós, leigos 
maristas, queremos nos articular cada vez mais para continuar vi-
vendo o carisma marista. Um carisma da Igreja, que acolhe a diver-
sidade, a internacionalidade. Por isso, assumimos como principal 
desafio articularmo-nos num primeiro momento, criando uma rede, 
uma rede em forma de “comunidade internacional”, como nos dizia 

o nosso companheiro Pep Buetas, que deseja dar vida 
ao carisma onde quer que estejamos e que ao mesmo 
tempo sejamos alimentados por esta grande comuni-
dade que nos acompanha na fé.
Temos o desafio de tornar realidade a vida desta co-
munidade internacional, de dar passos firmes no dis-

cernimento de nosso carisma marista, responder ao chamado do 
Senhor com um salto para o compromisso refletido na vinculação 
ao carisma e em nosso horizonte, não tão distante, o esboço de uma 
estrutura associativa que permita garantir a vitalidade do carisma. 
Marcelino Champagnat, o Irmão Francisco Rivat e os primeiros ir-
mãos conseguiram; tantos irmãos e leigos temos hoje essa enorme 
e bela responsabilidade.  ■

Temos o desafio de 
tornar realidade a vida 
desta comunidade 
internacional
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Perspectivas de 
futuro: estruturas 
organizacionais

Manuel Gómez Cid
e Raúl Amaya Rivera
Secretariado de Leigos Para muitos leigos e leigas maristas, a possibilidade de vincu-

lar-se ou pertencer a alguma estrutura associativa é um dos 
principais desafios futuros para a vitalidade do carisma e o 

fortalecimento da vocação laical.
A inspiração para criar algum tipo de estrutura formal para a 
organização do laicato marista é consequência de um processo 
de muitos anos de caminhada leiga marista, desde os primeiros 
passos do Movimento Champagnat da Família Marista (MCh-
FM) há mais de 35 anos ao surgimento posterior de diversas 
manifestações vocacionais leigas. A vocação do leigo marista 
foi reconhecida no XXI Capítulo geral (2009). Foram elabora-
dos documentos valiosos, expressão de vida, que continuam a 
guiar o nosso caminho e que são fruto da reflexão partilhada 
de muitos leigos, leigas e irmãos: “Em torno da mesma mesa. A 
vocação dos leigos maristas de Champagnat” (2009) e “Ser leigo 
marista. Orientações para acompanhar os processos vocacionais 
e propor itinerários formativos” (2017) e um específico para o 
MChFM como o renovado “Projeto Vida em Fraternidade” (2017). 
Organizaram-se vários encontros provinciais, regionais e inter-
nacionais nos quais se aprofundou o sentido da vocação leiga; 
foram criadas estruturas de animação do laicato nas Unidades 
Administrativas e nas Regiões para gerar itinerários e acompa-
nhar os processos vocacionais; foram promovidos processos de 
formação para líderes animadores do laicato como acompanha-
dores vocacionais; e começaram em algumas Províncias várias 
experiências de vinculação de leigos e leigas ao carisma, assim 

A vocação
do leigo marista 
foi reconhecida 
no XXI Capítulo 

Geral



como possibilidades de criar diversas formas de estruturas asso-
ciativas.
Nesse caminho, ressoam fortemente os apelos e sugestões do XXII 
Capítulo Geral, que afirma que “O futuro do carisma será baseado em 
uma comunhão de Maristas plenamente comprometidos”, que “Pre-
cisamos de novas estruturas e processos que 
reconheçam e apoiem nossos diferentes cami-
nhos vocacionais como maristas” e que “Cada 
unidade administrativa tenha um projeto para 
promover as diferentes maneiras de viver a vida 
Marista, incluindo estratégias adequadas para 
a formação, o acompanhamento e a vincula-
ção…”, entre outras afirmações. A isto se soma o que se afirma na 
iniciativa 2.1.5 do Plano Estratégico da Administração Geral: “Explo-
rar e consolidar formas de compromisso, vinculação e associação caris-
mática, e compartilhar reflexões e experiências neste campo. Continuar 

Explorar e consolidar formas 
de compromisso, vinculação e 
associação carismática

>>
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a encorajar diversos grupos e formas associativas, como o Movimento 
Champagnat da Família Marista”.
Considerando o caminho do laicato marista e os apelos do XXII 
CG, para onde nos conduz o Espírito? o que quer que sejamos e 
façamos? Depois da experiência do Fórum Internacional sobre a 
Vocação Laical em sua etapa presencial realizada em Roma, um dos 
sopros do Espírito nos levaria a nos organizar de alguma maneira 
para dar maiores frutos.
Algumas vozes alertam que criar uma estrutura sufocaria o ca-
rismático e que, por isso, não seria uma boa ideia e seria melhor 
continuar como estamos agora, sem nenhuma organização. A His-
tória da Igreja, de muitos carismas irmãos e a mesma trajetória do 
Instituto Marista desmentem esta afirmação. Certamente o Espí-
rito vai primeiro, é sua iniciativa e ele coloca nas mãos de boas 
pessoas um dom; mas esse dom precisa ser cuidado, fortalecido, 
enriquecido e multiplicado. Que ele vá muito além do presente 
e esteja a serviço da Igreja e do mundo por muitas gerações. Foi 
assim que Marcelino Champagnat entendeu e, portanto, seu es-
forço para obter o reconhecimento civil e canônico do incipiente 
Instituto dos Irmãos.

Encontro das Fraternidades 
do Movimento Champagnat 

da Província Brasil
Sul-Amazônia
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Futuro esperançoso
O futuro que se vislumbra, com a existência de uma possível estru-
tura leiga marista, é muito positivo e esperançoso. Fazer parte de 
uma estrutura associativa implicaria uma clara consciência de per-
tença e compromisso com a vitalidade e o futuro da vida marista. 
Garantiria uma identidade e um sentimento de pertença, cuidando 
dos seus próprios valores, da colaboração e do sentido de comuni-
dade em nível local, regional e global. Favoreceria a interdepen-
dência e a maior comunhão com o Instituto dos Irmãos, para criar 
sinergias e ter maior capacidade e oportunidades para a missão e 
vida maristas. Além disso, facilitaria nosso posicionamento como 
entidade própria perante a Igreja e a sociedade civil.

O laicato marista assumiria com maior força o compromisso de 
desenvolver todas as dimensões do carisma (missão, espi-
ritualidade, vida compartilhada) como resposta às ações do 
Espírito, em fidelidade criativa, a partir do seu estado de vida 
laical, dentro da Igreja e em comunhão com outros maristas, 
leigos e irmãos. O sentido de ser discípulos e missionários 
seria fortalecido, enviados para ser multiplicadores, o que 
implica disponibilidade de coração para assumir possíveis 
lideranças ou serviços, desenvolver processos formativos, 
assumir a corresponsabilidade, viver em comunidade, pro-
mover a comunhão, sentir a internacionalidade de uma fa-
mília carismática global e convidar à audácia e criatividade 

na missão.
A existência de uma ou mais modalidades de estruturas associa-
tivas, civis e/ou canônicas, conferiria uma organização formal ga-
rantindo a legitimidade e o reconhecimento desta vocação, daria 
estabilidade e projeção no futuro e promoveria toda iniciativa 
para viver e comunicar o carisma de Champagnat às gerações se-
guintes.
Ainda há um longo caminho a percorrer com essa inspiração, mas 
os primeiros passos já foram dados. Temos alguns exemplos de ou-
tros carismas eclesiais que avançaram nesse caminho e que nos 
inspiram por serem referências.  É necessário estar bem atentos 
com o tipo de estrutura adequada para a nossa realidade e neces-
sidades, suas implicações na liderança, nas tomadas de decisões, na 
estabilidade econômica, na organização e funcionamento, cuidan-
do sempre da unidade dentro da grande diversidade cultural que 
temos.  ■

Para onde nos 
conduz o Espírito? 
O que quer que 
sejamos e façamos?
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Vocação marista
de irmãos e leigos

Ir. João Carlos do Prado,
Conselheiro geral
Agnes S. Reyes

Província East Asia

O Fórum Internacional so-
bre a Vocação do Leigo 
Marista e a celebração 

do Ano das Vocações Maristas 
nos oferecem oportunidades 
para refletir, nutrir e celebrar 
de muitas maneiras criativas o 
dom de sermos Maristas. Não 
poderia haver, neste momen-
to, estímulo mais forte do que 
o Fórum e o Ano das Vocações 
Maristas para nos ajudar a to-
mar consciência do essencial 
para sermos chamados de Ma-

ristas: Irmãos e Leigos.
Nossas reflexões contínuas 
sobre nossas vocações como 
Maristas nos conectam com a 
mensagem do Papa Francisco 
durante o 59º Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações com o 
tema “Chamados a construir a 
família humana”. O Papa Fran-
cisco diz que quando falamos 
de vocações, estamos falando 
de “realizar o sonho de Deus”. 
Portanto, para nós, ser leigo ma-
rista e irmão marista é a realiza-

Celebramos 
com ela nossa 

vida marista 
compartilhada
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ção do sonho de Deus para nós, 
respectivamente.
O fundamento pelo qual a vo-
cação dos leigos está profunda-
mente ancorada reside no dom 
do batismo, onde os leigos se 
tornam participantes dos pa-
péis sacerdotal, real e profético 
de Deus, manifestados em sua 
obrigação de renovar a ordem 
temporal. O documento Lumen 
Gentium (31) vivifica o apelo 
aos leigos para que se envol-
vam nos assuntos temporais e 
os orientem para os desígnios 
de Deus.
Assim, os leigos maristas vivem 
e realizam a missão de Deus 
nas circunstâncias cotidianas 
da vida, conscientes do carisma 
distintivo que lhes foi legado 

por São Marcelino. Vivem no 
seu próprio contexto os valo-
res da simplicidade, amor ao 
trabalho, espírito de família, 
presença de qualidade, do jei-
to de Maria e sempre atentos à 
presença de Deus nas suas fa-
mílias, nos locais de trabalho e 
nos contextos da sociedade em 
que vivem. viver. O documento 
“Reunidos em torno da mesma 
mesa” (12) define leigos maris-
tas como cristãos e cristãs que, 
ao longo de suas vidas, ouvi-
ram o chamado de Deus para 
viver o carisma de Champagnat 
e, a partir de seu estado laical, 
responder a ele.
As Constituições Maristas (C. 2) 
enfatizam o “ser irmãos” como 
elemento fundamental da >>
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identidade dos irmãos maris-
tas. De acordo com esse docu-
mento, a vocação do irmão na 
Igreja é ser um lembrete pro-
fético da dignidade comum e 
da igualdade fundamental de 
todo o Povo de Deus, lembran-
do que em Jesus Cristo somos 
todos irmãos e, com os leigos 
maristas, chamados a cons-
truir maior fraternidade na 
Igreja e no mundo. A maneira 
dos irmãos viverem a vocação 
marista é através da profissão 
pública e vivendo os conse-
lhos evangélicos de castidade, 
pobreza e obediência.
O 22º Capítulo Geral assumiu 
uma postura profética ao afir-
mar que “o futuro do carisma 
será fundado em uma comu-
nhão de maristas, irmãos e 
leigos totalmente comprome-

tidos” e que, 
nesta comu-
nhão, “todos os 
maristas são 
cor responsá-
veis pela vida 
marista e mis-
são.” Esses pen-
samentos re-

sumem a realidade de que as 
especificidades das vocações 
maristas de irmãos e leigos 
maristas são ainda mais enri-
quecidas quando são comparti-
lhadas para nutrir e revitalizar 
a vida e a missão maristas. Com 
este pensamento, leigos maris-
tas e irmãos maristas são cha-
mados a participar da missão 

de Deus a serviço das crianças e 
jovens, a serem construtores de 
fraternidade e a revelar o rosto 
marial da Igreja no mundo. Jun-
tos, como orienta o Espírito do 
XXII Capítulo, assumem em co-
munhão e corresponsabilidade 
o futuro do carisma marista.
Podemos dizer que, como ma-
ristas, nossas vocações estão 
entrelaçadas na riqueza de 
nossa identidade fundada no 
batismo e compartilhada em 
nosso modo comum de vi-
ver a vocação cristã inspirada 
no carisma marista. À medi-
da que aprofundamos nossa 
consciência e valorização de 
nossas vocações, celebramos 
com ela nossa vida marista 
compartilhada para maior vi-
talidade no cumprimento da 
missão de Deus no caminho 
de Maria e como exemplifi-
cado por Marcelino! Em nos-
sa contínua caminhada como 
Maristas, guardamos em nos-
sos corações a oração do Papa 
Francisco: “Imploremos a luz 
do Espírito Santo, para que to-
dos possamos encontrar nosso 
próprio lugar e dar o melhor 
de nós mesmos neste grande 
desígnio divino!”
A vocação marista em sua ex-
pressão de irmãos e leigos ma-
ristas, maristas de Champagnat, 
é dom do Espírito à Igreja e ao 
mundo. As Constituições Maris-
tas (C. 6) indicam que, juntos, ir-
mãos e leigos maristas formam 
uma família carismática global 

A vocação marista em sua 
expressão de irmãos e 

leigos maristas, maristas 
de Champagnat,

é dom do Espírito
à Igreja e ao mundo
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chamada a ser a presença fra-
terna e materna de Deus entre 
as crianças e os jovens. Juntos, 
eles compartilham o dom de sua 
vocação específica e se compro-
metem a construir comunhão, 
oferecendo apoio mútuo, acom-
panhamento, compartilhando 
espiritualidade e vida comuni-
tária, participando da formação 
conjunta e do trabalho solidário 
e promovendo a corresponsabi-
lidade pela vida e missão maris-
ta. Pois é na comunhão que suas 
identidades específicas são ali-
mentadas e fortalecidas.
Viver este momento da história 
da vocação marista é compro-
meter-se com um novo paradig-
ma da vocação marista. Ou seja, 

irmãos e leigos em comunhão 
e corresponsáveis pela vida e 
missão marista. Irmãos e lei-
gos trabalham juntos para fazer 
nascer este novo momento do 
carisma marista, que contribuirá 
fortemente para sua vitalidade 
e perpetuidade.
A vocação marista deve ser vi-
vida com alegria, profetismo 
e profundo compromisso em 
responder às necessidades das 
crianças e jovens. E com a inspi-
ração do Espírito, continuamos 
a abrir nossos corações para as 
muitas formas criativas pelas 
quais somos chamados a viver 
a “alegria do Evangelho” como 
Maristas de Champagnat em 
nosso mundo hoje.   ■



Mensagem Maristas de Champagnat42

2



52 - Junho de 2023 43

2Capítulo II

Vocação
Marista laical
no mundo atual
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Vocação marista 
laical no carisma 
de Champagnat

Luiz da Rosa
Casa Geral

Estima-se que 
existam cerca 
de 8 mil leigos 

que vivam algum 
tipo de processo 

vocacional

A história da vocação marista laical põe sua raiz no próprio 
carisma de Champagnat, que quis fundar um instituto laical. 
Apesar disso, muitas décadas se passaram, desde a fundação 

do Instituto Marista, até que leigos e leigas começassem a entrar 
de maneira significativa na reflexão da vida e da missão maristas. 
O passo mais significativo foi em 1985, quando o Capítulo Geral 
reconheceu oficialmente o Movimento da Família Marista.
Uma comissão nomeada logo após o Capítulo, pelo Conselho Ge-
ral, trabalhou durante dois anos, de 1987 até 1989, solicitando su-
gestões a muitos irmãos, leigos e associações de antigos alunos e 
assim se chega ao texto “Projeto de Vida do MChFM”, apresentado 
à Conferência Geral de provinciais de 1989, em Veranópolis, Brasil. 
Na conclusão do ano que celebrou o bicentenário do nascimento 
do Pe. Champagnat, em 16 de julho de 1990, o Ir. Charles Howard 
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Na página anterior:
Comissão para a

renovação do MChFM
Casa Geral, 2015

Nesta página:
XXII Capítulo Geral

apresenta esse documento, aprovado pelo Conselho Geral, a todo 
Instituto: «Consideramos este documento como o primeiro passo que 
vocês mesmos completarão nos anos vindouros.» (Circular do Ir. Char-
les Howard: Movimento Champagnat da Família Marista - outubro 
de 1991).

O Capítulo de 1993 foi marcado pelo diá-
logo com 14 leigos, engajados na vivência 
da espiritualidade marista e, para tanto, con-
vidados a passar alguns dias com os Capi-
tulares. Ficou manifesta, naquela ocasião, a 
vontade de integrar os leigos em todas as 
atividades das instituições maristas, inclusi-
ve na direção: “Transformemos em verdadei-

ros parceiros todos os que desejam participar de nossa Espirituali-
dade e Missão. Corramos o risco de perder alguma forma de poder, 
para viver a audácia de uma franca colaboração com os leigos. Não 
porque somos poucos, mas por reconhecermos a vocação e a mis-
são própria dos batizados” (Mensagem, 19).
Pela primeira vez em um Capítulo geral, em 2001, dois dos cinco ape-
los ao Instituto são apresentados em conjunto para irmãos e leigos: 
•	 “Sentimo-nos chamados a aprofundar nossa identidade específica 

de Irmãos e Leigos, na partilha de vida: espiritualidade, missão, 
formação…” (3° apelo: Escolhamos a vida, 26).

•	 “Sentimos a necessidade de avançar juntos, irmãos e Leigos, de 
maneira resoluta e manifesta, aproximando-nos mais das crianças 

Transformemos em verdadeiros 
parceiros todos os que 

desejam participar de nossa 
Espiritualidade e Missão

(XIX Capítulo Geral)

>>
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e dos jovens mais pobres e excluídos, mediante novos caminhos 
de educação, de evangelização e de solidariedade”

(4ª chamada: Escolhamos a vida …, 31).
Na mensagem final desse Capítulo existem 20 recomendações e 
petições sobre o tema do laicado, dirigidas aos irmãos, às comuni-
dades, às unidades administrativas e ao Conselho geral. Uma destas 
últimas, diz: “O capítulo Geral recomenda ao Conselho Geral estabe-
lecer, nos próximos anos, processos e estruturas necessárias (estudos, 
encontros, redes, Secretariado, Comissão Internacional…) que levem 
Irmãos e Leigos a explicitar nossa identidade marista: o que é comum, 
o que é específico, o que é complementar em nossa vocação própria e 
a clarificar as formas diferentes de ser Leigo Marista” (Escolhamos a 
vida…, 47.2)
Na mensagem do XXI Capítulo, celebrado em 2009, o segundo 
horizonte do apelo fundamental refere-se explicitamente a “uma 
nova relação entre Irmãos, Leigas e Leigos, baseada na comunhão, 
buscando juntos uma maior vitalidade do carisma no mundo de 
hoje”. O Capítulo reconhece o valor da vocação do Leigo marista. 
Contempla o futuro marista como uma comunhão de pessoas no 
carisma de Champagnat, onde as vocações específicas se enrique-
cerão mutuamente. Propõe favorecer o desenvolvimento de comu-
nidades locais de Irmãos e Leigos em que se parti-
lha a vida, a espiritualidade e a missão maristas.
A mesma dinâmica foi seguida pelo último 

capítulo celebrado na Colômbia, que 
sublinhou o apelo fundamental 
para a construção de uma famí-
lia carismática global, formada 

por consagrados e leigos e lei-
gas. É essa dinâmica que 

levou o Institu-
to a 
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pedir ao Secretariado dos Leigos, liderado desde 2018 por leigos, 
que organizasse um período de reflexão sobre a vocação marista 
laical, inaugurado em março de 2021, o Fórum Internacional, per-
curso que se concluirá em 2024.

Leigos e leigas maristas no mundo
Cada Unidade Administrativa tem sua própria história na atuação 
da reflexão feita em nível global durante essas últimas décadas. 
Como consequência, hoje, a vida marista de leigos e leigas é multi-
forme, exprimindo-se de diferentes maneiras, formada por grupos 
com dinâmicas próprias. Apesar dessa pluralidade, é evidente que 
leigos e leigas buscam atualmente discernir qual processo organi-
zacional abraçar para que a vocação laical marista possa florescer 
com todo o seu potencial.
Estima-se que existam cerca de 8 mil leigos que vivam algum tipo 
de processo vocacional carismático marista. Os membros do MCh-
FM representam o número maior, com cerca de 3.400 participantes. 
Existem igualmente muitas comunidades de leigos e leigas, com 
cerca de 2.500 participantes. Há vários outros grupos e associações, 
que acolhem cerca de 1.500 pessoas. Existem inclusive comuni-
dades mistas, de irmãos e leigos, onde encontramos cerca de 200 
maristas em todo o mundo. Há outros leigos e leigas que são afi-
liados ao instituto (cerca de 150) e várias pessoas que percorrem 
atualmente um caminho de discernimento vocacional.   ■
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A vocação ma-
rista Leiga na 
África ainda é 

incipiente em com-
paração com outras 
regiões do Instituto. 
Seu desenvolvimento 
ainda é lento, por muitas razões. Deve-se notar que na África nasce-
ram diversos grupos em nível do mundo marista.
A saber: os Jovens Maristas, que planejam um tempo privilegiado 
para se encontrar, rezar, estudar juntos, realizar ações de caridade e 
também estar em contato com o carisma marista. Eles são nossos 
sucessores porque os responsáveis   já os estão formando e prepa-
rando para se tornarem Irmãos, se forem atraídos pela vida consa-
grada, ou leigos maristas, se optarem por constituir família.
Há também os ex-alunos: gratos pelas muitas vantagens que re-
ceberam da educação marista, querem testemunhar sua gratidão 
contribuindo para a melhoria das infraestruturas de seu antigo es-
tabelecimento e da missão marista em geral.
Depois, as famílias dos Irmãos, que desejam ser o apoio moral para 
os Maristas e os ajudam de uma forma ou de outra, como a partici-
pação em eventos maristas.
E, finalmente, os Leigos maristas que se sentem chamados a viver o 
espírito marista e procuram alimentar, promover e cuidar da respos-
ta a esse chamado de Deus por meio da oração, da reflexão sobre os 

Vida Marista
Laical na África

Alida Masters Bodomanitra
Província Madagascar

Compartilhamos 
experiências 

de vida 
enquanto nós 

aprofundamos 
ainda mais o 

carisma
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livros maristas, em particular 
“Em torno da mesma mesa”, 
“Ser marista leigo”. Eles com-
partilham experiências de 
vida enquanto aprofundam 
ainda mais o carisma.
Esses diferentes grupos têm 
diversas organizações e ati-
vidades. No entanto, há mo-
mentos em que eles se reú-
nem e trabalham juntos. Por 
exemplo, no dia 2 de janeiro, 
durante a festa da fundação, 
ou das profissões dos Irmãos, 
ou de outras festas ou eventos maristas, esses diferentes grupos 
celebram a Eucaristia e as atividades festivas, juntamente com os 
Irmãos. Em alguns países ou províncias, eles fazem o retiro juntos 
durante os tempos fortes da Igreja, mas isso não impede que cada 
grupo tenha suas próprias atividades.
No entanto, deve-se notar aqui que há confusão entre os grupos 
que se consideram maristas. Além dos grupos mencionados ante-
riormente, as pessoas que trabalham com os Irmãos Maristas e to-
dos aqueles que entram em contato com os Irmãos pensam que 
são automaticamente também leigos maristas. Na África, o conví-
vio e a vida familiar são importantes e acredita-se que quando um 
grupo de pessoas convive com uma certa afinidade, todos devem 
estar em pé de igualdade, e sentir-se parte de uma família. Mui-
tas vezes falamos sobre família ampliada. Isso também é visto no 
contexto marista. No entanto, ainda seria necessário explicar aos 
diversos grupos que ser leigo marista é uma vocação, uma resposta 
ao chamado de Deus, e os leigos maristas são pessoas que querem 
viver profundamente essa vocação com o carisma de são Marcelino 
Champagnat e devem seguir um processo de formação adequada 
para tal.
Outro desafio a enfrentar é em nível da motivação. Quem se inte-
ressa pela vida marista pergunta primeiro: “O que se faz no grupo 
dos Leigos Maristas? “. A pessoa fica motivada quando as ativi-
dades do grupo correspondem ao seu interesse. Mas isso não é 
tudo, ainda há passos a serem dados para chamar a atenção para 
a importância da espiritualidade Marista. Uma tarefa importante 
da formação é conseguir um equilíbrio entre a espiritualidade e a 
missão Maristas.  ■

Representantes da África no 
encontro em Roma
novembro de 2022
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Diferentes 
expressões do 
laicato na região 
América Sul

Marcos Broc
Província Brasil Sul-Amazônia

“Um anjo do Senhor 
falou a Filipe, di-
zendo: Levanta-te 

e vai para a banda do Sul, ao 
caminho que desce de Jeru-
salém para Gaza, que está 
deserto.  E levantou-se e foi. 
E eis que um homem etíope, 
eunuco, mordomo-mor de 
Candace, rainha dos etíop-
es, o qual era administrador 
geral do tesouro dela. Tinha 
ido a Jerusalém em peregri-
nação e estava voltando para 
casa. Ia sentado no seu carro, 
lendo o profeta Isaías. Filipe 
correu, ouviu que lia o profe-
ta Isaías e perguntou: Enten-
des o que está lendo? E ele 
disse: Como poderei enten-
der, se ninguém me explica? 
Então, convidou Filipe a su-
bir e a sentar-se junto a ele.” 
(Atos 8, 26-39).  
Pode ser que muitas das pes-
soas que nos veem ou leem 

algo sobre a vida marista 
tenham pouca compreensão 
sobre quem somos e o que de 
fato move nossa existência. 
Por isso é preciso que a sen-
sibilidade esteja acordada 
a fim de perceber possíveis 
falsos entendimentos sobre 
nós e, com tais interlocuto-
res, estabelecer um processo 
pedagógico onde a atitude 
do discípulo-aprendiz leva a 
sentar-se, dispor-se, posicio-
nar-se no nível que possibili-
te um olhar no mesmo nível, 
identificar e compreender o 
locus da pessoa ou da situa-
ção e, ali, dialogar instigando, 
informando e desafiando a 
fazer um discernimento para 
viver o projeto de Jesus ins-
pirando-se nas característi-
cas do Carisma Marista.   

As mais de 1.800 pessoas 
que integram algum tipo de 
grupo laical nas cinco Pro-
víncias da Região América 
Sul, talvez indiquem o re-
sultado da sensibilidade do 
Instituto em proporcionar 
uma caminhada em vista de 
uma maior autenticidade na 
vivência do carisma marista 
a pessoas no estado de vida 
laical. Sabe-se que muitas 
outras pessoas também bus-
cam viver o carisma e não es-
tão em grupos laicais. Vivem 
o seu ser marista de modo 
particular sem fazer parte de 
um coletivo organizado com 
encontros sistemáticos e me-
todologia comum definida. E 
que bom que temos diversi-
dade na forma de ser marista 
porque a proposta cristã não 
seria cristã se não conside-
rasse os diferentes modos de 
contribuir com a construção 

1.800 pessoas que 
integram algum 
tipo de grupo laical



do Reino de Deus.
Ser Maristas de Champagnat, 
então, é um modo de viver 
a vocação cristã, comparti-
lhando o carisma confiado a 
São Marcelino fortalecendo a 
constituição de uma Família 
Carismática Global” (Ano das 
Vocações Maristas, 2022, p. 
7). Aí é que entra a importân-
cia de caminhar em grupo, 
trilhar um caminho coletivo 
pois, através deles, os itine-
rários formativo vocacionais 
ganham mais sentido e cres-
cem em potencial de efetivar 
aquilo que, muitas vezes, fica 
só no discurso. Essas pessoas 
realizam um discernimen-
to, se juntam com outras e 
vivem em Fraternidades, 
Comunidades, Grupos que 
ganham nomes diversos: de 
algum Irmão Marista; luga-
res importantes das origens 

maristas na França ou da 
província a que pertencem; 
cidade onde estão residindo 
os seus integrantes; perso-
nagens bíblicos, slogans de 
encontros ou capítulos em 
nível de instituto ou símbo-
los marista como a violeta, 
por exemplo. O que inspira e 
sustenta todas essas formas 
é o carisma marista, aque-
le dom que São Marcelino 
Champagnat recebeu, cul-
tivou e revelou ao mundo 
como sinal do Espírito Santo.
Mas um destaque é preciso 
ser feito quando o foco da 

visão se concentra 
em interlocuto-

res juvenis em 
cada uma das 
p r ov í n c i a s 
da Região. 
É uma rea-

lidade entre 
nós o fato de 
existirem ex-

pressões laicais juvenis que, 
ao receber apoio e incentivo, 
emergem com força, “firmam 
o pé” na caminhada marista 
e se organizam. O desafio é 
apoiar essas iniciativas com 
e a partir da visão e neces-
sidades das juventudes, evi-
tando o adultocentrismo. 
Temos experiências sendo 
proporcionadas à pessoas a 
partir dos 18 anos de ida-
de com alguns parâmetros 
comuns na Província Ma-
rista Brasil Centro Sul e na 
Província Marista Brasil Sul 
Amazônia.
Assim, se observarmos a 
realidade onde estamos 
presentes como maristas, 
poderemos perceber as pos-
sibilidades de disseminação 
do carisma e desenvolver, de 
forma atualizada, o desejo 
de São Marcelino Champag-
nat de estar em todas as dio-
ceses do mundo.  ■

Encontro da Rede de Laicado Marista 
da Região América Sul no Paraguai

51



A Vocação Laical 
Marista na Ásia

Realidades 
diferentes nas 
três unidades 

administrativas
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A vocação marista laical na Ásia apresenta diferentes realida-
des nas três unidades administrativas. No Distrito da Ásia 
(MDA) não existe um grupo leigo organizado, mas os Irmãos 

estão trabalhando para cultivar as sementes da vocação leiga ma-
rista. Nas outras duas Províncias alguns grupos já estão organiza-
dos e há um grande esforço para fortalecê-los. Por exemplo, há um 
processo contínuo de crescimento do grupo de leigos maristas na 
Malásia e em Cingapura.

A Associação Marista de Leigos no Sri Lanka,
Índia e Paquistão – Sul da Ásia
No Sri Lanka, 120 leigos são membros do grupo que chamam de 
Associação Marista de Leigos. Esses grupos de leigos estão em Ne-
gombo, Thudella, Haldanduwana, Escola Noturna Champagnat Vi-
dhu Piyasa e Colombo Nugegoda. Os leigos estão engajados em 
programas e atividades como conscientização ecológica, diálogo 
inter-religioso, paz e reconciliação e resposta social. Além disso, 
eles estão envolvidos com jovens e atividades de estudo da Bíblia.
Na Índia, os leigos têm um grupo chamado La Valla Teachers Asso-
ciation, nos Centros de Estudos Noturnos de La Valla. Há 14 mem-
bros neste grupo. Em Trichy, há um grupo recém-formado com 40 
membros. Enquanto no Paquistão há uma equipe de 15 leigos e em 
Sargodha são 10 membros.

O Movimento Champagnat da Família Marista nas Filipinas, 
Leste Asiático
Nas Filipinas o Movimento Champagnat da Família Marista (CMMF) 
conta atualmente com 125 membros. Eles são inspirados pela espi-
ritualidade e sentido de missão herdados de São Marcelino Cham-
pagnat. Existem espaços de encontros para a formação permanen-
te, tempo sagrado, reflexão e oração. Através do CMMF, os membros 
são oferecidos com um grupo regular para ancorar e um senso de 
identidade espiritual e pertencimento a uma comunidade marista. 
Eles constroem um forte senso de comunhão através de sua jor-
nada espiritual e envolvimento em atividades missionárias e de 
alcance. Os membros aumentam a consciência e a capacidade de 
resposta à tarefa de evangelização e missão da Igreja e colaboram 
com o Instituto Marista das Filipinas em suas diversas atividades 
missionárias.

Elma Rafil
Província East Asia

>>
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O MarEx - Filipinas
O MarEx é um grupo de 
leigos maristas que são ex-
-irmãos maristas. Eles cha-
mam esse grupo de MarEx 
por causa de sua origem, ou 
seja, por terem vivido ante-
riormente uma vida de Fra-
ternidade Marista. Eles fo-
ram Irmãos e passaram pelo 
programa formal de forma-
ção para a fraternidade, mas 
deixaram a Congregação e 
agora seguem a vida laical. 
Sua experiência uniforme 
no passado os torna um 
grupo leigo distinto.

Os Novos Maristas em 
Missão - Filipinas
Os Novos Maristas em Mis-

são são um grupo emergente de jovens profissionais nas Filipinas 
que se autodenominam “Novos Maristas em Missão”. Este grupo é 
composto por jovens funcionários; alguns são empregados na Notre 
Dame, Universidade de Marbel, enquanto outros são empregados 
nos setores público e privado. Este grupo começou em dezembro de 
2017, aportando ajuda às crianças marginalizadas, particularmente 
pertencentes ao grupo indígena: (Koronadal, Filipinas). Atualmente, 
são 12 membros sob acompanhamento de membros do CMMF.

Os Amigos de Marcelino - Leste Asiático
Os Amigos de Marcelino são um programa destinado a promover 

a vida marista no Leste Asiático e alhures. 
Esta é a etapa inicial de acompanhamento 
dos participantes para conhecer a vida do 
fundador, São Marcelino Champagnat, e o 
carisma marista. Na série de programas ini-
ciais, os participantes recebem formação 
espiritual, comunhão e missão marista. Exis-

tem planos para organizar aqueles que participaram do referido 
programa.  ■

Continuamos acreditando que 
esta é a nossa vocação: uma 

família em meio à diversidade, 
zelosos participantes

da missão divina



Diferentes 
expressões
do Laicato na 
Região Arco Norte

Pedro Chinchilla
Província México Central

Uma grande 
presença

que enche de 
vida a região

>>

>>

O laicato tem uma grande variedade de possibilidades de de-
senvolvimento na região que vem se formando e assumindo 
o carisma marista, tanto no âmbito da vida quanto no âm-

bito da missão, praticamente sem perceber nas últimas décadas. 
Gradualmente, desde a década de 1980, foram incorporados aos 
diferentes setores pastorais da região, até constituírem hoje uma 
grande maioria em cada um deles e, portanto, uma grande presen-
ça que enche de vida a região.
Uma das estruturas ou grupos laicais com maior presença nas fra-
ternidades MChFM que data sua presença desde 1986 quando o 

Ir. Basilio Rueda Guzmán convidou algumas famílias para 
formar a primeira fraternidade. Depois foram realizados os 

encontros nacionais de fraternidades das duas províncias 
do México desde 1995, tendo a primeira reunião acon-

tecido na Quinta Soledad na Cidade do 
México. Atualmente nossa região 

55
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conta com Fraternidades Maristas MChFM em 5 das 6 Unidades 
Administrativas.
Contamos também com uma sólida estrutura da Pastoral Juvenil 
Marista na região, que reúne grupos de leigos que junto com os 
irmãos se encarregam de animar os diferentes níveis de grupos in-
fantojuvenis; contam com um programa de formação voltado para 
agentes de Pastoral Juvenil (professores, universitários, ex-alunos, 
etc.); um curso de Especialização em Pastoral Juvenil, que se baseia 
em documentos eclesiais e institucionais que tratam do acompa-
nhamento de crianças e jovens para formar a civilização do amor. 
Em diferentes níveis, centenas de crianças e jovens são acompa-
nhados nas obras maristas das Unidades Administrativas.
Outras manifestações laicais acontecem com os jovens ao termina-
rem o ensino médio (17 anos, aproximadamente), quando antes de 
ingressar na universidade doam um ano de sua vida para realizar 

o Serviço social nas regiões periféricas do 
México, no projeto conhecido como “Jovens 
para o Serviço”. Esse projeto tem como obje-
tivo desenvolver solidariedade das pessoas 
em um voluntariado a serviço de quem mais 
necessita. É neste grupo de jovens que temos 
uma área de oportunidade, porque quan-
do voltarem do serviço querem continuar 
a formação na vida marista, o que nos dá a 
oportunidade de formar um grupo de jovens 
que compartilham as preocupações e forma-

ção no futuro de sua vida. Há também um grupo de jovens leigos 
maristas na Província dos Estados Unidos, conhecido como Jovens 
Adultos, que se reúnem para se acompanharem e se formarem em 
seu crescimento como indivíduos e como comunidade. Em outras 
Unidades Administrativas da região existe esse tipo de voluntaria-
do com os jovens maristas que se formam em nossas escolas.
Em outro grupo de leigos estão os egressos de planos de forma-
ção para leigos como Formar I e II, na América Central; Formarme, 
no México; Formação para leigos, na Norandina, etc. Este caminho 
vem se desenvolvendo na região há cerca de 20 anos, gerando uma 
identidade marista nas pessoas que trabalham em nossas obras 
(professores, administradores, funcionários e diretores) gerando ex-
periências de vida que favorecem não só um conhecimento sólido 
do que é o Marista (fundação, origens, missão, espiritualidade, pe-
dagogia, vida compartilhada), mas a possibilidade de que a pessoa 
possa se identificar, se apaixonar ou encontrar seu caminho voca-

Na página anterior,
alguns participantes
na reunião de Roma

Novembro de 2022

O laicato tem uma grande 
variedade de possibilidades
de desenvolvimento na região 
que vem se formando e 
assumindo o carisma marista, 
tanto no âmbito da vida quanto 
no âmbito da missão



cional ao constatar o carisma marista como sua forma de seguir 
Jesus no estilo de Maria.
Para a maioria das Unidades Administrativas da região, estamos pre-
parando projetos para a realização de cursos e palestras voltados 
para o desenvolvimento da cultura vocacional em todos os níveis 
e obras, assim como perseverar no desenvolvimento de itinerários 
de discernimento vocacional para leigos e formas de vinculação 
com o carisma nas Unidades Administrativas e desenvolvimento 
de estruturas associativas para o laicato. Felizmente temos Provín-
cias na região em que a formação de acompanhadores vocacionais, 
o desenvolvimento de itinerários de discernimento vocacional e a 
vinculação ao carisma marista já é uma realidade há alguns anos 
e que servem de inspiração e orientação para as demais Provín-
cias da região para a sua implementação. Portanto, existem grupos 
leigos de acompanhadores vocacionais, de formadores na área vo-
cacional, grupos de leigos se formando e fazendo discernimento 
vocacional, assim como grupos de leigos vinculados ao carisma 
marista. Também temos na região a Associação de leigos do Cana-
dá que nos ajuda a poder implementar estruturas associativas em 
outras províncias.
Existem algumas comunidades mistas na região, especialmente em 
áreas marginalizadas, onde irmãos e leigos compartilham algum 
projeto de vida específico para o lugar em que se encontram em 
algumas de nossas províncias da região.   ■

Fórum Internacional
Roma, novembro de 2022
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Leigos maristas na 
Europa: vocação, 
vida compartilhada, 
espiritualidade e 
comunhão

Equipe Europeia de Leigos

A vocação 
marista 

laical, a vida 
compartilhada, a 
espiritualidade e 

a comunhão

O Dicionário da Real Academia da Língua Espanhola define a 
palavra “emergência” como “ação ou efeito de emergir (brotar, 
vir à superfície da água ou outro líquido)”, mas também como 

“situação de perigo ou desastre que exige uma ação imediata”. 
Neste sentido, o apelo do XXII Capítulo Geral a “responder 

com coragem às necessidades emergentes” pode ser enten-
dido neste duplo sentido: as necessidades emergentes 

podem ser aquelas relacionadas com a vida nova 
que surge, mas também aquelas que exigem uma 

resposta devido ao seu caráter urgente.
E o que essa reflexão poderia ter a 

ver com a realidade do laicato 
marista na velha Europa? 

Mais por intuição do 
que por certeza, acre-
ditamos que os passos 
que estão sendo dados 
nas Províncias da Euro-
pa em relação aos pro-

cessos de crescimento 
vocacional dos maristas 

leigos estão relacionados a 
esse duplo significado.

Responda às perguntas que fez 
o Capítulo: Quem Deus quer que se-

jamos neste mundo emergente? O que 



Deus quer que façamos neste mundo emergente? é a chave para en-
tender como será o futuro do carisma de Champagnat. Se estamos 
convencidos de que este futuro deverá ser “uma comunhão de Ma-
ristas plenamente comprometidos”, os caminhos que os leigos maris-
tas estão trilhando na Europa devem estar centrados nesse sonho, 
porque somos chamados a mostrar um novo rosto do carisma.

Algumas das experiências mais significativas que estão acon-
tecendo na Europa em resposta a essas grandes questões di-
zem respeito a quatro aspectos: a vocação marista laical, a vida 
compartilhada, a espiritualidade e a comunhão. Todas essas 
experiências fazem sentido porque cuidam da vida marista e 
devem nos encorajar à Missão neste mundo frágil e turbulento.
•	 Para profundar na vocação marista laical há uma propos-

ta cada vez mais clara e definida de itinerários de discer-
nimento vocacional. De maneira mais focada, esses itinerários 
visam fazer com que os leigos e as leigas maristas expressem 
publicamente sua vinculação com o carisma, como sinal de 
compromisso. Já existem várias experiências que começam a 
ser consolidadas e algumas que estão em processo de reali-
zação. Além disso, estão dando passos para itinerários comuns 
para toda a Região Europa. Como grande desafio, descobrimos 
a necessidade de ter pessoas capacitadas no acompanhamento 
para o discernimento e disponíveis para acompanhar os proces-
sos vitais de maneira personalizada.     

•	 Em relação à vida compartilhada, reconhecemos a diversida-
de de expressões comunitárias com presença laical há anos: 
Fraternidades, Comunidades laicais, Grupos de Vida Marista, 

O futuro deverá ser 
“uma comunhão 

de Maristas 
plenamente 

comprometidos”

Representantes da Europa
no Fórum Internacional

Roma, novembro de 2022 >>
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Grupos de Espiritualidade Marista (GEM), Grupos Maristas de 
Encontro (GME), Grupos de Identidade Marista... Em vários lu-

gares do nosso continente descobrimos 
a existência de comunidades mistas, nas 
quais irmãos e leigos compartilham a 
vida e o projeto comunitário e, em alguns, 
convivem sob o mesmo teto. E, pelo seu 
caráter mais inovador, destacamos as Co-
munidades Cristãs Maristas de Referên-
cia (CCMR) ou as Comunidades maristas 
de Animação do Carisma (CAC), nas quais 
leigos e irmãos, em comunhão, zelam 

pelo futuro do carisma nas diversas presenças maristas e pro-
curam difundi-lo em seu entorno.                                                                                                                  

•	 Em um continente profundamente secularizado e descristiani-
zado, outro grande desafio para os Maristas da Europa tem a ver 
com o crescimento na experiência da interioridade e a espiri-
tualidade. Por meio de experiências formativas e iniciativas di-
versas promovidas por escolas ou comunidades de espirituali-
dade, é um âmbito no qual muitos leigos e leigas estão imersos, 
juntamente com os irmãos, para oferecer propostas de sentido 
e um encontro pessoal com Deus aos Maristas de Champagnat.      

•	 Por último, destacamos a experiência real e, cada vez mais as-
sumida, de viver a comunhão irmãos-leigos, que se constata em 
realidades como as já expressas anteriormente, em experiên-
cias de formação conjunta, encontros de família, tempos de re-
tiros compartilhados, celebrações de Páscoa...   ■

Responder às perguntas: Quem 
Deus quer que sejamos neste 

mundo emergente? O que Deus 
quer que façamos neste mundo 

emergente? é a chave para 
entender como será o futuro do 

carisma de Champagnat

Comunidades cristãs 
maristas de referência 

Encontro em Burgos,
Espanha, março de 2023
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Diferentes 
expressões dos 
leigos maristas
na Oceania

Matthew Pearce
Província Star of the Sea

A minha 
experiência 

pessoal e local 
deste sentimento 

de pertença

À medida que crescemos em nossa região para abranger a 
nova Província Estrela do Mar, procuramos criar novas for-
mas de reunião e um renovado senso de pertencimento e 

conexão uns com os outros em nosso carisma marista e tradição 
católica. Gostaria de partilhar com vocês a minha experiência pes-
soal e local deste sentimento de pertença.
Na Austrália, a Associação Marista de São Marcelino Champagnat 
foi criada em 2015, e cresceu para mais de 900 membros que com-

põem mais de 50 gru- pos locais. Cada grupo local 
expressa de manei- ra única seu desejo de ser 

marista hoje. Por exemplo, 
em meu grupo local em 

Central West - NSW, 
temos mais de 20 
membros que se 
reúnem, oram, com-
partilham e escu-
tam uns aos outros. 
Começamos como 

leigos e irmãos ma-
ristas nas escolas 

locais. No entanto, 
recentemente recebe-
mos novos membros de 
paróquias locais, inclu-
indo nosso clero local e >>
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nosso bispo, e aqueles que anteriormente se desconectaram da fé. 
Nossos membros estão envolvidos em uma série de celebrações 
e ministérios escolares, comunitários e paroquiais. As pessoas do 
nosso grupo servem onde há necessidade. Por exemplo, temos pro-
gramas de arrecadação de fundos e conscientização para projetos 
de solidariedade marista nas comunidades maristas de Giasnogor, 
Bangladesh e Timor Leste. Localmente, também trabalhamos com a 
Sociedade São Vicente de Paulo para ajudar aqueles que precisam 
de ajuda. Espiritualmente, alguns se reúnem em grupos semanais 
de estudo das escrituras e serviços de comunhão. Nos reunimos 

uma vez por mês para nos conectarmos on 
line com a Associação Marista mais ampla 
ou fisicamente para ouvir os palestrantes 
convidados. Refletimos sobre o Evangelho 
ou redescobrimos as cartas de Marcelino e 
discutimos como elas podem ser vividas hoje 
em nosso contexto local.
Em nível regional e nacional, sou verdadei-
ramente grato à Associação Marista por ofe-
recer recursos de formação, um calendário 

de eventos e oportunidades, plataformas de compartilhamento on 
line e uma equipe de governança e comunicação. Associei-me as-
sim que a Associação Marista foi anunciada porque o fogo em meu 
coração precisa ser alimentado e tudo o que quero fazer é espalhar 
a todos a alegria e o entusiasmo de ser católico marista! Sou in-
spirado pelas respirações que tomamos como família local, provin-
cial e global, enquanto buscamos seguir e confiar profundamente 
em Deus no caminho de Maria. Para a Associação Marista, trata-se 
de que os leigos criem espaços onde as pessoas de fé pertençam 
e criem um senso compartilhado do sagrado. Sentimos o sagrado 
dentro de nós ao seguirmos o exemplo de Jesus. Nossa Associação 
Marista é uma das muitas maneiras pelas quais podemos experi-
mentar o Evangelho como os primeiros cristãos experimentaram. 
Ser leigo marista significa estar aberto ao chamado de Deus todos 
os dias. Significa que temos um só coração e uma só missão; per-
mitir que o espírito trabalhe através de nós enquanto caminhamos 
juntos como irmãos e leigos.
Um destaque para mim em 2022 foi o Encontro Nacional da As-
sociação Marista, onde muitos membros, de várias idades, se reu-
niram em Sydney (Imagens anexadas do evento). Foi-nos pedido 
que explorássemos como pudéssemos “ouvir o Espírito” e “brilhar 
entre eles como estrelas no céu” (Filipenses 2:15). O Ir. Peter Carroll, 

São Marcelino Champagnat foi 
um exemplo maravilhoso de 
como aceitar este dom, pois 
soube ensinar os jovens a olhar 
além e abrir-se a Deus e confiar 
na obra de Maria
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Provincial da Província Estrela do Mar, pediu aos participantes que 
refletissem sobre a cultura de nossa Associação e se essa cultura 
é o que desejamos que seja. Ele nos pediu para lembrar nossos 
valores fundamentais de sermos centrados em Cristo, maristas e 
conectados à Igreja enquanto exploramos o que significa ser inclu-
sivo, estender a mão e nutrir.
Para mim, os leigos da nossa região estão em comunhão com o 

Ir. Discurso de abertura de Ernesto Sánchez 
no Fórum Internacional sobre as Vocações 
Leigas Maristas em Roma, 2022. O Ir. Erne-
sto convidou os Maristas a permanecerem 
abertos e atentos, acolhendo e abraçando a 
diversidade do nosso carisma como um dom 
de Deus. São Marcelino Champagnat foi um 
exemplo maravilhoso de como aceitar este 
dom, pois soube ensinar os jovens a olhar 
além e abrir-se a Deus e confiar na obra 
de Maria. Com Maria, nossa Boa Mãe, não 
poderíamos estar em melhores mãos, pois 
somos abençoados por tê-la no centro de 
nosso carisma. Precisamos confiar que Ma-
ria estará presente conosco enquanto man-
temos nossa rica história e continuamos a 
construir comunidades de fé.
Nós, leigos maristas, em nossa região somos 
inspirados pelos Irmãos e pela Igreja a ca-
minhar juntos, comprometidos em tornar 
Deus conhecido e amado. Somos convidados 
a estar atentos ao espírito dentro de nós e a 
ser o rosto de Cristo em nosso trabalho e en-
contros diários, e na forma como buscamos 

justiça e dignidade para todos. Estou pessoalmente animado para 
ver onde o Espírito Santo nos levará enquanto navegamos juntos 
nas novas águas na província Estrela do Mar e exploramos novos 
caminhos para as vocações leigas serem expressas em nossa nova 
Província.
Em conclusão, vamos orar. Todos nós, Maristas de Champagnat, nos 
confiamos a ti, nossa Boa Mãe de Fourvière, peregrina da fé. Com 

audácia e generosidade, sejamos sinais da 
vossa ternura e misericórdia, e sejamos fiéis 
à nossa missão de tornar Jesus Cristo conhe-
cido e amado.  ■

Boa Mãe
do Irmão Santamarta

Casa Geral

Mais informações sobre a Associação 
Marista na Austrália no código QR
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Vinculação ao 
carisma marista: 
uma resposta ao 
chamado de Deus

Ana Gómez Haro
Província Mediterránea

Quero celebrar 
o que já estou 

vivendo

No Evangelho de João, Jesus tem uma conversa com uma sa-
maritana e nessa conversa Jesus lhe oferece a “água da vida”, 
uma água que quem dela beber nunca mais terá sede, a sa-

maritana, perante tal oferta, pode apenas dizer a Jesus: “Dá-me de 
beber”.
São Marcelino Champagnat em seu processo, teve a experiência 
fundante do jovem Montagne, que morreu aos dezessete anos sem 
saber nada sobre o amor de Deus. Essa experiência foi um chama-
do vocacional para Marcelino, pois diante dessa situação de jovens 
que não recebiam nenhuma atenção, deu uma resposta que foi fun-
dar os Pequenos Irmãos de Maria.
A vocação é algo dinâmico, chamadas e experiências fundantes que 
se têm ao longo da vida e devemos estar atentos para responder 
e para beber a todo momento dessa água viva que Deus tem para 
cada um, respondendo às necessidades de nosso tempo como o fez 
São Marcelino Champagnat com os jovens. 

E você, tem sede de quê? 
No Fórum Internacional sobre a Vocação Marista Laical, um dos ob-
jetivos é “Refletir e propor possíveis caminhos de vinculação ao ca-
risma marista”. Nesse objetivo fica evidente que o carisma marista é 
um dom para a Igreja que compartilhamos e vivemos, irmãos, leigas 
e leigos, como resposta a um chamado que Deus nos faz para cons-
truir o Reino com estilo marista. Os apelos de Deus e as respostas 
podem ser muito diversos, e verifica-se que existem leigos e leigas 
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que podem ter o chamado a fazer uma vinculação ao carisma que 
os conduza a uma celebração pública para acentuar, comprometer, 
enfatizar alguns dos aspectos de vida marista em suas vidas.
A vinculação ao carisma marista requer, portanto, um itinerário de 
discernimento, acompanhado e vivido em comunidade, para que os/
as leigos/as que sentem esse chamado possam colocar nas mãos 
de Deus o que se move dentro deles e dar uma resposta. Esse desa-
fio de vinculação já é uma realidade em Províncias como a Ibérica e 

a Norandina, que já contam com itinerários de 
discernimento e leigos/as vinculados/as ao ca-
risma. No Fórum se constatou que é algo para 
continuar trabalhando, aprofundando para tor-
ná-lo uma realidade em todo o Instituto.
Na minha experiência pessoal, já me sinto vin-
culada ao carisma pelo que vivo e pelas opções 
que fiz, mas até agora esta possibilidade de 
vinculação não existia na minha Província, que 

é a Província Mediterrânea. Neste momento já se oferece a possi-
bilidade de fazer o itinerário “Ser Marista Hoje” com a finalidade 
de que a pessoa possa discernir o chamado que Deus faz por meio 
do Marista. Neste momento estou fazendo o itinerário e está claro 
para mim que quero vincular-me ao carisma. Mas muitas pessoas 
me perguntam: “por que você quer se vincular?” Quero dizer SIM 
para me vincular ao carisma marista pelos seguintes motivos:

Devemos estar atentos para 
responder e para beber a todo 

momento dessa água viva 
que Deus tem para cada um, 

respondendo às necessidades 
de nosso tempo

>>
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• Quero celebrar o que já estou vivendo: uma opção funda-
mental pela vida em sentido marista. Há 5 anos participo de 
uma comunidade mista de irmãos e leigos/as que está me 
enriquecendo e me transformando, e na qual coloco muito 
de mim e do meu dia a dia, neste caso a serviço da minha 
Província, animando a espiritualidade entre jovens de 25 a 
35 anos.   

• Também quero celebrar essa opção fundamental com a minha 
comunidade, com as pessoas que me amam e se comprometem 
com a minha realidade cotidiana do meu ser marista. 

• Quero que a vinculação signifique um novo começo que me 
mova e me conduza a novos caminhos como leiga marista no 
campo da missão. Em resumo, continuar aprofundando meu 
relacionamento com Deus e continuar descobrindo o que Ele 
quer de mim. 

• Quero testemunhar aos ou-
tros que viver com radicalida-
de o estilo marista é possível 
em muitas situações da vida, 
especificamente na minha 
como leiga marista, casada e 
com dois filhos pequenos.  

Este SIM tem muitos desafios 
pendentes e não resolvidos, como 
a relação com a minha Província 
após a vinculação, a renovação da 
vinculação em que condições e 
critérios, e muitas outras questões 
em aberto que se pode imaginar... 
Mas acho que é hora de lançar-me, 
abrir caminho, estar aberta ao que 
Deus tem preparado para mim. 
Para mim, a vinculação supõe uma 
resposta à pergunta: do que você 
tem sede? Tenho sede de transmi-

tir o Evangelho aos jovens no estilo de Marcelino, tenho sede de 
construir um mundo mais justo, tenho sede de Igreja doméstica do 
avental, dos pequenos detalhes.
Este ano das vocações maristas é uma oportunidade para olhar 
dentro de cada um o que move e descobrir esse chamado que Deus 
tem para você. Talvez seja a hora de você se perguntar: E você, tem 
sede de quê?  ■



Laicato marista
e vinculação

Claudia Aida Rojas Carvajal
Província Norandina

Uma vez que o Concílio 
Vaticano II, na cons-
tituição dogmática 

Lumen Gentium (LG) sobre 
a Igreja, afirmou categorica-
mente que todos os batiza-
dos integram e são a Igreja 
de Cristo e formam o novo 
povo de Deus, no qual há di-
versidade de funções e ser-
viços, mas igual dignidade e 
importância (LG 32), na famí-
lia marista, que já vinha ex-
perimentando uma 

evolução mais radical e par-
ticipação de muitos leigos, 
abriu-se um novo caminho.
Alguns documentos plasma-
ram este crescimento no lai-
cato e continuam a inspirar 
este compromisso. Em torno 
da Mesma Mesa, 12, afirma 
que: “Os leigos maristas são 
cristãos que ouvimos em 
nossas vidas o chamado de 
Deus para viver o carisma 
de Champagnat e, a 
partir do estado de 

vida laical, respondemos a 
ele”; e no número 14: “A vo-
cação laical marista, como 
toda vocação, nasce e se 
desenvolve lendo a própria 
vida à luz do Espírito. Este 
discernimento tem diferen-
tes etapas; por isso, cada 
pessoa deve ser acompanha-
da respeitando seu ritmo”. 
Posteriormente, em 2017, Ser 

Marista Leigo especificou 
as orientações 

para acom->>
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panhar os processos voca-
cionais.
Certamente, quando este 
documento chegou às mãos 
de muitos leigos, vimos re-
fletido nele o nosso cami-
nho vocacional. Inicialmente, 
tivemos um primeiro mo-
mento de convite e, a partir 
daí, começamos a intuir que 
nossa resposta cristã poderia 
ser vivida a partir do carisma 
marista, nos encontramos 
em uma comunidade de vida, 
que bem poderia ser: uma 
fraternidade, um grupo de 
leigos, ou uma comunidade 
laical, companheiros de ca-
minhada com os quais pro-
curamos aprofundar nossa fé 
e, portanto, nosso encontro 
com Cristo e seu Evangelho.
Nesta caminhada, muitas 
pessoas tomaram consciên-
cia de que não podem ser de 
outra forma senão Maristas 
leigos. E no caso de alguns, 
o Espírito não só nos ajudou 
a tomar consciência do dom 
da nossa vocação, mas tam-
bém nos inspirou a querer 
expressar publicamente com 
algum gesto diante de nos-
sas unidades administrativas 
o compromisso com o caris-
ma por meio da vinculação 
laical.
Um texto que animou e so-
bretudo acompanhou meu 
discernimento antes da vin-
culação vocacional foi o tex-
to de Mateus 3, 13-17, o Ba-

tismo de Jesus. Ao visualizar o 
contexto, encontro um Jesus 
que vai descobrindo, a partir 
da oração, de muitas expe-
riências e sua vida comuni-
tária com seus discípulos, 
quem era seu pai. Nós, leigos 
e leigas, também em busca 
de espaços de reflexão, ora-
ção, discernimento, convivên-
cia com nossas comunidades 
de vida, relacionando-nos 
com a vida religiosa maris-
ta, nos descobrimos pouco a 
pouco como Maristas leigos. 
Por outro lado, João Batista, 

seu parente, ratificou a Jesus 
sua identidade, e até suge-
riu que era ele quem deveria 
ser batizado. Muitos irmãos, 
muitos amigos, parentes e 
outros também nos disse-
ram: “você é marista e ainda 
mais marista do que eu”... 
Mesmo assim, Jesus quis com 
seu exemplo nos mostrar um 
novo batismo, uma nova for-
ma de relação, de Ser e de 
Fazer. Com nossos processos 

de discernimento que nos 
levam a uma vinculação pú-
blica com o carisma, procura-
mos dar testemunho e, sem 
querer ser pretensiosos, ex-
plorar novos caminhos nesse 
SER e FAZER como maristas 
leigos. A vinculação nos leva 
a assumir novos caminhos 
de responsabilidade, de co-
munhão e de sermos rostos 
novos para a missão que 
herdamos de Champagnat 
e dos primeiros Irmãos, em 
um mundo que exige de nós 
criatividade no modo de dar 
a conhecer e amar a Jesus 
Cristo.
Na história recente da Igreja, 
desenvolveram-se e concre-
tizaram-se diversas formas 
que promovem o protago-
nismo dos leigos. Em 1985 
muitos leigos se sentiram 
atraídos pelo carisma de 
Champagnat e, certamente, o 
Movimento Champagnat da 
Família Marista deu um novo 
ar à vida Marista; a organiza-
ção do Movimento permitiu 
que muitos homens e mulhe-
res encontrassem seu espaço 
dentro da Igreja por meio 
das fraternidades.
Hoje o Espírito nos surpreen-
de com a vinculação dos 
maristas leigos. Homens e 
mulheres que experimenta-
ram um forte chamado do 
espírito para se sentirem 
protagonistas da vida e da 
missão da Igreja por meio do 

Muitos irmãos, 
muitos amigos, 
parentes e outros 
também nos 
disseram: “você 
é marista e ainda 
mais marista do 
que eu”



carisma Marista. Para alguns 
de nós já não basta apenas 
comprometer-se como parte 
de uma comunidade de vida 
ou sentir-se pessoalmente 
marista. Agora a nossa ins-
piração, o nosso desafio e a 
nossa audácia talvez seja o 
de que uma comunidade de 
vida continue a acompanhar 
a nossa vocação, mas acres-
cido a isto, que a nossa res-
posta ao dom desta vocação 
seja mais radical e inspirado-
ra, podendo dar o nosso ge-
neroso SIM perante uma co-
munidade que é testemunha 

deste compromisso e que 
será a nossa memória nos 
momentos de alegria, mas 
também nos de dificuldade.
É claro que a compreensão 
do compromisso do laica-
to e sua relação com a vida 
religiosa marista passou por 
diferentes fases e podería-
mos dizer que se encontra 
em diferentes momentos. É 
por isso que devemos sentir 
como um dom do espírito 
que muitos leigos nos sinta-
mos chamados a viver a mes-
ma espiritualidade, a com-
partilhar a mesma missão e 

a ser co-herdeiros do mes-
mo carisma. Vincularmo-nos 
ao carisma nos torna mais 
conscientes da nossa voca-
ção carismática comum e do 
valor das diversas vocações 
específicas dentro de uma 
mesma família carismática. 
Os maristas leigos vincula-
dos após vários momentos 
de formação e discernimen-
to sentem-se chamados a 
ser o coração, a memória e a 
garantia do carisma, e junta-
mente com os irmãos a de-
senvolver o carisma para o 
futuro.   ■
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Vivendo
a vida marista
de Canberra
a La Valla!

Mark O’Farrell
Secretariado de leigos Durante o Fórum Internacional sobre a Vocação Marista Lai-

cal, em Roma, discutimos e refletimos sobre as diferentes 
formas de vincular a vida das pessoas ao carisma Marista. 

Conversamos longamente e escutamos diversas histórias pessoais 
que expressaram palavras como união, compromisso público, per-
tencimento e associações que vêm se desenvolvendo em toda a 
família global e que explicam melhor essa diversidade de conexão. 
Também havia muito em comum que nos unia e o carisma Marista 
se impôs como força unificadora.
A palavra carisma em todas as línguas foi facilmente compreendi-
da por todos. Rezamos, cantamos, pintamos e até dançamos com a 
presença da “Ruah”, o sopro do Espírito Santo, o carisma, vivo em 
cada um de nós. Para mim, o dom do carisma marista em minha 
vida simplesmente me permite ser quem eu sou. Senti que isso era 
comum a muitos maristas que conheci durante esses dias juntos 
construindo comunhão. Deixe-me explicar melhor esse conceito 
com algumas reflexões sobre a minha própria vida.
Meu itinerário marista foi rico e continua me surpreendendo e ao 
mesmo tempo se revelando diante de mim de maneiras novas e 
emocionantes como este Fórum. Fico me perguntando como um 
menino de uma pequena escola em Canberra pôde se ver cami-
nhando pela região montanhosa escarpada de La Valla. Em poucas 
palavras, fui muito abençoado em minha vida e atribuo isso a três 
fatores, cada um contribuindo para quem eu sou e para quem sinto 
que Deus me chama a ser:
•	 Meus pais por nutrirem o dom da minha fé;

Meu itinerário 
marista foi rico 
e continua me 

surpreendendo



•	 Os Irmãos Maristas pelo dom da minha educação, e
•	 Minha família que me mostra diariamente o que é o amor in-

condicional. 
Creio que meus pais teriam se dado muito bem com Marcelino. 
Meu pai era militar, ocupado defendendo o país, e minha mãe cui-

dava de mim e de meus quatro irmãos e nos 
educou na fé. Mamãe me ajudou a rezar o 
rosário, a ir à missa diária com ela e a rece-
ber os sacramentos. Ela adorava me contar 
histórias sobre as aparições de Maria e mais 
tarde visitou Lourdes e trouxe para casa uma 
garrafa de água benta como presente para 

seus filhos. Isso resumia a fé de mamãe. Ela viveu com doçura e fé 
e continua a ser Maria para mim hoje.
Conheci os irmãos aos nove anos de idade em Canberra, onde fre-
quentei a escola Marista. Minha primeira conexão com a história 
de Marcelino foi na 4ª série, lendo um dia um livro na aula. Fui 
instantaneamente atraído pela imagem da capa e pela incrível his-
tória do Padre Champagnat e quis ser professor e missionário como 

ele. Anos depois, esse sonho tornou-se realidade 
para mim como educador marista. E sim, ainda 
tenho o livro!

Os Irmãos Maristas nos 
ensinaram na escola 
que nosso objetivo na 
vida como jovens Ma-

ristas era retribuir 
e ajudar 
os menos 
afortuna-
dos. Meus 

pais re-
forçaram 
isso com 
pro jetos 

Também havia
muito em comum
que nos unia e o
carisma Marista

>>
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Capítulo II

quaresmais em casa. Sem perceber na época, de repente eu tinha 
uma fé e uma missão em minha vida.
Essa conexão e conhecimento da vida de Marcelino cresceram à 
medida que eu ficava mais velho e ajudaram a aprofundar minha 
fé. A vocação de ensinar me permitiu conhecer muitas centenas de 
alunos e reforçar os mesmos valores maristas nos quais eu havia 
crescido. Como professor de religião tive que encontrar uma lin-
guagem, como fez Marcelino, para comprometer os jovens com sua 
fé, tarefa nem sempre fácil, mas encontrei na resiliência e na per-
sistência de Marcelino a confiança em Deus, e isso me inspirou a 
continuar o trabalho.
Marcelino tornou-se um professor para mim, um orientador de vida 
para usar uma linguagem moderna, sobre Deus e o evangelho da 
vida. Eu apreciei a simplicidade e a praticidade enquanto crescia, 
assim como Marcelino ajudou a criar as crianças em La Valla para 
dar-lhes uma visão do mundo que oferecia esperança. Minha espo-
sa e eu continuamos fazendo o mesmo, educando nossa filha. O ca-
risma marista está agora sendo plantado em seu coração e espero 
que floresça para ela como floresceu para mim.
Eu senti que esses dias juntos no Fórum Internacional e o senti-
mento avassalador de pertencimento e comunhão que os partici-
pantes experimentaram, foram uma conexão renovada com o lugar 
do carisma marista em nossas vidas. Foi um belo convite para rece-
ber e participar e um lembrete do sonho original de Fourvière, de 
ser uma família que faz a obra de Maria para o nosso mundo.    ■

Ir. Ben Consigli e Mark
com sua esposa e filha
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Movimento 
Champagnat da
Família Marista

Josmari Pauzer
Província Brasil Centro-Sul

O Movimento, desde o seu lançamento 
em 1985, no XVIII Capítulo Geral dos 
Irmãos Maristas, foi e segue sendo uma 

ajuda valiosa para o crescimento, aprofunda-
mento e vinculação de muitas pessoas ao ca-
risma marista. Ele nasceu como resposta ao 
desejo de muitos leigos e leigas viverem sua 
vocação cristã. O testemunho de suas vidas fê-
-lo crescer e desenvolver-se. Eles são a razão 
de ser do Movimento. 
Como o próprio nome sugere, o Movimento 
contribui para difundir o jeito Marista de ser 
dentro das famílias, bem como nas comuni-
dades. Por isso, a vida compartilhada, missão 
e espiritualidade são os pilares desse grupo. 
Assim, são essenciais os momentos em que 
os integrantes se reúnem para partilhar expe-
riências, os êxitos alcançados e as ideias de 
como seguir em frente.

Em fraternidade
As fraternidades são a unidade do Movimento, 
elas são pequenas comunidades cujos membros 
se reúnem com regularidade, compartilham fé e 
vida em um ambiente de família, cultivando a 
vocação marista, crescendo em experiência de 
fé, caridade e compromisso com o mundo. 
A vida da fraternidade é responsabilidade de 
cada um dos que a formam. Seus membros estão 
abertos para convidar e acolher a todos e todas 
que desejam incorporar-se ao Movimento. Fraternidade Champagnat 

de Uberlândia, Brasil Centro-Norte

“Como Instituto, e em nossas 
Unidades Administrativas, 

discernimos a melhor maneira 
de apoiar o desenvolvimento de 
movimentos, como o Movimento 
Champagnat da Família Marista 
e outras entidades devidamente 

aprovadas, dotados de seus 
próprios estatutos e estruturas.”

(Constituições 6.1)

>>
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Respeitando o protagonismo laical, a participação dos Irmãos nas 
fraternidades é uma grande riqueza. Sua presença como compa-
nheiros de caminhada é a imagem de um estilo mariano de acom-
panhar a vida fraterna. 
Viver a nossa vocação laical nas fraternidades leva-nos a con-
siderar toda nossa vida em função de relações de comunhão e 
participação. Todos os membros encontram lugar à mesa. Segui-
mos Jesus Cristo do jeito de Maria. Somos cristãos, Maristas de 
Champagnat e nas fraternidades colocamos em prática nossa fé, 
desdobrando-a em ações concretas de amor, misericórdia, carida-
de e perdão.
Gostamos de conviver, de celebrar datas importantes, de rezar jun-
tos, de estudar temas propostos pela província, de conversar, feste-
jar a vida, participar dos encontros do Movimento.
Também compartilhamos frustações, indignações, as dores de nos-
sos irmãos, as dificuldades do nosso país, os conflitos do mundo, 
momentos de desencontros, afinal, tudo isso está presente na vida 
em fraternidade. 
Neste contexto, surgem nossos desafios de deixar de lado o indivi-
dualismo, nossas convicções, à necessidade de sairmos de nós mes-
mos para criarmos comunhão, para estabelecermos relações que 

gerem vida.  “Não há 
vida quando se tem a 
pretensão de perten-
cer apenas a si mes-
mo e de viver como 
ilhas: nestas atitudes 
prevalece a mor-
te”, nos ensina Papa 
Francisco.
Para superarmos os 
desafios é preciso 
que as pessoas con-
fiem umas nas outras, 
que haja humildade, 
que haja empenho 

na busca pelo bem comum. Um elemento essencial nesse processo 
é a necessidade de um certo nível de maturidade para participar de 
processos grupais de discussão e de debate. Praticar a sinodalidade 
é uma tarefa de todos.
Nas fraternidades, em vez de buscar o confronto precisamos de pro-
cessos que permitam expressar as diferenças, escutá-las e fazê-las 

Ler o documento
“Projeto de vida em fraternidade”
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amadurecer, para assim podermos caminhar juntos, sem necessida-
de de deixar pessoas pelo caminho.

Olhar além
Como Maristas de Champagnat, somos convidados a olhar além. Além 
do que nos acostumamos com as inférteis margens da comodidade, 
além daquele olhar viciado que nunca quebra a crosta da mesmice. 
Olhar além alcança o mais profundo de nós mesmos. Olhar somente 
para fora caracteriza uma marca da contemporaneidade e faz com 
que o ser humano permaneça distante de si, da sua consciência, do 
seu eu, do lugar sagrado onde a verdade não aceita disfarces.
Nossa missão é fundamentalmente viver e trabalhar no amor. Para 
tanto, precisamos a exemplo de Marcelino Champagnat e dos pri-
meiros irmãos, deixar-nos configurar por Maria e com confiança e 
determinação cumprirmos o projeto de Deus. Isso supõe que possa-
mos estabelecer um contato profundo e espiritual com as pessoas 
que o Senhor nos põe no caminho.
Como Maristas de Champagnat, estamos unificados e vivificados 
por um carisma, uma mentalidade, uma afetividade, por um senso 
de valores, uma maneira de reagir, uma vontade e fins comuns de 
verdade e de bem. Movidos pelo Espírito, olhamos para o nosso 
futuro com a mesma confiança de Maria e de Marcelino. 
No coração do Movimento Champagnat acha-se a união entre Ir-
mãos, leigos e leigas. Em nossos relacionamentos há algo profundo 
porque buscamos por Deus. Nossas experiências espirituais são um 
caminho que sustentam nossa existência e alinham o sentido da 
vida que se vive. Caminhemos então, pois a vida não é tempo que 
passa, mas tempo de encontro. Somente nos encontros dos cami-
nhos da vida nos iluminamos, crescemos, tornamos a caminhada 
mais leve, de luz. Enfim, nos humanizamos!  ■

Encontro das Fraternidades do 
MChFM do México

Março de 2023
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Maristas dos Estados Unidos 
em La Valla, França

O futuro da 
vocação marista 
leiga é brilhante!

Pete Marti
Província United States As oportunidades de viver a vocação leiga marista nos Es-

tados Unidos aumentaram exponencialmente nos últimos 
anos. Com a introdução dos Maristas de Champagnat nos 

Estados Unidos, criamos 
uma forte rede de Maristas 
que podem compartilhar a 
vida e a missão de maneira 
significativa. Como os Es-
tados Unidos são um país 
geograficamente grande 
e, como maristas, estamos 
muito distantes, a tecnolo-
gia e o planejamento têm 
sido vitais para permane-
cermos conectados. Orga-
nizamos com sucesso gru-
pos por interesse que se 
encontram e oram juntos 
virtualmente várias vezes 
por mês. Isso realmente 
deu às pessoas a oportuni-
dade de se nutrirem, inde-
pendentemente de onde 
morem e de quantos ma-
ristas estejam fisicamente 
próximos a elas.
Embora a tecnologia te-
nha sido uma grande aju-
da, também é importante 
compartilhar a presença 
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física uns dos outros. Onde quer que haja um grupo concentrado 
de maristas, também há grupos locais que se reúnem nas casas uns 
dos outros para oração e confraternização. Esses mesmos grupos 
locais se reúnem para atender às necessidades de suas respectivas 
comunidades. Para aumentar a solidariedade de todos os maristas 
da província, também existem projetos que atendem aos menos 
favorecidos e estão à disposição de todos. Estamos servindo mi-

grantes da América Central na fronteira dos 
Estados Unidos e assistindo os pobres da 
zona rural em Kentucky, apenas como alguns 
exemplos.
Pessoalmente, as estruturas para a vocação 
leiga marista existentes nos Estados Unidos 
me permitem viver plenamente meu carisma 
marista. Dia após dia, atendo jovens em nos-

sas escolas maristas. Sinto-me apoiado pelos maristas locais em 
missão e sinto-me conectado a eles por meio de nossas orações 
e reuniões. Fora das escolas, conseguimos causar um impacto po-
sitivo em nossa comunidade local, fornecendo alimentos e supri-
mentos às vítimas do furacão Ian na costa oeste da Flórida. Essa 
área foi dizimada e conseguimos intensificar e responder não ape-
nas fornecendo apoio material, mas estando fisicamente presentes 
para aqueles que mais sofreram. A tecnologia disponível permite 
que eu me encontre com maristas de todo o país que comparti-
lham paixões e interesses semelhantes aos meus. Essas estruturas 

e oportunidades me 
fazem sentir conec-
tado a algo maior do 
que eu mesmo e te-
nho certeza de que 
São Marcelino ficaria 
orgulhoso das novas 
e diversas maneiras 
como os maristas 
estão vivendo suas 
vidas para construir 
o reino de Deus, tor-
nando Jesus Cristo 
conhecido e amado. 
O futuro da vocação 
leiga marista é certa-
mente brilhante!   ■

Estamos servindo migrantes da 
América Central na fronteira dos 

Estados Unidos e assistindo os 
pobres da zona rural

em Kentucky

Jovens Maristas
Estados Unidos



Sabatino Abate
Província Mediterránea Tenho 56 anos. Sou ca-

sado com Lena e temos 
2 filhos. Sou ex-aluno e 

membro de uma das três fra-
ternidades de Giugliano (Itália 
- Província Mediterrânea). Sou 
um leigo marista que não tra-
balha em nenhuma obra maris-
ta, mas deseja viver a vocação 
cristã em sua vida, no estilo de 
Marcelino e na família marista.
Em meu caminho como leigo 
marista, servi no Secretariado 
de Leigos da Província Medi-
terrânea e atualmente estou no 
Grupo de Vida Marista da Itália.
Sempre partilhei minha fé com 
a pessoa com quem comparti-
lho minha vida, Lena, que tam-
bém é leiga marista e há dois 
anos se dedica às crianças de 
um abrigo para menores em si-
tuação de risco.
A fé e a busca do amor fraterno 

sempre foram um dos pilares 
fundamentais da nossa família 
e hoje vivemos juntos o nosso 
ser maristas leigos.
A partir deste ano vivemos uma 
nova experiência, uma Comuni-
dade de Animação do Carisma 
Marista, uma nova experiência 
comunitária promovida pela 
Província Mediterrânea, que 
busca garantir a presença do 
carisma de Marcelino nas obras, 
independentemente da presen-
ça dos irmãos.
A província quis experimentar 
esta nova comunidade em Giu-
gliano (Itália) e Jaén (Espanha).
Em Giugliano somos 13 pessoas 
(4 irmãos e 9 leigos) e elabora-
mos o nosso próprio projeto co-
munitário. Como grupo somos 
acompanhados pelo Conselho 
Provincial com reuniões perió-
dicas.

Na página seguinte: 
Comunidade Marista

de Giugliano, Itália

Apelo vivido
em comunidade

Em Giugliano 
somos 4 irmãos 

e 9 leigos, e 
elaboramos 

o nosso 
próprio projeto 

comunitário
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Por enquanto estamos cons-
truindo a Comunidade, feita de 
relações e experiências cada 
vez mais profundas, além de vi-
ver sob o mesmo teto, com um 
sonho e um projeto comum que 

nos une.
Diante de 
nós te-
mos um 
caminho 
a cons-
truir, a 

percorrer e a descobrir. E a bele-
za de tudo isso é justamente o 
caminho que nos espera.

Acredito firmemente que o 
apelo pessoal para viver mi-
nha fé e minha busca de Deus 
só pode ser vivido em comu-
nidade e por isso estou feliz 
por viver esta experiência de 
uma nova Comunidade de Ani-
mação a serviço do sonho de 
Marcelino, de estar junto com 
os jovens e daqueles que de 
nós precisam.
No futuro só podemos confiar 
no sopro de vida do Espírito 
(Ruah) que age em nós e nos 
encoraja a seguir sempre em 
frente.  ■

Acredito firmemente que o 
apelo pessoal para viver minha 

fé e minha busca de Deus só 
pode ser vivido em comunidade
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Eladio Díez Sancho
Província Compostela Aqueles entre nós que hoje animam a realidade do laicato 

marista na Compostela, devem muito aos que nos precede-
ram neste caminho, seja no campo da Missão, da Pastoral 

Juvenil ou da Espiritualidade, desde a criação da nova Província em 
janeiro de 2004.
A verdade é que desde o início da Compostela houve uma grande 
preocupação entre irmãos e leigos em explorar novos caminhos 
de espiritualidade que tocassem a vida e o coração das pessoas, 
muito além de uma explicação mais ou menos sistemática da espi-
ritualidade marista. Nesse sentido, os Itinerários de Espiritualidade 
Marista (IDEM) foram a resposta que por mais de uma década têm 
ajudado muitos irmãos e leigos a caminharem juntos como Maris-
tas de Champagnat.
Os frutos dessa história são os Grupos de Espiritualidade Marista 
(GEM). Um GEM é um grupo de pessoas que se dotam de um espaço, 
um tempo, um ambiente, onde podem “reconectar-se” com as fontes 

Itinerários de 
Espiritualidade 
Marista
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da Vida, com o Sentido, com Deus; ou seja, um lugar para alimentar 
e expressar a espiritualidade em um ambiente marista.
Atualmente, em nossa Província existem 13 grupos com 123 
pessoas (a maioria leigos) participando de suas dinâmicas. Os 
GEMs funcionam basicamente de 2 maneiras. De um lado, es-
tão aqueles grupos de pessoas que se vinculam em torno de 
uma realidade local de missão, cujo ritmo de encontro costuma 
ser mensal; de outro, aqueles grupos formados por pessoas que 
vieram da Pastoral Juvenil, ou seja, do MarCha, cujo ritmo de 
reunião costuma ser mensal, de forma virtual, e trimestralmente 
de forma presencial.
Os GEMs proporcionam um es-
paço de fraternidade, encorajam 
a permanecer no caminho da es-
piritualidade marista e ajudam 
a praticar as ferramentas para o 
desenvolvimento e crescimento 
pessoal e espiritual.
Nos últimos 2 ou 3 anos, os 
IDEMs deram lugar ao ITINE-
RÁRIO DE VIDA MARISTA, cuja 
implementação já está no se-
gundo ano de desenvolvimento 
do Itinerário de Vida Marista. É 
um itinerário de crescimento 
em chave vocacional e marista 
do qual participam irmãos, professores, pessoal administrativo 
e de serviços, membros dos GEMs e pessoas ligadas ao carisma 
Marista.
Mais de 100 participantes e uma equipe de mais de 20 acompanha-
dores desenvolvem este processo pessoal MARISTA. O Itinerário 
pretende responder à necessidade dos leigos maristas de avançar 
na descoberta e na vivência do carisma marista, como dom com-
partilhado com os irmãos. Assim, além do polo comunitário que se 
desenvolve em nossa vivência dos GEMs, há toda uma proposta de 
trabalho pessoal e de discernimento.
Nosso sonho é que os leigos e leigas que concluam o processo e 
optem por um compromisso de animação da vida e da espirituali-
dade marista, se convertam em núcleos geradores de vida marista 
em toda a nossa Província. Sonhamos que eles testemunhem «vida 
em abundância» e escolham cuidar e gerar mais vida marista na 
Compostela.  ■

Escola de Liderança e 
Espiritualidade Marista. 
Experiência do silêncio

em Miraflores

Desde o início 
da Compostela 
houve uma grande 
preocupação entre 
irmãos e leigos 
em explorar novos 
caminhos de 
espiritualidade que 
tocassem a vida e o 
coração das pessoas
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Perspectiva sobre
a família global 
marista laical

Salome Ifeoma Nnamani
Província Nigeria

A vivência do 
carisma de São 
Marcelino e sua 
espiritualidade, 

no estilo de 
Maria

A Vocação/Identidade leiga Marista é universal e é um dom de 
Deus. As experiências que tenho tido me mostram o quanto 
Deus ama o mundo e a mim mesma de uma maneira espe-

cial. A promoção e vivência do carisma e da espiritualidade de Mar-
celino Champagnat pelos maristas em todo o mundo provam a real 
manifestação do amor de Deus sobre mim, sobre seu povo e  sobre 
a Igreja Universal. O amor de Deus não tem limites, pois me convida 
a estar entre aqueles que se beneficiaram e compartilharam a vida 
marista, amando, apoiando, orientando e compartilhando o espírito 
de família.
Desde que encontrei e abracei a preciosa vida da vocação leiga 
marista, as realidades do amor de Deus estão comigo. Durante o 
período preparatório para o Fórum Internacional da Vocação Laical 
Marista, que aconteceu em Roma, recebi de Deus o dom gratuito da 
gravidez, após um espaço de doze anos do meu último bebê. Ape-
sar da minha condição, eu, meu Coordenador Nacional (Rev. Elias 
Iwu) e o Ir. Michael Okutachi, viajamos para Abuja, na Nigéria, para 
comprar e processar o nosso visto. No caminho enfrentamos uma 
enchente muito grande, que tirou muitas vidas, mas fomos salvos 
pela graça de Deus, depois de passarmos três dias e três noites ali 
sem comida.
Além disso, tive o privilégio de ser nomeada para representar meu 
país e minha Província na III fase do Fórum Internacional, para 
compartilhar e desfrutar do convício da família marista global em 
Roma. Assim, encontrei a unção de Deus e um vislumbre da Magni-
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tude Eucarística dentro da igreja da Basílica de São Pedro em Roma. 
Ali experimentei as mãos tranquilizantes de Deus sobre mim. Fui 

ofuscada pela unção de Deus e fiquei inconsciente na-
quele ambiente por alguns instantes.
Além disso, na Casa Geral Marista, um dos Irmãos rezou 
de maneira especial por mim e pelo meu bebê ainda 
não nascido. Presumi que ele foi direcionado pelo Es-
pírito Santo a orar por mim e pelo bebê no útero, pe-
dindo-me para colocar minha mão esquerda em meu 
estômago protuberante e a mão direita no ventre sa-

liente de nossa abençoada Virgem Maria, quando ela estava grávida 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Fui escolhida para ser uma das que 
plantaram a vida marista durante a celebração da missa.
O movimento da família global leiga marista hoje e no futuro já está 
repleto da alegria de Deus, sorrisos, felicidade, avanço, fervor, um ca-
minho para o céu e, acima de tudo, o compartilhamento das realida-
des do amor de Deus. A fim de defender esses valores com firmeza, 
é necessário lutar positivamente e vencer todas as dificuldades para 
tornar o carisma mais forte no futuro. RUAH! RUAH!! RUAH!!!   ■

Experimentei as mãos 
tranquilizantes de Deus sobre 
mim. Fui ofuscada pela unção 
de Deus e fiquei inconsciente 

naquele ambiente 

Participantes do Fórum 
Internacional - Roma, 

novembro de 2022
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Leigo Jovem, 
um coração 
revolucionário...

João Gabriel Soares Sedrez
Província Brasil Centro-Sul

Evoluções, 
revoluções, 

crises, 
estagnações e 

superações

Tenho 31 anos e já vivi incontáveis experiências com o Caris-
ma Marista, desde aluno, antigo aluno, colaborador e, hoje, 
como leigo. O chão que piso hoje, a vida que em mim flo-

resce, é no Brasil, no estado de São Paulo, mais precisamente em 
uma pequeníssima cidade chamada Santo Antônio do Pinhal, onde 
a presença Marista só se faz real através da minha pessoa e da 
minha família.
Não tenho muita recordação do momento exato que me senti Ma-
rista, ou quando fui chamado por Deus a ser presença no mundo 
através do Carisma legado pelo Padre Champagnat e os primeiros 
Irmãos. Me parece que aconteceu, sem a necessidade de uma oficia-
lização. A vida foi sendo vivida a partir desses valores. Costumamos 
dizer, em nosso grupo de Laicato Jovem, que o Carisma é como um 
“óculos” que nos ensinaram a usar e que, a partir de então, enxerga-
mos o mundo com essas cores, esses ângulos e esses amores. Acho 
que isso reflete bem o que sinto.
Como jovem Marista, o meu processo vocacional, sempre foi re-
cheado de evoluções, revoluções, crises, estagnações e superações. 
Mas o aspecto mais importante é que sempre foi permeado por 
pessoas, sejam elas Irmãos, leigas, leigos ou até mesmo (e não de 
forma surpreendente) pessoas de outras matrizes religiosas. O jo-
vem João foi e está sendo costurado como uma colcha de retalhos, 
onde cada pessoa foi e vai deixando um pedaço em mim.
Talvez a experiência que mais tenha amadurecido a minha vocação 
e, na verdade, a minha compreensão de vocação foi o período que 



85

eu fui colaborador de um colégio Marista. Eu fazia o que mais amo, 
estar com as pessoas, principalmente e preferencialmente com as 
crianças e adolescentes. Porém, como muito já ouvi de outras pes-
soas, fui experimentando diversas decepções com a instituição/
empresa que, por ser constituídas por humanos, assim como eu, 
imperfeitos e por trabalhar com pessoas que nunca tinham vivido 
e sentido o que eu entendia ser Marista, não trabalhava da forma 
como eu imaginava e nesse momento duvidei muito da minha op-

ção em ser Marista.
Mas foi aí, no meio dessa enorme tormenta, e com meu 
coração sempre em revolução, que entendi, junto com 
algumas pessoas, que o meu processo vocacional se 
dá com o Carisma em si e o Carisma não desaponta, o 
Carisma Marista flui independente dos mercados, in-
dependente dos contextos mais adversos do mundo, 
independente de todos os pecados sociais que come-
temos... Ele é!

E, pelo simples fato dele ser, opto por vivê-lo diariamente, nas mi-
nhas relações com as pessoas, nas minhas opções políticas, na mi-
nha espiritualidade, no meu grupo de leigos jovens, com a minha 
companheira Patricia e nossas filhos Catharina e Samuel (que ainda 
está por vir). Não que seja uma tarefa fácil, sem incoerências, ou 
simples, mas sim por acreditar na proposta de uma Igreja Mariana, 
horizontal, acolhedora e capaz de mostrar o mundo para onde Jesus 
aponta: o amor e a dignidade humana. Com meu coração jovem e 
revolto espero ser o Carisma Marista concreto no mundo!   ■

O Carisma Marista flui 
independente dos mercados, 
independente dos contextos 

mais adversos do mundo, 
independente de todos 
os pecados sociais que 

cometemos

Encontro de 
jovens Leigos

em Curitiba
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Fórum 
internacional
sobre a vocação
marista laical
Contexto, processo, 
situação atual e 
perspectivas

Manu Gómez Cid
Secretariado de leigos

Um processo em 
várias etapas,

entre março 
de 2021 e 
novembro

de 2024
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Nestas linhas vamos tentar nos aproximar do que significa a 
experiência do Fórum Internacional sobre a Vocação Maris-
ta Laical (FIVML) e nos ajudar a entender melhor como sur-

giu a ideia desta proposta, qual é o seu objetivo, em que momento 
estamos e para onde vamos.
Em primeiro lugar, este evento deve ser inserido no contexto de 
uma história que tem sua origem na vida e na vocação de muitos 
leigos e leigas maristas após o Concílio Vaticano II, com o reconhe-
cimento e valorização desta vocação pelo Instituto Marista em seus 
últimos Capítulos Gerais, o esforço por estabelecer marcos referen-
ciais em torno da identidade vocacional ou a criação de itinerários 
formativos e o acompanhamento dos processos vocacionais, assim 
como as múltiplas experiências pessoais, comunitárias ou organi-
zacionais que ajudaram a expressar e a tornar visível o rosto laical 
do carisma.
Nesse caminho, os apelos, as convicções e as sugestões do XXII 
Capítulo Geral constataram que “como Maristas de Champagnat, 
para um novo começo, precisamos de novas estruturas e processos que 
reconheçam e apoiem nossos diferentes caminhos vocacionais como 
Maristas”. Esta convicção se concretiza no Plano Estratégico da Ad-
ministração Geral (2017-2025), quando o Conselho Geral confia ao 
Secretariado para os Leigos o desenvolvimento de uma iniciativa 
em torno dos compromissos laicais: “explorar e consolidar formas de 
compromisso, vinculação e associação carismática, e compartilhar as 
reflexões e as experiências neste campo”.

Fórum: um processo em várias etapas
Foi neste contexto que se desenhou o FIVML, promovido pelo Con-
selho Geral e animado pelo Secretariado dos Leigos. Um processo 
em várias etapas, entre março de 2021 e novembro de 2024. Após 
o desenho do processo (fase 0), no dia 19 de março de 2021 (festa 
de São José) foi realizado o lançamento oficial do caminho que 
iria começar, e promoveu-se um momento de socialização entre os 
diferentes líderes   e equipes de animação das diferentes Unidades 

Administrativas (fase 1). Entre ju-
lho de 2021 e julho de 2022, foram 
organizados encontros de reflexão 
nas diferentes instâncias locais e 
provinciais (fase 2), que concluíram 

com a eleição dos representantes das UAs (Unidades Administrati-
vas) na fase 3. Esta fase, já no âmbito internacional e de forma pre-
sencial, aconteceu em Roma entre os dias 4 e 11 de novembro de >>

Você pode obter informações valiosas
e aprender mais sobre o processo
do Fórum no código QR
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2022, reunindo mais de 90 participantes, leigos e irmãos, de todas 
as UAs do Instituto.
Este Fórum presencial foi concluído com a mensagem “Ruah: So-
pros do Espírito para o laicato marista”, que inspirará os próximos 
passos em torno dos quatro temas que marcaram os objetivos do 
processo: compreensão e aprofundamento da vocação marista lai-
cal, processos e itinerários de formação e acompanhamento da vo-
cação laical, vinculação ao carisma marista e estruturas jurídicas 
para o laicato marista.
Atualmente, já estamos na fase número 4, que se estenderá pelos 
próximos dois anos, até novembro de 2024. Nesta fase, vários gru-
pos de trabalho serão constituídos em torno desses quatro “sopros”, 
compostos por participantes do Fórum em Roma, além da criação 
de várias ferramentas colaborativas que favoreçam a participação 
de todos. Em alguns dos temas será necessária a presença de espe-
cialistas para iluminar os trabalhos que serão abordados. Os frutos 
desses grupos de trabalho serão apresentados e aprimorados na 
fase 5, em Fórum virtual, em novembro de 2024.
Finalmente, as conclusões e propostas de todo este processo serão 
entregues ao Conselho Geral, que estudará como apresentá-las ao 
próximo Capítulo Geral em 2025 para sua possível ratificação e 
posterior implementação.
Que a Ruah, o Espírito de Deus, continue soprando e inspirando os 
caminhos que se sonha e deseja para os leigos e as leigas maristas 
de Champagnat.  ■

etapa

Março 2021
Junho 2021

Abertura
e organização 
nas UAs

Fórum 
Internacional 
presencial, 
primeira parte

Fórum 
internacional 
on-line

Análise dos 
resultados e 
propostas

Encontros 
locais e 
provincial/
distrital

Julho 2021
Junho 2022

4-11
Novembro

2022

Dezembre 2022
Junho 2024

Novembro
2024

etapa

etapa

etapa

etapa
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Em minha memória, nos encontramos no dia 3 de novembro 
de 2022, em Monte Cucco, Roma, durante a última reunião 
do Secretariado dos Leigos para preparar e iniciar o Fórum 

Internacional sobre a Vocação Marista Laical. A equipe de animação 
das orações e celebrações apresentou sua proposta para a primeira 
oração da manhã do dia 4 de novembro. A oração era para invocar 
o Espírito Santo no Fórum. Também foram escolhidas 4 músicas 
nas 4 línguas oficiais. De repente, o Irmão Graham Neist e o Sr. 
Vanderlei Soela, facilitadores da dinâmica, nos fizeram refletir com 
uma pergunta: “Por que invocar o Espírito Santo se ele está sempre 
conosco, se ele já está trabalhando em nós? Não era melhor um 
canto para afirmá-lo, em vez de invocar o Espírito Santo repetida-
mente...? Procurei em meu repertório musical, mas não encontrei 
nada. Ouço canções sobre a presença de Jesus entre nós, mas não 
muitas canções explícitas sobre o Espírito Santo presente e atuan-
te na comunidade eclesial. Encontrei canções sobre a presença de 
Jesus entre nós, mas não eram canções explícitas sobre o Espírito 
Santo presente e atuante na comunidade eclesial.
Vanderlei me passa um pequeno texto do Cardeal Carlo Maria 
Martini:

“É a convicção de que o Espírito existe e está presente, atua, 
chega antes de nós, trabalha mais e melhor do que nós. Não 

Ir. Toni Torrelles
Província L’Hermitage

“Ruah,
Espírito
de Deus”
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devemos semeá-lo, nem o despertar; vamos simplesmente re-
conhecê-lo, acolhê-lo, ajudá-lo, abrir espaço para ele, caminhar 
atrás dele. Ele existe e nunca desanima pelas condições do 

nosso tempo; ao contrário, sorri, dança, 
invade, envolve, chega aonde jamais 
imaginaríamos”.

Minha vocação marista, meu chamado e 
minha resposta cresceram, inicialmente, 
no contexto da Renovação Carismática, 
na Espanha, no final dos anos 70. Com o 
grupo Kairoi (comunidade marista) parti-
cipamos de sua divulgação. E continuamos 
a ser maristas, acima de tudo. E reconheci 
sempre, em muitos momentos da minha 
vida, a inspiração e a presença do Espírito 
Santo.
Na tarde do dia 3 de novembro, enquanto 
a comissão continuava sua preparação fi-
nal, compartilhei textos poéticos em espa-
nhol com Vanderlei por e-mail. E me vem 
à mente uma melodia para versos, fácil 
de aprender. E assim nasceu a canção. Na 
manhã do dia 4 de novembro, a palavra 
Ruah encontra seu lugar no início da can-
ção, como um refrão, como uma presença. 
“Ruah, Espírito de Deus”. A assembleia aco-
lhe com entusiasmo esta novidade. Este 
Ruah, sopro criativo, muito presente na Bí-
blia, animará os trabalhos do Fórum. Este 
cântico será, em determinados momentos, 
como, por exemplo, no início da manhã dos 
primeiros dias ou o salmo entre as leituras 
da Eucaristia final. É a própria assembleia 
que lhe dará, pouco a pouco, a sua forma 
final, “com alegria e harmonia”, como se diz 
na versão inglesa. As traduções para os 
outros 3 idiomas oficiais do Fórum apre-
sentarão posteriormente nuances muito 
interessantes com outras contribuições. E 
por isso agradeço aos Irmãos Antonio Ra-
malho, Lindley Sionosa e Jean-Pierre Des-
tombes. ■

RUAH, ESPÍRITO DE DEUS

Ruah, ruah, ruah, uuuhhh

Preenches a historia com tua luz
e o calor da tua presença fiel.
Na duvida, clareza para nos.
Nas conquistas  tua cançao.
Ruah, espirito vital.

Tu estas despertando minha visao.
Sou consciente da tua grande bondade. 
Tu no te cansas de inspirar. 
u estas en cada sim.
Ruah, espirito de fe.

Ruah, ruah, ruah, uuuhhh

Te reconheco quando estas animando
o amor em todos nos. 
Sinto que caminhas ao meu lado.
Me convidas a avançar, 
uah, espirito de paz.

Tu estás presente ao agir, tu me animas, 
eu respiro em ti.
Danças em minha vida, eu sei bem,
sorri meu interior, ruah,
Espírito de deus.

Aqui o vídeo
da canção
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Afirmando-se 
como Família 
Carismática Global

Augusto Fabião Mahumane
Província África Austral

Falar da experiência vi-
venciada na fase roma-
na do Fórum sobre a Vo-

cação Marista Laical é falar 
da uma caminhada em que 
Irmãos consagrados e leigos 
de todos os continentes e, 
em uni som se firmam e se 
afirmam como família caris-
mática global.
Grande parte de nós che-
gou com ideia de encontrar 
no encontro momentos de 
solenidade e de sessões 
plenárias para a tomada de 
decisões sobre os aspectos a 
serem colocados na mesa.
Ficou logo claro que as aten-
ções do Fórum se concentra-
riam em quatro pilares, no-
meadamente: 
1. Aprofundar a compreen-

são da vocação Marista, 
com particular ênfase na 
vocação Marista laical; 

2. Rever e oferecer pro-
cessos e itinerários  de 
formação  e acompanha-
mento da vocação laical; 

3. Reflectir e propor possí-
veis formas de vincula-
ção ao carisma Marista; 

4. Conhecer, reflectir, ex-
plorar e propor possibi-
lidades de estruturas le-
gais civis e/ou canónicas 
para o laicado Marista.

A primeira grande surpresa 
foi a presença massiva de 
Irmãos consagrados e leigos 
oriundos de todos os qua-
drantes do mundo, com dife-
rentes especificidades cultu-
rais e linguísticas. 
Era suposto que este fenó-
meno por si só constituísse 
um obstáculo, mas nada dis-
so aconteceu. No lugar de um 
encontro inicial tratou-se de 
um reencontro. Reencontro 

de irmãos que em grande 
parte nunca se haviam co-
nhecido mas que já se co-
nheciam porque sempre se 
uniram à volta do mesmo ca-
risma de Champagnat apesar 
de multiplicidade na forma 
de o expressar. 
Nem a diversidade linguísti-
ca em algum momento cons-
tituiu obstáculo para a co-
municação. Cada um sentia a 
todos presentes em si e sen-
tia-se presente em todos e 
em todos os instantes. Cada 
um sentia que todos eram 
para si um presente de Deus 
e, cada um sentia-se doado 
como presente do Senhor a 
todos. Era uma grande famí-
lia de Leigos e Irmãos que se 
fundia e se confundia e que 
em forma de espiral juntos 
caminhavam insuflados pelo 
sopro do Espírito Santo. >>



Caminhando como
os discípulos de Emaú
Foram oito dias de caminha-
da, à semelhança dos discí-
pulos de Emaús. Uma cami-
nhada eucarística em que a 
presença de Jesus se notabi-
lizava pela alegria reinante 
no nosso seio, pelo ambiente 
de profunda e permanente 
contemplação e pela desco-
berta da revelação do Espí-
rito do Senhor. Cada um em 
si próprio, na introspecção, 
no outro, na escuta em pa-
res, nas fraternidades, nos 
pequenos grupos das mesas 
dentro da assembleia e, na 
própria assembleia. 
Cada dia era uma oblação ao 
Senhor, rumo à última cele-
bração no encerramento, na 
qual Cristo faria a reparti-

ção do pão e faria o envio de 
cada um de nós à Missão. 
Vàrios elementos contribuí-
ram para tornar o ambiente 
do Fórum propiciado para 
esta grande caminhada.
A forma como a equipe or-
ganizadora preparou o en-
contro no mínimo detalhe; 
as metodologias e estraté-
gias usadas para a condução 
do encontro; a flexibilidade 
com que se faziam os reajus-
tamentos na programação, 
em função de cada realida-
de que ia surgindo; a pron-
tidão dos tradutores; a pre-
sença do Irmão Tony com a 
sua guitarra sempre pronto 
para criar um ambiente de 
alegria com cântico e dan-
ça em momentos de oração, 
de descontracção e lúdico; 

o ambiente acolhedor e de 
oração que o local escolhido  
para o encontro ofereceu... 
Tudo combinou numa sinfo-
nia que arrebataria  qualquer 
coração endurecido.
Criou-sei um verdadeiro am-
biente de comunhão fraterna 
erntre leigos e Irmãos, de 
oração e de inspiração do 
Espírito do Senhor, tal que, 
no final, todos sentíamos que 
o que estava no epicentro 
do edifício que estávamos 
construindo não era a voca-
ção Marista Laical, mas sim 
a vocação Marista. A Luz do 
Espírito deixava claro que é 
Cristo que chama a cada um 
de nós, tocando a cada um, 
de diferentes formas, mas 
sempre com o mesmo fim: 
seguir a Jesus à maneira de 
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Champagnat, em uma famíla 
global e carismátiaca.
Quando chegou o momento 
de reconhecer a presença de 
Cristo, que nos animava em 
todos os instantes da nos-
sa caminhada em direcção 
à Emaús, e dEle recebermos 
o envio para todas as partes 
do mundo para levar a Boa 
Nova, já sentíamos saudades, 

antes mesmo da partida. Era 
já uma mistura bem confusa 
entre a vontade de permane-
cer mais e, ao mesmo tempo, 
de partir para a missão que 

nos esperava, voltando ao 
ambiente familiar.
Como não agradecer a Deus 
que nos chamou e, através 
do Seu sopro, sempre nos 
anima na nossa caminhada? 
Como não agradecer à Maria, 
nossa Boa Mãe, que sempre 
nos acompanha para tornar 
presente o vinho de ale-
gria? Como não Agradecer 

a Champag-
nat e, através 
dele, aos Ir-
mãos Maristas 
que, sempre 
presentes nas 
nossas vidas, 

dão um verdadeiro encanto 
e sentido à nossa vocação? 
Como não agradecer a todos 
os que, de alma e coração, 
empreenderam os seu es-

forços para tornar o nosso 
Fórum uma realidade? Como 
não agradecer a todos os 
que de coração aberto vie-
ram fazer esta caminhada de 
Emaús e trouxeram o sabor 
do amor e da comunhão? E, 
como deixaria de agradecer 
a todas as equipes de prepa-
ração e de apoio? E, ainda, 
agradecemos às irmãzinhas 
da Casa de Retiro Espiritual 
Nostra Signora Madre della 
Misericordia, cuja casa é um 
lugar onde o detalhe tem 
um valor imensurável para 
a contemplação das maravi-
lhas do Senhor. 
Que Maria, nossa Boa Mãe 
e São Marcelino continuem 
na dianteira dos nossos 
passos e nunca nos deixem 
vacilar.    ■

A Luz do Espírito deixava 
claro que é Cristo que chama 
a cada um de nós
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Experiência
do peregrino

Jaime Godoy Rivera
Província Santa María de los Andes

Caminhar
em comunidade, 

sempre com
os outros

Existem alguns lugares no mundo que não são apenas um bom 
destino para visitar, impregnar-se de sua história e cultura ou 
descansar. Há lugares que têm algo de especial e para os quais 

mais do que viajar, fazemos uma peregrinação. Roma é um desses 
lugares que, junto com seu lado histórico e turístico, nos convoca 
com um sentido mais profundo, como uma experiência de encon-
tro pessoal, comunitário e transcendente. A participação no Fórum 
Internacional sobre a Vocação Marista Laical, que nos convocou para 
sua etapa presencial em Roma, foi viver a experiência do peregrino.
Desde o lançamento do Fórum, sua etapa de discernimento nas co-
munidades e fraternidades, os encontros Provinciais e os detalhes, 
documentos ou encontros anteriores à viagem, foram a preparação 
necessária antes de empreender o caminho. Com o coração cheio 
de esperança pelo que já havíamos vivido pessoalmente, comunitá-
ria e provincialmente, comecei o caminho e encontrei muitos outros 
peregrinos, leigos e irmãos, vindos praticamente de todos os can-
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tos maristas do mundo para caminhar juntos e viver a experiência 
de comunidade. Esta foi realmente uma experiência de profunda 
comunhão, uma experiência de Pentecostes, podendo mesmo com-
partilhar em diferentes línguas; além da dedicação e disposição 
dos tradutores, o diálogo contemplativo que fomos convidados a vi-
ver metodologicamente nos fez ouvir com o coração para nos inte-
ressar pela novidade que o outro me comunicava, fazer um silêncio 
profundo antes de reagir com palavras; deixar por um momento 
as ideias para reconhecer a quem tenho diante de mim como um 
sacramento, como presença de Deus que me comunica uma Graça; 
alguém que me afeta, me comove, me interpela... Verdadeiramen-
te foi uma semana em que reconhecemos a ação e a presença do 
Espírito de Deus (Ruah) que nos unia em comunhão. A esse res-
peito, sinto que na tarde em que compartilhamos o testemunho 
dos leigos maristas, vivemos fortemente essa experiência de escuta 
contemplativa. Desde o particular ou mesmo o pitoresco que foi 
compartilhado, mais de um na assembleia se sentiu interpelado ou 
afetado, questionado ou confirmado em algumas de suas intuições. 
Não foram apenas as palavras ou as histórias de vida, mas estava a 
disposição de ouvir com o coração como o Espírito do Senhor fala-
va a todos nós por meio da vida do outro, dos seus discernimentos 
e opções. Da mesma forma, quando escutamos a reflexão e a expe-
riência dos irmãos que viveram conosco esta etapa do Fórum e nos 
deram novas chaves para interpretar o roteiro de nosso peregrinar: 
caminhar em comunidade, sempre com os outros.
Outro sinal muito importante que senti durante a semana foi a sin-
tonia com que compartilhamos cada momento de discernimento. 
Vindos de diferentes realidades, cada um de nós enfrenta diferentes 
desafios e logicamente também respondemos de forma diferente e 
não pensamos da mesma forma; em todos os momentos pudemos 
expressar nossos sentimentos, ser ouvidos não apenas com respei-
to, mas com abertura de mente e o coração olhando para novos 

horizontes que nos permi-
tam seguir avançando jun-
tos. Em cada fraternidade, 
nas mesas de trabalho ou 
nos momentos recreativos, 

nos sentíamos animados pelo mesmo Espírito ao ritmo do pulsar 
de um só coração. Pude compartilhar essa experiência particular 
com vários participantes que também sentiram essa harmonia que 
nos incentivou a sonhar alto. Ajudou muito nessa experiência de 
sintonia outro sinal muito forte que descubro na presença e parti->>

Vídeo da III Etapa do Fórum 
Internacional sobre a
Vocação Marista Laical
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cipação durante toda a semana do Conselho 
Geral; testemunhando uma decidida opção 
de caminhar rumo a esses novos horizontes 
como família marista global na qual vivemos 
em comunhão de vocações (laical e religiosa) 
e que, assim como o carisma marista é um 
dom para a Igreja e o mundo, esse caminho 
de comunhão é um testemunho poderoso de 

uma nova forma de ser Igreja.
Esses sinais no caminho são, finalmente, aqueles que celebramos 
e guardamos para reavivar nossa vocação marista e vivê-la como 
testemunho. Estou convencido de que o coração da família marista 
arde porque o Senhor está presente e caminha conosco. Confian-
tes, avançamos nas etapas que se seguem a esse Fórum, vivendo-o 
na simplicidade, na comunidade, atentos às necessidades do nosso 
mundo e respondendo-lhes com criatividade, a exemplo de Cham-
pagnat.    ■

Em cada fraternidade, nas 
mesas de trabalho ou nos 

momentos recreativos, nos 
sentíamos animados pelo 

mesmo Espírito ao ritmo do 
pulsar de um só coração
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Um grupo de 96 pessoas 
esperadas e boas de todo 
o mundo se reuniu para 

compartilhar e trabalhar essa 
ideia da Vocação Marista Laical. 
O que mais me impressionou 
nestes dias que passamos jun-
tos foi o projeto e a convicção 
de que nosso trabalho se de-
senvolveu em clima de oração e 
escuta contemplativa.
Quando começamos com a 
“Ruah”, o Sopro de Deus, convi-
damos o Espírito a entrar em 
nossos corações. Também senti 
que foi um começo oportuno. 
“Ruah” nos acompanhou du-
rante todos esses dias quando 
invocamos o Espírito repetida-
mente.
Estávamos focados em nosso 
trabalho e eu estava agradecida 
pelo planejamento de cada dia. 
Passamos algum tempo esta-
belecendo nossas propostas. O 
que estávamos fazendo aqui? O 

que esperávamos alcançar? E o 
mais importante, como iríamos 
realizá-lo?
O Irmão Ernesto nos convidou 
a ouvir nosso coração e a “olhar 
além”. Para mim isso significa-
va olhar de maneira diferente, 
procurar novas estruturas e no-
vas formas de pensar. Sensíveis, 
proféticos, globais, inclusivos e 
esperançosos, palavras que ía-
mos repetir na busca de nossos 
objetivos.
A oração todas as manhãs nos 
ajudou a focar em nosso cora-
ção, não apenas em nossa men-
te. Vanderlei Soela e Ir. Graham 
Neist nos concentraram na 
teoria U, usando a história dos 
discípulos de Emaús. Com a 
teoria do U, Graham nos pediu 
para usar os dons da visão, dos 
sentidos, cristalizar (pensar com 
perspectiva) e buscar protóti-
pos (compartilhar e comunicar). 
Isso nos encorajou a continuar 
praticando a escuta contempla-
tiva profunda. Desta forma, pu-
demos colocar nosso coração e 
nosso espírito para trabalhar e 
não apenas para fazer coisas.

Maureen Hagan
Província dos Estados Unidos

>>Entrevista com a autora

Espírito de 
oração e escuta 
contemplativa
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O que mais me impressionou foi 
o espírito de oração: dançamos, 
cantamos, usamos o barro, nos 
movemos ao ritmo da música 

e tingimos 
as mãos de 
azul. Isso me 
ajudou a ter 
consc iênc ia 
do meu corpo 
e do meu es-
pírito. A cele-

bração eucarística do domingo 
na Casa Geral foi uma bela ex-
periência de comunhão. Digo o 
mesmo sobre a celebração final 
do nosso encontro; foi uma ale-
gre celebração de sermos Ma-
ristas neste mundo que tanto 
precisa de um rosto mariano.

Os temas mais importantes 
para mim foram:
1. O fato de sermos uma família 
global; há espaço para todos ao 

redor da mesa de La Valla. Para 
isso, temos que garantir que 
nossas estruturas permitam a 
presença de todos, não apenas 
de alguns privilegiados. Temos 
que ver nossa diversidade como 
um tesouro, abrindo nossos 
olhos para as diferentes reali-
dades da vida em todo o mundo.     
2. A última coisa que Manu nos 
disse foi que precisávamos 
compartilhar a mensagem, sim, 
e também precisamos SER a 
mensagem. O amor de Deus se 
faz presente por meio de nós. 
Nossa mensagem de amor, in-
clusiva e compartilhada, estará 
viva após o Fórum por meio de 
cada um de nós. Muito trabalho 
ainda precisa ser feito. Conta-
mos com a esperança e a ener-
gia, a bondade, a alegria e a paz 
– estes são dons do Espírito. As 
orações deste grupo nos acom-
panham.      ■

Muito trabalho ainda precisa 
ser feito. Contamos com a 

esperança e a energia, a 
bondade, a alegria e a paz – 

estes são dons do Espírito.



No caminho

Elma B. Rafil
Província East Asia

A viagem foi 
lenta, longa, 
intencional
e profunda
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Estou feliz pela oportunidade de compartilhar minha experiên-
cia de participar do Fórum Internacional sobre a Vocação Ma-
rista Laical. Eu vim para o Fórum trazendo comigo a riqueza 

de reflexões e os intercâmbios da Ásia e muita esperança de que 
a diversidade das realidades contextuais dos maristas ao redor do 
mundo proporcionaria materiais muito amplos e abrangentes para 
os objetivos deste Fórum.
A caminhada do Fórum se desenvolveu de uma forma que chama-
mos de “O U no Caminho de Emaús”. É com este processo que faço 
referência ao meu percurso “No caminho”, o mesmo que também 
está na base da minha reflexão.
No Fórum estávamos a caminho como famílias de irmãos e leigos 
maristas, com a esperança de poder fazer algo pela vocação dos 
leigos maristas. A Teoria U nos permitiu embarcar numa espécie de 
peregrinação, para a qual se planeia e se prepara, se espera e se 

antecipa com entusiasmo.
Nosso caminho começou com um 
compromisso ou um compro-

misso renovado em nosso 
coração para dedicar toda 

a nossa presença à es-
cuta ativa, 
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com novos olhos e sentidos perceptivos. Fizemos isso num clima 
de empatia e na convicção de permanecer fiéis aos dons de cada 
um. Procuramos encontrar caminhos para nos abrir à presença de 
Cristo no meio de nós, e confiamos tudo ao sopro do Espírito Santo, 

a Ruah!
Foi uma viagem - não sozinhos, mas juntos. 
Os participantes, como os dois discípulos, 
afastaram-se da sua “Jerusalém”, afastando-
-se dos seus próprios contextos para ouvir e 
compreender os contextos dos outros. Não 
dialogamos para chegar a um acordo ou es-
tabelecer um determinado ponto, mas para 
compreender e apreciar as histórias e expe-

riências da vida Marista uns dos outros. Esse processo permitiu que 
nos afastássemos de algo e nos aproximássemos de algo para ver a 
realidade e o contexto do laicato marista ao redor do mundo.
Nossas realidades na Ásia são relativamente diversas: nossa cultu-
ra, tradição e fé. Isso significa que encontramos diversas expressões 
de cultura, de tradição e de fé em nossas escolas, em nossas comu-
nidades e em outros ministérios maristas. Muitos afirmam pessoal-
mente que são maristas, 
apesar de suas orienta-
ções culturais e filiações 
religiosas. Portanto, somos 
desafiados a aprofundar e 
ampliar nossa compreen-
são de quem são os maris-
tas.
No fórum, se escutou e se 
ouviu esta realidade asiáti-
ca. Todas as vozes tiveram 
a oportunidade de ser ou-
vidas, não apenas duran-
te as sessões plenárias e 
nos pequenos grupos, mas 
também durante o tempo 
de confraternização. Foi 
por meio da presença, da 
escuta e do compartilhar 
que pudemos constatar a 
beleza e a singularidade 
da realidade do estado dos 

Nossas tentativas não são 
perfeitas, mas aprendemos
que nossa família marista
é um carisma de unidade
e rica em dons mútuos
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leigos maristas. Nosso diálogo nos levou à experiência da dimen-
são transcendente da vida da vocação Marista Laical.
A viagem foi lenta, longa, intencional e profunda. Procuramos iden-
tificar as características dos leigos maristas que estão comprome-
tidos no processo de crescimento vocacional; procuramos propor 
processos e caminhos de formação e acompanhamento; refletimos 
sobre possíveis formas de vinculação ao carisma marista; e explo-
ramos possíveis estruturas jurídicas. Nossas tentativas não são per-
feitas, mas aprendemos que nossa família marista é um carisma de 
unidade e rica em dons mútuos. No final, como os dois discípulos 
de Emaús, acabamos correndo entusiasmados com um alegre oti-
mismo pela vocação marista laical. A vida marista é cheia de espe-
rança para o futuro não só na Ásia, mas também em todo o mundo 
marista.
Para mim, a acolhida calorosa, a espontaneidade e a autenticidade 
do envolvimento de cada um dos participantes, irmãos e leigos, ser-
viram como uma “centelha inspiradora”. Foi um compromisso não 
só pessoal, mas também coletivo. Isso leva a um resultado marcado 
pela compreensão mútua e valorização da diversidade da realidade 
única da vocação marista laical.    ■
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Sinais de alegria 
pessoal e coração 
aberto ao
conceito global

Wolfgang Hacker
Província West Central Europe

Cada província 
deu a sua 

contribuição 
com os seus 

valores pessoais

Mensagem Maristas de Champagnat

O mundialmente famoso espírito marista de boas-vindas tam-
bém me esperava em Roma. Senti-me calorosamente aco-
lhido em vários idiomas quando cheguei à casa de retiros 

espirituais de “Nossa Senhora Mãe da Misericórdia de Monte Cucco”.
Pouco depois, iniciou-se uma troca de cumprimentos com pessoas 
conhecidas e rostos novos. Este diálogo multicultural e o desejo 
de saudar uns aos outros foi um sinal visível e tangível da alegria 
pessoal e de um coração aberto ao conceito global.
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Após o primeiro dia de conhecimento mútuo, dedicamo-nos ao es-
tudo dos temas previstos para o sábado. No domingo fomos visitar 
o Vaticano, Roma antiga e finalmente a Casa Geral. O cordial convi-
te do Irmão Superior-Geral, Ernesto Sánchez, - “a casa está sempre 
aberta a todos os maristas” concluiu com um almoço compartilha-
do, seguido de uma visita guiada à casa e a fraterna celebração 
eucarística no final da tarde.
O trabalho da semana seguinte concentrou-se em compartilhar nos 
pequenos grupos ou na assembleia geral. O conjunto de contribui-
ções e testemunhos pessoais da Vida Marista enriqueceu a todos 
nós.
Os esforços para encontrar um caminho que inclua toda a diver-
sidade marista foram acompanhados por expressões de devoção 
musical, danças relaxantes, exercícios de meditação e elementos 
criativos com diversos materiais.

Cada província deu a sua contribuição com 
os seus valores pessoais que nos enrique-
ceram e nos motivaram. O trabalho sobre 
os quatro pontos-chave correu bem graças 
a esta abundância de riquezas e impres-
sões.
A diversidade de culturas não foi, de forma 
alguma, um impedimento para a nossa pro-

ximidade; pelo contrário, os participantes valorizaram as diversas 
experiências de cada província neste mundo como uma riqueza 
que alarga os horizontes pessoais.
Graças à boa gestão da equipe organizadora, logo ficou claro para 
nós que a grande variedade de opiniões propostas não poderia ser 
resumida e apresentada, no curto espaço de uma semana, em um 
único documento que unificasse os quatro temas fundamentais. O 
lema do encontro: “Acolher, cuidar, viver e compartilhar” ficou livre 
dessa pressão.
Seguindo o modelo de uma corrida de revezamento, foi sugerido 
que se criem aqui em Roma condições favoráveis para continuar 
o trabalho nos próximos dois anos, por etapas, com a colaboração 
das províncias.
Não temos dúvidas que nas fases seguintes, ao longo de dois anos, 
a cooperação será muito melhor, pois agora conhecemos as pes-
soas, os companheiros, com quem estivemos em contato e compar-
tilhando.
Muito obrigado a todos aqueles que, com a sua colaboração, contri-
buíram para o êxito deste Fórum.   ■

A cooperação será muito melhor, 
pois agora conhecemos as 

pessoas, os companheiros, com 
quem estivemos em contato e 

compartilhando
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Compreender as 
expressões de 
compromisso com 
a vocação maristaJessica Bryan

Província Star of the Sea

Compreender 
melhor

a vocação
leiga marista

Estou muito grata por ter tido a oportunidade de participar do 
Fórum Internacional em Roma. Depois de participar do curso 
on-line para os líderes da vocação laical, fiquei emocionada 

por poder estar com pessoas de todo o mundo para aprofundar 
nossa compreensão do que significa ser um leigo marista. Fiquei 
especialmente feliz ao conhecer e me relacionar com pessoas na 
vida real que antes só via pela tela do computador!
Um dos destaques para mim foi a combinação especial de pessoas 
de culturas e contextos diferentes. Compreender como cada pessoa 
expressa de maneira única seu compromisso com a vocação maris-
ta, seja irmão ou leigo, foi verdadeiramente inspirador. Um verda-
deiro ponto de interesse para mim foi ver como em alguns lugares 
toda a família está envolvida na vida marista, não apenas a pessoa.
Também ficou evidente que, para a vocação leiga marista ter su-
cesso, há o desejo e a necessidade de corresponsabilidade entre 
os irmãos e os leigos maristas. Tivemos a sorte de ter muitos ir-
mãos que se juntaram a nós no Fórum e que compartilharam suas 
próprias experiências e ideias com todos nós. A sabedoria, os con-
selhos e o apoio que os Irmãos ofereceram foram essenciais para o 
sucesso do Fórum.
Ao longo da semana discutimos quatro objetivos para aprofundar 
nossa compreensão da vocação leiga marista. O quarto objetivo 
diz respeito às estruturas potenciais do laicato marista. Tendo tido 
nossa própria experiência na Austrália com a Associação Marista, 
foi fascinante ouvir as experiências de outras pessoas, especial-
mente daqueles que atualmente não têm estrutura para os leigos 
maristas. Uma coisa que ficou clara nessas discussões em que as 
pessoas compartilharam suas histórias é que não podemos ter uma 
abordagem de ‘tamanho único’. Achei isso especialmente importan-

Mensagem Maristas de Champagnat
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te quando entramos na nova e culturalmente diversa Província Es-
trela do Mar. Devemos assegurar que abraçamos todas as culturas 
e experiências para que a vocação laical possa florescer. Portanto, 
é de vital importância que compartilhemos e ouçamos as histórias 
uns dos outros para fornecer uma rica compreensão do que signifi-
ca ser um leigo marista em nossos próprios contextos.
O Fórum também me inspirou a refletir mais amplamente sobre a 
vocação marista laical em meu próprio contexto como professora 
e coordenadora local. Vendo como em muitos lugares a vocação 

laical se estende além do ambiente escolar 
e como ela desempenha um papel vital na 
vida familiar, pensei em maneiras de ampliar 
nossos horizontes aqui na Austrália. Isso 
pode ser um desafio, pois muitos de nossos 
grupos de leigos maristas são formados nas 
escolas, mas acredito que haja uma maneira 
de alcançar as pessoas além disso.

Ainda faltam dois anos para esse processo, e espero que possamos 
fazer bons progressos antes que ele seja concluído. 
Espero com grande alegria ver o que a vocação 
marista laical pode realizar ao embarcarmos 
juntos nesta caminhada, como Região da 

Oceania, na Província 
Estrela do Mar.   ■

Uma coisa que ficou clara nessas 
discussões em que as pessoas 
compartilharam suas histórias 

é que não podemos ter uma 
abordagem de ‘tamanho único’
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Sentido de 
pertença à grande 
Família Marista

Ir. Nguyen Viet Bao
Distrito do Asia 

O espírito de 
Champagnat 

vividos 
entre nós, 

compartilhados 
com os outros

Reunimo-nos seguindo o 
mesmo Espírito, compar-
tilhando nossos sonhos 

e paixão pelo Carisma Marista, 
enfrentando os desafios das 
diferentes realidades. Graças 
a esses momentos de partilha 
mútua, estabelecemos laços uns 
com os outros. Foi uma expe-
riência profunda, um sentimen-
to de pertença à grande família 
Marista.
Como Irmão Marista, segui-
dor de Marcelino Champagnat, 
o Fórum me ajudou não só a 
aprofundar minha percepção 
da vocação leiga marista, mas 
também a fortalecer e alimen-
tar minha vocação graças aos 
vínculos e momentos de com-
partilhar com Maristas compro-
metidos.
Embora seja Marista há relati-
vamente pouco tempo, sempre 
vi minha vocação como uma ca-
minhada e uma bênção. Propor-

cionou-me um encontro mais 
prolongado com Maristas de 
todo o mundo.
O que gostaria de destacar é 
que o Fórum desempenhou 
um papel importante na voca-
ção do laicato marista; é uma 
renovação e continuação do 
sonho de Marcelino por meio 
da educação dos jovens, espe-
cialmente os menos favoreci-
dos.
Verdadeiramente, sou desafia-
do pelo que aprendi no Fórum, 
desafio de pensar o que farei 
quando retornar ao meu país 
e ao meu Distrito, porque, de 
fato, há muito o que fazer no 
que se refere à associação 
marista, ou à federação, nesse 
momento.
Meu desejo é ver nosso ca-
risma marista e o espírito de 
Champagnat vividos entre nós, 
compartilhados com os outros 
e difundidos em outras partes 



do mundo. Percebo que temos 
diferenças em nossas realida-
des, cada região tem seus pró-
prios desafios, mas sei que não 
estou sozinho nesta missão na 
Ásia. Acredito que, se permane-

cermos unidos, nos tornaremos 
mais fortes.
Que Maria continue a ser a fon-
te de nossa inspiração enquan-
to seguimos o sonho de Cham-
pagnat hoje.   ■
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Alegria de
ser maristas

Ir. Jaime Comabella Callizo
Província Ibérica

Descobrimos 
a profunda 

alegria de nos 
reconhecermos 
como Maristas

Era o ano de 1991 – há mais de trinta anos – quando o Ir. 
Charles Howard, Superior-Geral, escreveu esta circular diri-
gida a todo o Instituto Marista. Nela, ele apresentou o Movi-

mento Champagnat da família marista como “uma resposta a um 
apelo que temos ouvido com crescente clareza em muitas partes do 
mundo”.
Esta bênção e, sobretudo, esta alegria da qual falou o Ir. Charles 
é o maior presente que nos deixou o último Fórum Internacio-
nal sobre a vocação marista laical. Durante oito dias refletimos 
sobre os itinerários formativos, discutimos a melhor forma de 

acompanhar os processos vocacionais, 
discernimos as formas de vinculação 
ao carisma e inclusive começamos a 
intuir as possíveis estruturas jurídicas 
que sustentem a vida e a vocação ma-
rista laical. Mas, acima de tudo – ou 
abaixo, conforme se entenda – e como 
tom vital constante, celebramos, can-
tamos e dançamos, rezamos, compar-
tilhamos a vida e descobrimos a pro-
funda alegria de nos reconhecermos 
maristas.
Creio que esta é a base ideal para vis-
lumbrar o horizonte de futuro em co-
munhão que se abre para nós. As ideias 
perfeitas, as palavras magistrais, os fo-

“É uma bênção e uma alegria para 
os irmãos ver crescer no coração 
das pessoas o carisma do nosso 

fundador, fazendo brotar novas 
fontes de vida.

É uma bênção e uma alegria
para todos, Irmãos e leigos,

poder compartilhar uma riqueza 
comum e viver juntos

uma emocionante aventura 
espiritual e apostólica.” 

(Circular, Movimento Champagnat da família marista. 
Uma graça para todos nós)
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lhetos e os documentos de reflexão – fundamentais neste proces-
so – têm de dar lugar à vida. Certamente devemos continuar dia-
logando e discernindo juntos, mas com o olhar voltado para fora. 

Por isso, um dos desafios mais importantes 
que temos agora é transformar todo o en-
tusiasmo que temos gerado na construção 
de novas realidades comunitárias que nos 
levem a missões de fronteira entre os mais 
necessitados. Visto por outra perspectiva, 
um risco que podemos correr é converter 

toda essa vida gerada em calor para nós mesmos. Algo semelhan-
te ao que aconteceu com São Pedro no Monte Tabor: “Senhor, é 
bom estarmos aqui; façamos três tendas” (Mt 17,4). A alegria e o 
prazer de ser maristas, irmãos e leigos, deve nos ajudar a nos re-
lançarmos para fora, a desenvolvermos todo o nosso potencial no >>

“Señor, qué bien estamos aquí, 
hagamos tres tiendas”

(Mt 17,4)
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mundo que nos rodeia e a reconhecermos o chamado que Deus 
nos faz hoje. É tarefa de todos os maristas de Champagnat con-
tinuar atualizando o carisma marista, renovando nosso desejo de 
fraternidade, nossa missão entre as crianças e jovens e nossa es-
piritualidade mariana.

Chamados a viver em fraternidade
Uma das grandes contribuições para o futuro que nós maris-

tas podemos oferecer ao mundo é, preci-
samente, nossa fraternidade. “Precisamos 
de irmãos”, disse então Marcelino. Certa-
mente hoje ele pensaria em irmãos e ir-
mãs. Somos chamados por Deus a viver 
em fraternidade. A nossa forma de viver 
e compreender as relações igualitárias é 
algo que devemos oferecer a este mundo 
cada vez mais dividido e a esta Igreja que, 

por vezes, se mostra excessivamente hierárquica. Somos convi-
dados a tornar realidade, com o nosso testemunho, uma Igreja 
em que as relações sejam horizontais e igualitárias. A nossa 
fraternidade torna-se mais necessária no meio de situações 
conflituosas, como é palpável e evidente em muitos lugares 
onde estamos presentes. Estou pensando na Síria e nos Maris-
tas Azuis, por exemplo.
Na missão também temos muito a contribuir com nossas próprias 
vocações. É uma realidade que os leigos ampliam o campo de visão 
nesta área, com propostas inovadoras, inéditas e atualizadas. Nós 
irmãos, por nossa opção consagrada, devemos contribuir com a ra-
dicalidade que nos dá nossa experiência dos votos. E entre todos 
nós devemos atualizar a resposta radical e profética que Marcelino 
iniciou após seu encontro com o jovem Montagne.
Finalmente, como maristas, devemos continuar a cultivar nossa 
espiritualidade mariana. Aquela que comunga com uma Igreja do 
avental. Uma espiritualidade encarnada que nasce dos últimos, dos 
sofridos e descartados, e a partir deles reconhece sua relação com 
Deus e com o mundo. Assim fez Maria, que a partir da sua condição 
de escrava e humilde - assim se definia no Magnificat - soube con-
duzir a nascente comunidade cristã, ao pé da cruz do seu filho e de 
tantas outras cruzes que teve encarar.
Se vivermos assim, se manifestarmos nossas vocações maristas, di-
ferentes e complementares, com força e paixão, sem dúvida com-
partilharemos a alegria de ser maristas.    ■

A nossa fraternidade torna-se 
mais necessária no meio
de situações de conflito.
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Uma primeira 
olhada para o 
abismo…
Elementos panorâmicos 
para uma reflexão de 
fundo sobre as estruturas 
jurídicas a serviço da 
realidade laical marista.

Josep Maria Soteras, fms
Conselheiro Geral

>>

Evocando as essências
Apesar de vivermos em um mundo assedia-
do por tendências individualistas, ainda res-
soam no coração humano e no seio de nos-
sas sociedades, o eco de nossa essência mais 
profunda, como seres destinados a viver com 
outros, tecendo relações interpessoais que, 

ao mesmo tempo, nos constroem como indi-
víduos.
Chegamos a ser nós mesmos junto com os 
outros; e esta profunda percepção do huma-
no, a partir da fé cristã, a lemos como um re-
flexo da mesma natureza divina. Deus, sem 
deixar de ser um, é ao mesmo tempo comu-

nhão de pessoas: Uno 
e Trino, Deus é comuni-
dade! Uma família, um 
coral, uma paróquia 
ou uma associação 
surgem, basicamente, 
como expressão dessa 
natureza que nos con-
figura radicalmente. 
Contemplar essa pro-
funda realidade nos 
enche de esperança e 
nos mostra o caminho 
para que a humanida-
de tenha um futuro.
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Descobrindo as condições
Há horizontes que somente alcançamos com 
os outros. Um solista pode criar uma atmos-
fera musical extraordinária com sua própria 
voz, porém dificilmente poderá conseguir a 
harmonia e os matizes de um conjunto de 
vozes e, muito menos, o universo sonoro que 
surge junto com uma orquestra sinfônica. 
Para um maior horizonte artístico, maior grau 
de organização. Essa evidência cotidiana nos 

faz mais que refletir o que já se dá em nível 
biológico. Os seres invertebrados são flexí-
veis, moldáveis e relativamente simples; po-
rém, seu crescimento é limitado. Quando um 
organismo alcança determinadas dimensões, 
deverá desenvolver algum tipo de “estrutura” 
para sustentar, organizar e proteger a função 
dos diferentes órgãos e evitar que se esma-
guem uns com os outros. A vida não está no 
esqueleto, senão nos órgãos que, sem esque-
leto, não disporiam de espaço vital necessá-
rio para realizar sua missão a serviço da vida. 
Da biologia é importante aprender o sábio 
equilíbrio que governa todo desenvolvimen-
to saudável: nada é bom ou mau em termos 

absolutos. O esqueleto deve ser estritamente 
proporcional às necessidades vitais do orga-
nismo. Muito grande, esmaga; demasiado pe-
queno, impede crescer.

Uma visão panorâmica preliminar
A melodia que Marcelino Champagnat come-
çou a tocar com sua vida no meio da praça 
pública foi atraindo, pouco a pouco, muitas 
pessoas. Alguns dos que se sentiam inspira-

dos por sua música desejaram 
fazer parte de sua banda, enri-
quecendo esse universo sonoro 
com suas próprias vidas. Marce-
lino fundou um “conservatório” 
para formar a todos esses que 
queriam juntar-se a ele e tocar 
juntos alguns instrumentos. Po-
rém, outros que continuaram 
na praça, também encantados 
por sua música, pouco a pouco 
se sentiram chamados a acres-
centar outros tons e instrumen-
tos com os quais dariam maior 
brilho às notas que proviam 
da origem. Em algum momen-
to, também estes necessitaram 

de um conservatório adequado para ensaiar 
e nutrir sua própria contribuição e onde afi-
nar seus instrumentos, em harmonia com o 
conjunto dessa maravilhosa sinfonia que não 
deixa de atrair mais e mais pessoas. Um bom 
grupo delas, sejam do conservatório, com 
suas diversas salas e instrumentos, como 
das que simplesmente continuam na praça 
acompanhando com o pé, assobiando, can-
tarolando ou batendo palmas, sentem-se im-
pulsionadas a sair em direção a outras praças, 
onde ainda não soa a melodia para convocar 
e servir a todos aqueles que nunca puderam 
disfrutar se alguém não tivesse se aproxi-
mado deles. Uns acedem à sinfonia através 



da educação, outros do esporte, outros ainda 
através da ação solidária ou pastoral, outros 
através da vivência partilhada em grupos... O 
acesso é múltiplo, poliédrico, porém uma vez 
os ouvidos abertos à maravilha que soa por 
trás da porta, todos se encontram disfrutando 
da mesma música, partilhando, conectando-
-se e terminando por enriquecer de alguma 
maneira o som que percebem com sua pró-
pria contribuição.

Primeiros rascunhos para
uma reflexão sobre estruturas
Quando chega o momento de articular algu-
ma estrutura, “buscar o equilíbrio” continua 
sendo a regra para resolver de alguma ma-
neira a tensão que surge entre “autonomia e 
integração”, seja em nível pessoal, de casal, 
família, grupo, organismo, ou sociedade... 
Quando se acentua a autonomia, a integração 
costuma ser menor. Em caso extremo, para 

uma autonomia 
absoluta (isto é, 
independência), 
co r r e s p o n d e 
uma desinte-
gração absolu-
ta. E em senti-
do oposto, para 
uma integração 
absoluta, cor-
responde uma 
dependênc ia 
total.
Em nível pessoal, essa tensão aparece sem-
pre que alguém se incorpora a qualquer 
grupo, seja que tipo for. Entretanto, é inte-
ressante perceber também que uma relação 
sã costuma afirmar e desenvolver a identi-
dade pessoal. Logo, esses dois elementos, 
aparentemente em tensão, não mantém 
necessariamente uma oposição radical. Em >>

Quando chega 
o momento de 
articular alguma 
estrutura, “buscar 
o equilíbrio” 
continua sendo a 
regra para resolver 
de alguma 
maneira a tensão 
que surge entre 
“autonomia e 
integração”
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uma relação construtiva, podem ajudar-se 
mutuamente. O mesmo acontece em nível 
global. A aparente oposição com o compro-
misso local hoje já se articula em sínteses 
estimulantes para ambos: “pensar global-
mente e atuar localmente”, ou “ação local 
com visão global” ou outras similares. Isso 
deu origem a um novo termo para expressar 
essa síntese, “glo-cal”, criando um espaço co-
mum entre ambos especialmente apto para 
a inovação, a ampliação de perspectiva, o 
talento, a diversidade e a inclusão, as redes, 
a influência, os valores e o sentido entre ou-
tros tantos aspectos.
Uma derivada dessa oposição aparece diante 
da dúvida de se buscar algum tipo de reco-
nhecimento externo ao próprio grupo (por 
parte do estado, da Igreja, ou de alguma ins-
tituição ou outros organismos...) ou, evitá-lo 

e permanecer no “anonimato” do doméstico, 
o privado, e o informal. Em geral, a balança 
se inclina de acordo com a percepção que o 
grupo tem do “exterior”: se este parece ami-
gável, acolhedor e confortável, se tende a 
buscar esse “reconhecimento” que, de alguma 
maneira, significa “integração” no mundo de 
fora; inversamente, se este se revela difícil e 
hostil, a tentação de refugiar-se no informal 
e afastar-se é quase irresistível.
Nesse sentido, há que assinalar que a reali-
dade laical marista já está se organizando 
em muitos contextos locais ou provinciais 
há algum tempo e, inclusive, com alguns re-
conhecimentos em nível local; no entanto, o 
desafio que enfrentará nos próximos anos é 
definir se se articula internacionalmente e se 
busca algum tipo de reconhecimento externo 
desse mesmo nível.    ■

116 Assembleia Provincial dos Coordenadores da Vida
e da Missão Marista da Província Norandina
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Agnes Reyes,
Manu Gómez

e Raúl Amaya
Diretores do Secretariado

de Leigos
Dezembro de 2022

>>
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Mensagem final da 
3ª fase do Fórum 
Internacional
sobre a Vocação 
Marista Laical
Prezados Maristas de Champagnat,
Apresentamos a vocês uma mensagem 
simples que emergiu da vida compar-
tilhada e do trabalho realizado pelos 
participantes da 3ª fase do Fórum In-
ternacional sobre a Vocação do Leigo 
Marista, que aconteceu em Roma de 4 
a 11 de novembro de 2022. Tem sido 
uma experiência autêntica do Espírito 
(a Ruah), que nos permitiu continuar 
explorando possibilidades para forta-
lecer as intuições e caminhos relacio-
nados à vocação leiga marista.
Após o primeiro ano deste proces-
so que começou em 19 de março de 
2021, nas diferentes Províncias e Dis-
tritos, os delegados de cada Unidade 
Administrativa do Instituto continua-
ram a reflexão iniciada em seus luga-
res de origem, estabelecendo-se nesta 
fase como expressão de noss família 
carismática global.
Esta mensagem não contém conclu-
sões definitivas. São, antes, “sopros do 
Espírito” em torno dos quatro objetivos 
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traçados para todo o processo do Fórum. Faltam-nos dois anos de 
caminho para continuar a discernir e chegar a propostas mais con-
cretas com vista ao Fórum virtual de novembro de 2024. Portanto, 
o objetivo desta mensagem é partilhar uma pequena fotografia da 
nossa reflexão durante o encontro presencial - Fórum presencial, 
para ajudar a manter-nos conectados com os temas do Fórum, ofe-

recer-lhes elementos e diretrizes para apoiar nossa 
reflexão e processos em nível de Unidade Adminis-
trativa e Região, e contribuir para a construção de 
consensos comuns sobre as quatro inspirações.
Os participantes do Fórum presencial, em Roma, 
continuarão a contribuir para a reflexão e constru-
ção de propostas concretas que serão apresenta-
das no Fórum virtual internacional em novembro 

de 2024. Seu apoio, reflexão e contribuições podem ser oferecidos 
diretamente para os representantes da sua Unidade Administrativa.
Agradecemos todo o apoio recebido, as manifestações de gratidão e 
as orações de cada lugar onde há presença marista. Continuaremos 
atentos aos “murmúrios da RUAH” que nos impulsionam a “acolher, 
cuidar, viver e partilhar a nossa vocação”.
Neste tempo do Advento, que nos abre à esperança e ao acolhimen-
to “da Luz que resplandece nas trevas”, caminhamos de mãos dadas 
com Maria, mulher totalmente aberta e disponível à ação do Espírito. 
Que ela continue nos inspirando e encorajando em nossas buscas. 
Fraternalmente

Faltam-nos dois anos
de caminho para 

continuar a discernir e 
chegar a propostas

mais concretas
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RUAH
SOPROS DO ESPÍRITO PARA
O LAICATO MARISTA 

Com o coração aberto, chegamos à 3ª etapa do Fórum Internacional 
sobre a Vocação Marista Laical, 48 leigos e leigas de todas as UAs 
(Unidades Administrativas) do Instituto e 33 irmãos como apoio 
e companheiros de caminho. Desde sua gênese, a experiência do 
Fórum tem sido uma verdadeira experiência de comunhão em que 
compartilhamos vida, experiências, inquietações e sonhos em rela-
ção à vocação leiga marista. Movidos pelo Espírito, olhamos para 
o nosso futuro com a mesma esperança e confiança de Maria e 
Marcelino.
Como família global, e conscientes do dom comum que partilha-
mos, deixamo-nos desafiar pelo aprofundamento das questões que 
tocam a nossa vida, missão e organização. Com alegria partilhamos 
com todos os nossos irmãos e irmãs do mundo marista os sopros do 
Espírito nesta fase do Fórum
Esta mensagem que vocês têm em mãos não pretende ser um do-
cumento com as conclusões do Fórum. Pelo contrário, são temas 
ligados aos quatro objetivos do Fórum (a identidade vocacional dos 

leigos maristas, os processos e itinerá-
rios formativos, o vínculo com o caris-
ma marista e as estruturas jurídicas 
civis ou canônicas para os leigos ma- >>Baixe o documento em formato PDF



ristas) e que continuaremos a aprofundar e a desenvolver propostas 
mais concretas para o Fórum Virtual a ser realizado em novembro 
de 2024.

SOPRO UM
APROFUNDAR A COMPRENSÃO DA VOCAÇÃO MARISTA COM PARTI-
CULAR DESTAQUE PARA A VOCAÇÃO MARISTA LAICAL. 
Desenvolvemos uma compreensão comum da vocação laical que 
inclui e acolhe a pessoa como um todo. Isso implica assumir e inte-
grar todas as suas dimensões, o que a leva a transformar seu cora-
ção, sua mente, sua vontade... enfim, toda a sua vida, com base nos 
princípios e valores maristas.
Entendemos a vocação leiga marista como um convite, um dom 
de Deus para vivermos nossa vida inspirados no carisma marista. 
Assumimos este convite livre e voluntariamente. Nossa experiência 
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respeita todas as culturas e todos os credos e está enraizada nas 
próprias experiências e realidades.
O Espírito nos convida a continuar aprofundando a linguagem e o 
significado dos termos inclusão, vocação e formação para nós como 
maristas leigos e leigas.
Como questão aberta para continuar aprofundando, surgiu a abor-
dagem de como viver o ser marista na perspectiva de outras tradi-
ções religiosas ou espirituais, em sintonia com a inclusão e acolhi-
mento de todas as pessoas.

SOPRO DOIS
REVISAR E OFERECER PROCESSOS E ITINERÁRIOS DE FORMAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO DA VOCAÇÃO LAICAL.  
Reconhecemos a importância de ter itinerários e critérios para o 
discernimento da vocação marista leiga. Os processos vocacionais 
requerem um acompanhamento pessoal respeitoso e adequado aos 
ritmos e realidades de cada pessoa.
Comprometemo-nos a continuar analisando critérios, propostas 
e caminhos formativos que facilitem o desenvolvimento de pro-
cessos de discernimento vocacional adaptados aos contextos e 
culturas.
Tanto em nível pessoal como institucional, nos esforçamos para ga-
rantir os recursos econômicos e humanos para o desenvolvimento 
e a promoção da vocação marista laical.
Além das experiências desenvolvidas em nível local e provincial, 
compartilhamos e fortalecemos processos laicais em nível global.

SOPRO TRÊS
REFLETIR E PROPOR POSSÍVEIS FORMAS DE VINCULAÇÃO AO CA-
RISMA MARISTA

■      Compreensão da expressão “vinculação dos leigos ao carisma 
marista” 

Acolhemos a diversidade da vida leiga marista e os diferentes mo-
mentos da caminhada espiritual em que nos encontramos.
Reconhecemos o chamado a viver o Evangelho à maneira de Maria 
e escolhemos encarnar o carisma marista na Igreja e no mundo.
Chegamos a essa convicção por meio de um processo de discerni-
mento que, se termina com o reconhecimento do chamado de Deus 
à vocação marista, leva ao compromisso e à vinculação formal com 
o carisma. Esta nova vocação é acolhida e celebrada pela comuni-
dade marista como um dom de Deus. >>
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No mundo marista já existem diversas fórmulas para expressar 
esse compromisso e vinculação com o carisma (missão, comunida-
de, espiritualidade), desde a perspectiva laical, que se reconhecem 
entre si.
Entendemos esta vinculação ao carisma como nosso testemunho 
público da vocação marista e nosso sentido de unidade e pertença 
a uma família carismática global, após um processo de discerni-
mento vocacional.
Sentimo-nos desafiados a aprofundar alguns aspectos relacionados 
à vinculação.

■       Formas de vinculação ao carisma
Aqueles entre nós que optam por se vincular ao carisma marista o 
fazem de forma intencional e livre, por meio de um compromisso 
público, resultado de um processo de discernimento e acompanha-
mento vocacional.
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Esta opção implica uma profunda corresponsabilidade com o fu-
turo e a vitalidade do carisma marista. As formas de vinculação se 
expressam de acordo com a diversidade e as realidades do mundo 
marista.
Diante de nós encontramos os desafios de esclarecer os termos 
usados   para definir o significado de “formas de vinculação”.

■        Necessidades para apoiar e promover os processos dos leigos que 
se sentem chamados a percorrer um caminho de vinculação

Para apoiar e promover os processos dos leigos que se sentem cha-
mados a percorrer um caminho de vinculação, consideramos neces-
sário: 
• Fazer o convite pessoal para experimentar o processo.  
• Criar redes, equipes e recursos que acompanhem o processo. 
• Desenhar itinerários de diferentes níveis de formação (acessí-

veis e flexíveis). 
• Formar acompanhadores que inspirem, testemunhem e promo-

vam a comunhão. 
• Crescer em autonomia (decisória e financeira) e promover es-

truturas com liderança leiga.
• Definir diretrizes comuns para facilitar os processos. 
• Sensibilidade às diferenças culturais. 
• Oferecer oportunidades para viver nosso carisma tanto pes-

soalmente como em comunidade. 

SOPRO QUATRO
CONHECER, REFLETIR, EXPLORAR E PROPOR POSSIBILIDADES DE 
ESTRUTURAS JURÍDICAS (CIVÍS E/OU CANÔNICAS) PARA O LAICATO 
MARISTA.

■         Contribuição da(s) estrutura(s) associativa(s) à vocação marista 
laical 

A existência de estruturas associativas pode contribuir nos seguin-
tes aspectos:
• Na vitalidade do carisma marista
• Continuidade e crescimento carismático;
• Dá-nos um corpo;
• Favorece a conexão com o Instituto;
• Promove o compromisso dos membros e o crescimento da fa-

mília carismática como resposta às ações do Espírito.
• Na visibilidade da vocação marista laical
• Visibilidade social e eclesial; >>
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• Apoio aos processos, propostas e organização da vida dos lei-
gos maristas;

• Dá formalidade, estrutura e organização;
• Assegura a legitimidade e o reconhecimento desta vocação.
• Na identidade 
• Garante uma identidade e sentido de pertença (cuidando dos 

valores, da colaboração e da comunidade);
• Dá sentido de universalidade em que se compartilham a vida e 

os recursos;
• Facilita uma rede interna de pessoas que promovem a identida-
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de e a pertença ao carisma;
• Contribui para nos situar como entidade própria 

perante a Igreja e a sociedade. 
• Na missão
• Permite uma maior capacidade e oportunidades 

para a missão e a vida marista;
• Promove a unidade e a cooperação.
• Na sustentabilidade
• Melhor organização;
• Permite o desenvolvimento de novas iniciativas;
• Gera uma estabilidade em recursos econômicos, 

humanos, espirituais e carismáticos;
• Pode favorecer a unidade entre todos, porém não 

deve tender à uniformidade, deve respeitar a di-
versidade.

• Na autonomia
• Compreender as implicações da autonomia (lide-

ranças, decisões, economia e funcionamento);
• Para responder a necessidades específicas;
• Crescer em responsabilidade e maturidade para 

poder convidar os outros.

■    Possibilidades de estrutura(s) associativa(s) para o 
laicato marista

Em relação a esta abordagem, foram levantadas di-
ferentes possibilidades por meio de debate de ideias 
que terão de ser mais exploradas. 

■    Surgiram diferentes desafios que deverão ser leva-
dos em conta no desenvolvimento desta(s) estru-
tura(s) associativa(s), que terão de ser enfrentados 
nos próximos dois anos

Agradecemos todo o apoio das UAs e do Instituto e todas as 
pessoas que apoiaram com o seu serviço o desenvolvimento do 
Fórum. Guardamos no coração a possibilidade de estar em con-
tato com a Casa Geral e com a Igreja durante nossa visita ao 
Vaticano.
Que Nossa Boa Maria continue iluminando nosso caminho vocacio-
nal marista     ■

Roma, 11 de novembro de 2022.
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Participantes
Representantes das
Unidades Administrativas

África
Augusto Fabiao Mahumane

Moçambique - Prov. África Austral
Denis Khasu

Malaui - Prov. África Austral
Haingotiana Marie Elia Rakotondranaivo

Madagascar - Prov. Madagascar
Jean Marie Vianney Bomboro Chitunga 
Mwaneka

Rep. Dem. do Congo
Prov. East Central Africa

John Bwanali, fms
Malaui - Prov. África Austral

Lantohery Angelin Rasandratriniaina, fms
Madagascar - Prov. Madagascar

Michael Okutachi , fms
Nigéria - Prov. Nigeria

Michel Lubelo
Rep. Dem. do Congo
Prov. East Central Africa

Nelly Rafanomezana
Madagascar - Prov. Madagascar

Njongai lvo Leynyuy, fms
Camarões - Prov. West Africa

Nyang Gladys Biy
Camarões - Prov. West Africa

Salome Ifeoma Nnamani
Nigéria - Prov. Nigeria

Samuel Adu-Nontwiri
Gana - Prov. West Africa

Targo Aditay Doudou , fms
Rep. Dem. do Congo
Prov. East Central Africa

América Sul
Adriano Ramón López Miranda

Paraguai - Prov. Cruz del Sur
Alison Furlan, fms

Brasil - Prov. Brasil Centro-Sul
Cristiane Italmar Pifano

de Moura Ferraz
Brasil - Prov. Brasil
Centro-Norte

Eduardo Damiani Pavin
Brasil - Prov. Brasil

Sul-Amazônia
Isidro Azpeleta Sebastián, fms

Bolívia - Prov. Santa María de 
los Andes

Jaime Godoy Rivera
Chile - Prov. Santa María 
de los Andes

João Gabriel
Soares Sedrez

Brasil - Prov. Brasil
Centro-Sul

Joarês Pinheiro Sousa, fms
 Brasil - Prov. Brasil Centro-Norte

Josmari Aparecida Pauzer
Brasil - Prov. Brasil Centro-Sul

Narciso Camatti, fms
Brasil - Prov. Brasil Sul-Amazônia

Rení Giaretta Oleksinski
Brasil - Prov. Brasil Sul-Amazônia

Ricardo Palomar
Argentina - Prov. Cruz del Sur

Sara Guadalupe Sánchez Vicuña
Peru - Prov. Santa María de los Andes

Arco Norte
Alfredo de Jesús Rodríguez Márquez

México - Prov. México Occidental
Azucena Ríos

Canadá – Dist. Canada
Carlos Eduardo Regalado Piedra, fms

Equador - Prov. Norandina
Claudia Aida Rojas Carvajal

Colômbia - Prov. Norandina
Edith Villalon Cordoba

Canadá - Dist. Canadá
Fanny Cano Valenzuela

México - Prov. México Central
Gilles Lacasse, fms

Canadá - Dist. Canada
Javier Salcedo, fms

México - Prov. México Central
Juan Carlos Bolaños Viscarra, fms

Guatemala - Prov. América Central
Manuel Eduardo Brondo González, fms

México - Prov. México Occidental
Marcos Mercado de Górgolas

Porto Rico - Prov. América Central

Maureen Hagan
Estados Unidos - Prov. United States

Mónica León Dorsch
México - Prov. México Occidental

Nohemy Pinto de Reyes
El Salvador - Prov. América Central

Owen Ormsby, fms
Estados Unidos - Prov. United States

Pedro Manuel Chinchilla Sandoval
México - Prov. México Central

Pedro Marti
Estados Unidos - Prov. United States

Romel Esleyther Quezada Salazar
Ecuador - Prov. Norandina

Ásia
Allan J. de Castro, fms

Filipinas - Prov. East Asia
Bao Nguyen Viet, fms

Vietnã - Dist. Asia
Elma Rafil

Filipinas - Prov. East Asia
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Caminhemos 
como família 
global
Como Maristas de 

Champagnat, somos 

uma família carismática 

global, vivemos 

uma espiritualidade 

integrada e estamos 

apaixonadamente 

comprometidos com 

uma missão inovadora 

sem fronteiras, a serviço 

das crianças e jovens, 

especialmente os mais 

vulneráveis e excluídos.

Maristas de 
Champagnat
Fazemos nossa a convicção de São Marcelino:  
“para bem educar as crianças é preciso,  antes de 
tudo,  amá-las, e amá-las todas igualmente”. Desse 
princípio fundamental decorrem as características 
próprias do nosso estilo educativo: presença, 
simplicidade, espírito de família, amor ao trabalho, 
ser e agir do jeito de Maria.

2.500 
Irmãos maristas: Irmãos de Cristo, irmãos entre si e irmãos 
de todos, especialmente dos mais pobres e necessitados.

8.000 
Maristas Leigos e leigas: pessoas comprometidas que 
vivem algum processo vocacional carismático marista.

650.000
Crianças e jovens acompanhados: na escola e em outras 
estruturas de educação, olhamos para o futuro com 
audácia e esperança.
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Governo Geral
Ernesto Sánchez Barba, fms

Superior Geral
Luis Carlos Gutiérrez Blanco, fms

Vigário Geral
Ben Consigli, fms

Conselheiro Geral
João Carlos Do Prado, fms

Conselheiro Geral
Josep Maria Soteras Pons, fms

Conselheiro Geral
Ken McDonald, fms

Conselheiro Geral
Óscar Martín Vicario, fms

Conselheiro Geral

Secretariado de Leigos
Raúl Amaya Rivera

Diretor
Chile - Santa María de los Andes

Agnes Reyes
Diretor adjunto
Filipinas - East Asia

Manuel Jesús Gómez Cid
Diretor adjunto 
Espanha – Mediterránea

Mark O’Farrell
Diretor adjunto nomeado - Austrália

Alida Henri Bodonamitra
Secretariado Ampliado dos Leigos
Madagascar

Ana Isabel Saborío Jenkins
Secretariado Ampliado dos Leigos
Costa Rica - América Central

Elias Iwu Odinaka
Secretariado Ampliado dos Leigos
Nigéria

Marcos José Broc
Secretariado Ampliado dos Leigos
Brasil Sul-Amazônia

Nathan Ahearne
Secretariado Ampliado dos Leigos
Austrália

Equipe de apoio
Albert Rivera, fms

Tradutor, Estados Unidos
Antonio Ramalho de Azevedo, fms

Tradutor, Brasil
Edouard Jabre

Tradutor, Líbano
Graham Neist, fms

Facilitador, Austrália
Guillermo Villarreal, fms

Secretaria, Casa Geral
Sara Cos Maruri

Comunicações
Administração Geral

Teo Grageda, fms
Tradutor, Quênia

Toni Torrelles, fms
Celebrações e ambiente, França

Vanderlei Soela
Facilitador, Brasil

Vincent de Paul Kouassi, fms
Tradutor, Quênia

Jiji Dasan, fms
Índia - Dist. Asia

K. S. Jude Fernando
Sri Lanka - Prov. South Asia

Marjorie Veronica Rañeses
Filipinas - Prov. East Asia

Van Thanh Tran
Vietnã - Dist. Asia

Zubair Yaqub, fms
Pakistão - Prov. South Asia

Europa
Ana Amalia Gómez Haro

Espanha - Prov. Mediterránea
Ana María Sarrate Adot

Espanha - Prov. Ibérica
Ángel Medina Bermúdez, fms

Casa Geral
Administração Geral

Chrisstine Dispa-Lenertz
Bélgica - Prov. West Central Europe

Damiano Santo Forlani, fms
Itália - Prov. Mediterránea

Danai Anagnostopoulou
Grécia - Prov. L’Hermitage

Eladio Díez Sancho
Espanha - Prov. Compostela

Jaime Comabella Callizo, fms
Espanha - Prov. Ibérica

Jaume Pares Casellas, fms
Espanha - Prov. L’Hermitage

José María Pérez-Soba
    Díez del Corral

Espanha - Prov. Ibérica
Lindley Sionosa, fms

Casa Geral
Administração Geral

Lisardo García Miaranda, fms
Espanha - Prov. Compostela

Luiz Da Rosa
Casa Geral
Administração Geral

Pep Buetas Ferrer
Espanha - Prov. L’Hermitage

Rita Silva
Portugal - Prov. Compostela

Roberto Di Troia, fms
Bélgica - Prov. West Central Europe

Sabatino Abbate
Itália - Prov. Mediterránea

Wolfgang Hacker
Alemanha
Prov. West Central Europe

Oceania
Barry Burns, fms

Nova Zelândia - Dist. Pacific
Cyril Benora, fms

Pápua Nova Guiné - Prov. Australia
Daniel Dungey

Nova Zelândia - Dist. Pacific
Jessica Bryan

Austrália - Prov. Australia
Matthew Pearce

Austrália - Prov. Australia
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Sopro do Espírito
Vocação marista laical
Vocação
e missão
dos leigos
marista

Vocação
marista laical
no mundo
atual

Fórum Internacional
sobre a Vocação 
marista laical




